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RESUMO 

 
 

Esta pesquisa investiga os processos de produção de sentidos na leitura em charges 

sobre a COVID-19, que integram itens em exames de certificação de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital, tendo como base a teoria da 

Análise do Discurso (AD) de matriz francesa, fundada por Michel Pêcheux e 

desenvolvida no Brasil a partir dos trabalhos de Eni Orlandi. Neste contexto, faz-se 

necessário abordar sobre o funcionamento discursivo das charges, considerando 

suas materialidades verbal e não-verbal, bem como contextualizar a CPA Digital BA 

e a elaboração de itens para se entender a metodologia de análise discursiva 

aplicada às charges, investigando-se como a memória discursiva e o equívoco atuam 

na construção de sentidos sobre COVID-19 nestas. Apresenta-se ainda uma 

proposta de prática de elaboração de itens, aprofundando-se na compreensão de 

como os sentidos são produzidos na linguagem, contribuindo para práticas 

avaliativas mais conscientes e fundamentadas. As análises empreendidas 

demonstram que as charges, como produção histórica com eficácia simbólica, estão 

sujeitas a equívocos e evocam memórias discursivas, fazendo compreender que é 

necessário considerar as condições de produção do discurso, ressaltando também 

que o sujeito é interpelado pela ideologia e pela história como um processo contínuo 

de construção de sentidos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Palavras-chave: Análise de Discurso; CPA Digital, Charge; COVID-19. 
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ABSTRACT 

 
 

This research investigates the processes of production of meanings in reading 

cartoons about COVID-19, which are part of the Portuguese Language certification 

exams for Elementary Education of the digital CPA, based on the theory of Discourse 

Analysis (DA) of French origin, founded by Pêcheux and developed in Brazil by 

Orlandi. In this context, it is necessary to address the discursive functioning of the 

cartoons, considering their verbal and non-verbal materialities, as well as contextualize 

the Digital CPA BA and the elaboration of items to understand the methodology of 

discursive analysis applied to the cartoons, investigating how discursive memory and 

misunderstanding act in the construction of meanings about COVID-19 in these 

cartoons. A proposal for the practice of elaborating items is also presented, deepening 

the understanding of how meanings are produced in language, contributing to more 

conscious and well-founded assessment practices. The analyses undertaken 

demonstrate that cartoons, as historical productions with symbolic effectiveness, are 

subject to errors and evoke discursive memories, making it clear that it is necessary to 

consider the conditions of discourse production, also highlighting that the subject is 

challenged by ideology and history as a continuous processe of constructing 

meanings. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Keywords: Discourse Analysis; Digital CPA, Cartoon; COVID-19. 
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APRESENTAÇÃO PESSOAL 

 
 

Uma vez que a escolha da pesquisa tem como pano de fundo a Análise de 

Discurso, não poderia deixar de, antes das discussões teóricas e análises, contar um 

pouco da minha história, porque não há Análise de Discurso sem sujeito e história. 

Vamos então aos fatos históricos de minha vida. 

Não escolhi a docência voluntariamente. Entretanto, acredito que ela tenha me 

escolhido. A minha história de vida me encaminhou até aqui. E como sou grata por 

isso! 

Lembro-me que na época de minha juventude, quando precisei decidir qual 

caminho profissional seguir, dentre as opções que tinha – Formação Geral ou Técnico 

Profissionalizante em Contabilidade, Administração ou Magistério -, este último me 

pareceu mais coerente. Explico. 

Nunca demonstrei facilidade ou afinidade pela área de exatas, excluindo 

Contabilidade e Administração. 

Formação Geral era para quem cursaria uma graduação. Na época, para ser 

mais específica, final da década de 90, em minha cidade (digo minha porque ainda 

resido aqui – Eunápolis-BA) chegava uma faculdade particular com os cursos de 

Pedagogia e Administração. Mas pelas condições financeiras de minha família não 

cogitava a possibilidade. 

O curso de Magistério, no entanto, me dava esperança de conseguir um 

emprego assim que eu o terminasse. Principalmente, porque minha mãe era 

professora e poderia me orientar melhor como fazê-lo. Ademais, acompanhei todo 

percurso profissional dela, e entendia ser possível fazer o mesmo. Então comecei a 

cursar o Magistério. 

Já ao final do curso, a UNEB, Campus X – Teixeira de Freitas, abriu um núcleo 

em Eunápolis com vagas para uma turma anual na área de Letras. Por ser a disciplina 

de maior facilidade e afinidade na escola, imaginei ser uma boa ideia tentar o 

vestibular. Foi o que fiz. E passei. A possibilidade de cursar uma graduação era 

incrível. Me senti realmente especial. Ainda, soma-se o fato de que poucos 

professores das redes pública e particular da cidade tinham nível superior. Considerei 

uma vantagem começar a carreira com nível superior. E de fato me abriu as portas do 
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mercado de trabalho na área com mais facilidade, pois não tinha experiência. A 

graduação era um ponto positivo. 

Tanto que fui contratada por algumas instituições particulares e, de modo 

breve, pude passear pelas etapas de Ensino Fundamental e Médio. Já no terceiro ano 

da graduação consegui um contrato REDA na rede estadual e me animei muito com 

a profissão. 

Ingressei na especialização no ano seguinte ao término da graduação e assim 

que o concluí tive a feliz oportunidade de ser professora no curso de Letras numa 

faculdade particular em Porto Seguro e tutora EAD em cursos afins. Mas não durou 

muito, pois em seguida assumi dois concursos ao mesmo tempo, um na esfera 

municipal e outro na estadual, ambos como professora de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental e Médio, respectivamente, nos quais atuo ainda hoje. 

As experiências obtidas nestas redes foram várias e ricas. Digo, inclusive, 

redentoras. A educação faz isso: é preciso compreender o outro, a posição-sujeito que 

ocupa ou se coloca, a partir de sua história, para lidar com o humano. Então, a escola 

foi minha escola. A escola de minha vida. A vivi por minha mãe e segui os mesmos 

passos. Sim, a docência me escolheu. 

Hoje penso que nasci mesmo para isso: ensinar. Sinto que sei e gosto de fazer 

o que faço. Foram tantas posições, com tantos aprendizados que não só memórias. 

É vida. Minha vida. 

Não falarei da outra graduação que fiz recentemente. Apenas que o caráter de 

sua realização foi um capítulo breve, com intenção de foro íntimo. Tanto que não segui 

carreira. Pois não era o propósito. E não seguirei. Então a deixarei guardada. 

Voltando ao que interessa, cheguei ao mestrado. Não sei se saberei dizê-lo. 

Mas tentarei. Para muitos um título, para outros, pecúnia, ainda outros, um sonho e/ou 

realização. Para mim, uma mudança de perspectiva pessoal. Explico novamente. 

Acho que ficou entendido que o fato de fazer a graduação já era muito para 

mim. Fazer um mestrado então era coisa de gente com um tipo de inteligência 

superior. Parece bobagem e até infantil. Mas esse sempre foi meu sentimento. Não 

me achava capaz, muito menos merecedora de fazer um MESTRADO. Em letras 

grandes mesmo. Soava assim na minha cabeça. 
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E nesses longos anos de estrada profissional não ousei tentá-lo. Até que em 

2022 um colega de trabalho me disse que tinha um sonho de fazê-lo. Que já tinha 

tentado, inclusive, mas que não havia passado, mas que perseguiria seu sonho. 

Lembro-me de dizer a ele que isso não era para mim. Mas ele me encorajou a tentar. 

Disse que ia pensar. 

Um dia, ele chegou ao trabalho com um brilho nos olhos e empolgação na voz 

dizendo que o PROFLETRAS abriria seleção. Me explicou tudo o que sabia. Ele leu 

tudo. Tinha tudo esquematizado, inclusive, se passássemos. Sim, esquematizado, 

pois teríamos que viajar de uma cidade para outra, ficar dois dias nela. Depois tinha a 

família, e o trabalho. Teríamos que ajeitar os horários de trabalho. Tinha uma planilha 

de custo com previsão de gastos. Achei graça. Disse a ele que não tínhamos tempo 

para estudar. Mas que iria fazer para “apoiá-lo”. Nos inscrevemos. Fizemos a prova. 

E não passamos. Meu sentimento era de “esperado”. Mas ele dizia que iríamos entrar 

de alguma forma. Só não sabia como. E todos os dias - isso mesmo - todos os dias 

ele abria os portais da internet para checar se havia alguma novidade. Um dia ele me 

liga e diz que foi publicado que aqueles que tivessem cinquenta por cento de acerto 

teriam uma oportunidade de entrar. Fiquei incrédula. Mas a fé dele era tanta que deu 

certo mesmo. 

Então ingressamos. Conversamos com nossos superiores imediatos dos locais 

onde trabalhávamos sobre horários e eles concederam gentilmente. De igual forma, 

em casa nossos familiares nos apoiaram. 

Mas como foi difícil o primeiro ano! As viagens pelas madrugadas com aulas 

durante todo o dia, perspectivas diferentes para disciplinas já vistas na graduação, 

disciplinas novas, uma infinidade de textos para ler e de conhecimento para adquirir. 

Trabalhos da faculdade, trabalho do trabalho, trabalhos de casa. Tudo ao mesmo 

tempo. A saúde mental e emocional começou a pedir socorro. Mas foram ignoradas. 

Não havia tempo a perder. Então a saúde física me fez parar por um momento. 

Recalculei a rota. Segui. 

“Reza a lenda” que a escrita da dissertação é a parte mais difícil do mestrado. 

Incrédula que sou, não acreditei. E cá estou eu a viver o momento mais difícil do curso. 

Primeiro porque sou econômica na escrita. Minha tendência é resumir tudo em todas 

as situações. Na escrita não poderia ser diferente. Depois, não cursei Análise de 

Discurso na graduação. Não havia tal disciplina na grade àquela época. Também não 
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me foi requerido esse conhecimento específico para desempenho laboral. Portanto, é 

a primeira vez que tenho contato com esta disciplina e cá estou a estudá-la. 

Então, há uma demora para leitura e compreensão e depois para escrita. 

Precisava justificar algumas lacunas presentes. Fora isso, tem sido uma aventura. Um 

desafio em que todo dia uma linha nova desta história se escreve. 

Concluo este prefácio entendendo que poderia, se quisesse, começar qualquer 

outra carreira. Mas agora sim, por escolha, sou sujeito educador, me coloco na 

posição de sujeito da educação. E a ideologia que atravessa minha história é de que 

a educação muda histórias, muda vidas. 

Eis o sentido do discurso de minha vida. 
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INTRODUÇÃO 

 

 
Segundo Orlandi, a linguagem é fundamental para que o sujeito participe da 

história, pois é através dela que se compreende o mundo ao redor. Baseados nesta 

asserção, optamos em discutir como teoria que fundamenta esta pesquisa, a Análise 

de Discurso (doravante AD), que, em uma definição geral, busca entender como a 

linguagem funciona na sociedade, considerando o sujeito, a linguagem e os sentidos 

como partes indissociáveis, conectando o linguístico à história e à ideologia. 

Desta forma, a AD revela que o sentido dos textos não é direto ou fixo, mas 

construído e influenciado pela história e pela ideologia, sempre em movimento. A 

linguagem inscreve-se na história, gerando efeitos de memória discursiva que ativam 

sentidos presentes ou ausentes. Além disso, a interpretação do discurso está 

relacionada ao funcionamento da ideologia, que se manifesta por meio de efeitos 

metafóricos e do equívoco, ligados ao poder e ao saber. 

No caso específico desta pesquisa, optou-se por se analisar charges enquanto 

discurso, buscando compreender seus recursos para a construção e recebimento do 

sentido, com base nos princípios teóricos e dispositivos de análise concebidos pela 

AD. As charges analisadas compõem itens de exames de Certificação de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da Comissão Permanente de Avaliação - CPA 

Digital BA (abordada em capítulo posterior), um Programa de certificação de Jovens 

e Adultos do governo do estado da Bahia, da qual, enquanto pesquisadora, faço parte, 

e tomo aqui como objeto de análise. Desta forma, além da análise da charge sobre a 

pandemia de COVID 19, serão analisados os itens que as integram nos referidos 

exames, detalhados em capítulo próprio. 

Para compreender a charge é preciso estar atento aos discursos que circulam 

socialmente nela, entendendo assim o processo de produção e como acontecem tais 

efeitos de sentido. A charge é considerada como um produto da história. E como um 

produto da história, marca a relação entre aquele que a observa – os sujeitos – e os 

sentidos que nela se instalam. A charge, então, trabalha sentidos a partir desse 

entremeio, desse entrelugar. 

Mariani (1998) afirma que a charge se inscreve no lugar, precisamente, do 

equívoco, da falha no ritual de significação. Tal funcionamento fica evidente ao se 
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observar que, muitas vezes, a charge “noticia” o mesmo fato, talvez um já-dito, mas 

de uma forma que produz um efeito de sentido diferente do apresentado. Ela aponta, 

na relação com o mesmo, a existência do diferente. Entretanto, não trabalha 

contrariando sentidos, simplesmente “joga” com o mesmo de maneira que produz o 

diferente. 

Reconhecendo que este trabalho se trata de uma pesquisa de cunho 

interpretativo, que evidencia os acontecimentos discursivos, partindo do princípio da 

não transparência da linguagem, como preconiza a AD, que pressupõe haver um real 

da língua e um real da história, fazendo entender que não há um único sentido, mas 

efeitos de sentidos, a questão discursiva que mobiliza a presente pesquisa é a 

seguinte: que efeitos de sentido são produzidos nas charges sobre COVID 19 que 

comparecem nas provas aplicadas pela CPA Digital-BA? 

Sendo assim, em face das considerações apresentadas, o principal foco desta 

pesquisa é analisar discursivamente os efeitos de sentidos em charges sobre COVID- 

19 constantes nos itens de exames de Certificação de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da CPA Digital-BA. A teoria da AD de linha francesa permite este tipo de 

investigação ao reconhecer o discurso como efeito de sentido entre locutores, 

relacionando o discurso às suas condições de produção e à sua exterioridade. 

Para tanto, busca-se como objetivos específicos nesta pesquisa: 

- Situar o funcionamento da imagem enquanto materialidade discursiva; 

- Compreender o funcionamento discursivo da charge, analisando a imbricação 

das materialidades verbal e imagética na produção de sentidos, considerando seu 

contexto histórico e deslocamento discursivo; 

- Situar os sentidos produzidos sobre COVID 19, mobilizando uma rede de 

memória discursiva, cristalizando e deslocando sentidos a partir de determinadas 

condições de produção; 

- Analisar a equivocidade nos gestos interpretativos dos itens que contêm as 

charges sobre COVID 19 como efeitos do discurso; 

- Elaborar um produto pedagógico (oficina), voltado a elaboradores de itens nos 

exames da CPA Digital, com base na AD. 
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Quanto à sua organização, a pesquisa estrutura-se em cinco capítulos, além 

da introdução, um Produto Pedagógico e das considerações finais, descritos 

resumidamente a seguir. 

O primeiro capítulo apresenta uma introdução à Análise do Discurso (AD) de 

matriz francesa, destacando sua importância para compreensão de como os sentidos 

são produzidos, reproduzidos e transformados na sociedade por meio de Michel 

Pêcheux e Eni Orlandi. Neste capítulo, ressalta-se que na AD, o discurso é visto como 

uma materialidade linguística em movimento, que constrói sentidos socialmente 

situados, influenciados por fatores históricos, culturais e ideológicos. Os conceitos de 

língua, discurso, sujeito, sentido, formação discursiva, paráfrase e polissemia são 

essenciais para entender essa abordagem, que rejeita a visão de uma linguagem 

autônoma e fixa, valorizando sua relação com o contexto social e histórico. 

O segundo capítulo explora o conceito de leitura na Análise de Discurso (AD) 

materialista, apresentando-o como um gesto interpretativo que busca compreender a 

materialidade discursiva presente nos textos, manifestando uma ilusória 

homogeneidade que oculta a heterogeneidade do discurso, composto por 

interdiscurso, sujeito e Formações Discursivas (FDs). 

Discute-se também neste capítulo que a produção de sentido na AD é um 

processo complexo que reconhece a não transparência do sentido e do sujeito, 

entendendo que as palavras adquirem diferentes sentidos ao transitar entre FDs, e se 

relaciona com a memória discursiva. Por sua vez, a memória discursiva permite 

compreender o mundo a partir de sentidos socialmente construídos, sendo interpelada 

pela história e outras condições de produção. Este capítulo também aborda a leitura 

de imagens na perspectiva de Tânia Souza, defendendo que a memória discursiva 

atua na interpretação de diferentes materialidades significantes imbricadas. 

Nesta pesquisa, a análise será voltada a imbricação material das 

materialidades verbal e não verbal juntas, reconhecendo suas diferenças materiais 

sem desconsiderar suas especificidades, explorando a incompletude pela 

contradição. A análise da imbricação, conforme Suzy Lagazzi, é fundamental quando 

diferentes formas de linguagem coexistem em um discurso, observando os efeitos de 

sentido gerados nessa relação, sempre em função das questões e objetivos da 
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pesquisa. Por fim, o capítulo menciona o conceito de equívoco como outro dispositivo 

teórico-metodológico relevante para as análises subsequentes. 

O terceiro capítulo visa compreender o funcionamento discursivo da charge a 

partir da análise de seus elementos constitutivos: as materialidades verbal e visual. 

Para tanto, traça um percurso histórico do surgimento e propósito da charge, 

buscando apontar o deslocamento discursivo que será empreendido nas análises, 

posicionando a charge como um discurso para a AD, analisando o funcionamento do 

não verbal na imbricação de sua composição com o verbal, por meio de seus 

operadores discursivos. 

O quarto capítulo se concentra a metodologia da pesquisa, apresentando uma 

noção de recorte a partir de Eni Orlandi em que se contextualiza a Comissão 

Permanente de Avaliação – CPA Digital BA como uma política pública educacional do 

Estado da Bahia voltada para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), apresentando- 

a como um Programa de Certificação do Estado. 

Também é apresentado um levantamento do quantitativo de exames de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental aplicados em 2023 na CPA Digital, bem como 

quantas charges aparecem nestes exames e quantas destas abordam a COVID 19. 

Ainda, apresenta-se a pandemia de COVID 19 como o recorte temático escolhido sob 

a perspectiva discursiva, buscando-se compreender as redes de constituição, 

formulação e circulação de discursos em diferentes condições de produção, sendo um 

evento discursivo recente e presente, profícuo em sentidos. 

No último capítulo, são analisadas discursivamente três das quatro charges 

sobre COVID 19 que integram itens nos referidos exames no ano de 2023, sendo que 

a charge não analisada neste capítulo será imediatamente analisada no Produto 

Pedagógico, apresentado logo após o término deste capítulo, evitando-se assim, uma 

repetição desnecessária de análise. 

Como requisito para obtenção de título de mestre do PROFLETRAS – 

Programa de Mestrado Profissional, apresenta-se um Produto Educacional como uma 

forma de demonstrar a aplicação prática da pesquisa realizada durante o curso. Trata- 

se de um recurso que visa contribuir para a prática pedagógica e aperfeiçoamento no 

contexto profissional. No  âmbito desta pesquisa, elaborou-se como Produto 
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Educacional uma oficina para os professores elaboradores de itens de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital, considerando-se relevante e útil 

para o contexto educacional em que a pesquisa se situa e para o público-alvo que 

será beneficiado, visando tornar a pesquisa acessível e aplicável, além de promover 

a disseminação do conhecimento e a troca de experiências. 

A oficina elaborada propõe uma atividade prática discursiva, em que, a partir 

da charge analisada, os professores elaboradores de itens produzam um novo item, 

indicando os sentidos pensados com base nos dispositivos teórico-metodológicos da 

AD apresentados, considerando o potencial de equívocos e as múltiplas 

possibilidades de sentido na leitura discursiva. 

Em suma, por todo exposto, entende-se que esta pesquisa se justifica pela sua 

proposta de articular a teoria da Análise do Discurso com a análise de charges sobre 

a COVID-19 que integram itens em exames educacionais, buscando aprofundar a 

compreensão dos processos de produção de sentidos, oferecendo subsídios para a 

reflexão sobre práticas avaliativas. 
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CAPÍTULO I 

 

 
1 ENTRELACES CONCEITUAIS: Análise de Discurso de matriz francesa e 

dispositivos teórico-metodológicos 

 
Na esfera acadêmica, todo trabalho teórico-científico deve estar alicerçado num 

viés teórico-analítico que permitirá a fundamentação da pesquisa de uma forma mais 

criteriosa. Entretanto, cumpre ressaltar que, neste capítulo, se pretende realizar um 

passeio conceitual pelos teóricos e seus estudos sobre a Análise do Discurso de 

matriz francesa e seus dispositivos teórico-analíticos, uma vez que um trabalho 

acadêmico deste porte é insuficiente para abarcar toda teoria desenvolvida ao longo 

de décadas de pesquisas sobre tal disciplina, além de não ser objetivo da presente 

pesquisa. 

A escolha de se abordar o tema à luz da Análise do Discurso (AD) de tradição 

francesa se deu porque esta disciplina fornece respaldo para uma outra compreensão 

da sociedade e dos sujeitos sociais, uma vez que encoraja o questionamento e a 

reflexão, examinando-se o fio condutor dos sentidos. 

Para começo de conversa, a Análise do Discurso (AD) de tradição francesa, 

como abordagem teórico-metodológica deste trabalho, oferece um prisma rico e 

multifacetado, numa intersecção diversificada de campos como a linguística, a teoria 

do discurso e o materialismo histórico. Esse campo de produção de conhecimento é 

distintivo pela maneira como articula e recontextualiza conceitos de várias vertentes, 

formando um quadro teórico único e coerente. 

Cabe compreender que a AD se trata de uma disciplina que teve origem na 

década de 1960 na França, sendo que Jean Dubois e Michael Pêcheux são os dois 

dos nomes mais importantes relacionados a ela. Dubois era linguista, lexicólogo e 

tinha forte relação com pesquisas e análises relacionadas à linguística; enquanto 

Pêcheux era um filósofo envolvido com estudos e debates relacionados ao marxismo, 

psicanálise e epistemologia (Mussalim, 2001, p. 101-102). 

De acordo com a obra de Mussalim (2001), estes dois pesquisadores tinham 

em comum forte relação com os temas relacionados à luta de classes, história e 
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movimentos sociais. É neste contexto que surge a AD, se relacionando com o contexto 

político e se inscrevendo neste cenário como uma ferramenta para abordar política. A 

disciplina busca compreender como as práticas discursivas contribuem para a 

construção de sentidos, identificando as relações de poder, ideologia e as condições 

sociais que permeiam a produção e interpretação do discurso. 

No âmbito da AD, conceitos fundamentais como língua, discurso, história, 

ideologia, sujeito e sentido, em suas articulações, são abordados de maneira 

inovadora. A língua, vista tradicionalmente como um sistema de signos na Linguística, 

é compreendida na AD como imersa na história e carregada de significados 

ideológicos. O discurso, objeto central desta teoria, é entendido como efeitos de 

sentido histórico-social cuja materialidade é linguística, mas que transcende essa 

estrutura, incorporando dimensões ideológicas e subjetivas. 

A história, dentro deste quadro, é concebida não como uma mera sucessão de 

eventos ou contexto externo, mas como intrinsecamente entrelaçada com a linguagem 

e o discurso. Esta perspectiva afasta-se de uma visão puramente cronológica da 

história, enfatizando sua relação dialética com o discurso. 

Como exposto, o objetivo deste capítulo é apresentar os fundamentos da 

análise proposta, destacando os conceitos essenciais propostos por autores 

relevantes na área como Pêcheux e Orlandi, entre outros. Ao se estabelecer uma base 

teórica sólida, sustentar-se-á a análise do gênero textual charge no contexto da 

pandemia de COVID-19, conforme delineado na estrutura geral do trabalho. 

Para tal, é necessário começar a discussão pela análise do que se entende 

como os principais dispositivos teórico-analíticos que compõem a disciplina em 

questão, como veremos a seguir. 

 
1.1 Discurso: a materialidade significante da linguagem 

 

O primeiro dispositivo a ser abordado aqui é o discurso, compreendido como 

fundamental na abordagem da Análise do Discurso, pois é por meio dele que as ideias, 

as representações e posições sociais e as relações de poder são construídas e 

reproduzidas. 
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Pêcheux (1997) introduziu o termo "discurso" para descrever a relação entre a 

transparência da linguagem e o efeito ideológico, conforme proposto por Althusser. 

Para este autor, o discurso é um "efeito de sentido entre locutores", que envolve 

processos como argumentação e construção de realidades. 

 
Orlandi (2007) traz que a etimologia de "discurso" sugere movimento, indicando 

que o discurso é uma prática linguística em constante evolução, resultante da 

interação humana com a linguagem. Essa visão dinâmica destaca que o discurso está 

intrinsecamente ligado ao uso da língua e à construção de significados pelo ser 

humano. 

A autora (2007) propõe que “O discurso tem sua regularidade, tem seu 

funcionamento que é possível apreender se não opomos o social ao histórico, o 

sistema e a realização, o subjetivo ao objetivo, o processo ao produto” (Orlandi, 2007, 

p. 22). Em resumo, a autora faz compreender que o discurso é uma manifestação 

linguística examinada de forma crítica para entender como ele é usado para 

representar as relações sociais, ideológicas e de poder em uma sociedade. 

Desta forma, a noção de que o discurso é um processo em movimento é 

fundamental para compreender como sujeito e sentidos se constituem, diferente de 

uma visão estática da linguagem, em que as palavras têm significados fixos e 

imutáveis. Nesta abordagem, a perspectiva materialista dialética reconhece que o 

discurso é um agente ativo na construção de significados. 

 
1.2 OS FIOS QUE COMPÕEM O TECIDO DO SENTIDO: as condições de produção 

do discurso 

Mais uma vez, cumpre ressaltar a concisão sobre os conceitos aqui 

trabalhados. Neste tópico, além de não serem aludidas todas as condições de 

produção do discurso, será apresentado o que se considerou fundamental para 

elucidar a presente seção proposta. Desta forma, serão abordados aqui conceitos 

sobre texto, língua e linguagem, ideologia e sentido, formações imaginárias e 

formações discursivas, sujeito e posição-sujeito, interdiscurso e intradiscurso, 

polissemia e paráfrase. Também é importante dizer que é necessário debruçar-se um 
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pouco mais sobre discurso para construção de um encadeamento de ideias que levem 

às condições de produção deste. 

Isso significa dizer que, para a AD materialista, o discurso apresenta as 

condições materiais e históricas em que é produzido; a linguagem não é vista como 

uma entidade autônoma, mas como algo intrinsecamente ligado às estruturas sociais, 

econômicas e políticas, enfatizando o papel da ideologia e do poder na construção do 

discurso. Assim, os discursos são vistos como práticas de/para manutenção de 

relações de poder, frequentemente operando de maneira a naturalizar e legitimar 

certas visões de mundo em detrimento de outras pela força do funcionamento da 

ideologia. 

Gadet (1997, p. 77) enfatiza que “um discurso é sempre pronunciado a partir 

de condições de produção dadas”. Dentre estas condições, destacam-se as 

formações imaginárias, a relação entre língua e ideologia, o papel do sujeito na 

produção discursiva, a construção de sentidos por meio da paráfrase e polissemia, 

além da interação entre texto e discurso como dispositivos teórico-analíticos, 

elementos das condições de produção do discurso abordados resumidamente neste 

capítulo. 

Dela-Silva, Lunkes, Garcia e Baalbaki (2022) diferem discurso de texto, 

trazendo que o texto é uma entidade material, enquanto o discurso refere-se a uma 

rede complexa de sentidos que emergem na interlocução entre interlocutores. Ou 

seja, o discurso é constituído por efeitos de sentidos produzidos, cuja materialidade 

engloba aspectos socioculturais e históricos. 

Para as autoras, os sentidos não são pré-existentes na língua, mas se formam 

no processo de enunciação. Isso implica dizer que o discurso é dinâmico e contextual, 

orientado pelos processos de interlocução entre os falantes e suas circunstâncias. 

Desta forma, em vez de serem vistos como emissores ou receptores independentes, 

os sujeitos são constituídos e transformados pelo discurso. A linguagem, portanto, é 

um espaço para a constituição do sujeito (Dela-Silva, Lunkes, Garcia e Baalbaki, 

2022). 

Portanto, para as autoras citadas, o discurso atua na reprodução ou 

transformação das relações sociais. Para isso, trazem alguns elementos que integram 



26 
 

 

 
as condições de produção do discurso retratadas brevemente a seguir. Elas 

apresentam as condições imediatas como elementos que evocam o contexto social, 

político, cultural e histórico em que o discurso ocorre, desempenhando um papel 

crucial na sua formação e significado. Essas condições incluem fatores como relações 

de poder, sistemas de dominação e subordinação, relações sociais e históricas, 

normas culturais, entre outros. 

Para Dela-Silva, Lunkes, Garcia e Baalbaki (2022), examinar as condições 

imediatas de produção do discurso envolveria olhar para além das palavras e 

estruturas linguísticas e gramaticais e considerar o contexto em que o discurso está 

inserido. Isso deve incluir investigar quem está falando, para quem se está falando e 

em que contexto/ situação imediata. 

Não obstante, as autoras apresentam também as condições sócio-históricas, 

argumentando que o discurso não existe em um vácuo, mas é constituído pelas 

estruturas sociais e históricas de poder, bem como pelas relações de dominação e 

subordinação que estruturam a sociedade. 

Em resumo, ao examinar as condições sócio-históricas como determinantes do 

discurso, busca-se entender como as estruturas de poder e as relações sociais 

constroem a produção e interpretação do discurso, bem como as maneiras pelas quais 

o discurso pode reforçar ou desafiar essas estruturas de poder. 

A AD, seguindo a proposta de Pêcheux, investiga a relação entre linguagem e 

ideologia, mostrando que a ideologia surge na interseção entre a materialidade da 

língua e a materialidade da história. O discurso é o espaço onde essa interseção 

acontece, permitindo uma observação mais clara desse vínculo. Assim, a AD revela 

como o ideológico se materializa no discurso, buscando entender por que certos 

significados se consolidam em determinadas situações, enquanto outros não. A 

ideologia se manifesta ao evidenciar significados, e não ao ocultá-los, e todos os 

sujeitos são influenciados por ela. Portanto, a ideia de que o sujeito controla os 

significados e a ideologia é uma ilusão. 

Isso faz surgir o conceito sobre as formações imaginárias. Conforme Pêcheux 

(1997), os processos discursivos são moldados por formações imaginárias que 

definem como os sujeitos se veem e se relacionam. Essas formações imaginárias 
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refletem as projeções das posições dos sujeitos dentro de uma formação social, 

estabelecendo conexões entre situações e representações. Desta forma, o discurso é 

permeado por essas formações, que emergem de processos discursivos anteriores e 

se manifestam por meio de relações de força e significado. 

Pêcheux (1975) descreve as formações ideológicas como um conjunto 

complexo de formações discursivas que, a partir de uma posição-sujeito, regulam as 

significações que se inter-relacionam e constituem o sujeito. Portanto, analisar o 

discurso implica considerar as condições de sua produção e as formações ideológicas 

que o influenciam, reconhecendo que o discurso é uma prática social que produz 

sentidos e expressa diversas vozes que compõem essas formações ideológicas. 

Outro conceito basilar para a AD é sobre a língua, que para os analistas de 

discurso, não é simplesmente um sistema de comunicação. Ela é vista como dinâmica 

e intrinsecamente relacionada à estrutura social e histórica na qual está imersa. A 

partir dessa perspectiva, a língua é entendida como algo mais do que um conjunto de 

regras gramaticais ou vocabulário; nela os significados são constantemente 

negociados e reinterpretados. 

Essa abordagem enfatiza a necessidade de considerar a língua como um 

elemento vital no estudo do discurso, uma visão que ressalta a articulação complexa 

entre linguagem, sociedade e história, fazendo com que a Análise do Discurso desafie 

visões mais tradicionais e estreitas da Linguística. 

Ferreira (1994) destaca que a língua é permeável e suscetível a mudanças, 

orientada por fatores externos como o contexto histórico e social. Isso implica uma 

compreensão de que os elementos da língua como palavras e frases podem ter 

significados variados dependendo do contexto em que são usados. 

Outro conceito imprescindível na Análise de Discurso é o sujeito. E para falar 

de sujeito é preciso entender que existem inúmeras maneiras de abordar os estudos 

sobre linguagem. A Análise de Discurso, em particular, enfatiza o discurso como 

prática da linguagem em movimento, relacionada ao curso e percurso da palavra, não 

se limitando à língua ou à gramática, mas buscando compreender como o homem, 

através do discurso, constrói sentido simbólico. 
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Desta forma, o sujeito que integra as condições de produção na Análise do 

Discurso não é o sujeito físico ou empírico, mas a posição-sujeito projetada no 

discurso. Orlandi (2007) argumenta que as posições de sujeito no discurso são 

construídas em relação a formações imaginárias e ideológicas, e a Análise do 

Discurso deve examinar como essas posições são representadas e negociadas no 

texto, pois, para ela, o enunciador e o destinatário, enquanto sujeitos, são pontos da 

relação de interlocução, indicando diferentes posições do sujeito (Orlandi, 2007). 

Orlandi (2007) entende que os sujeitos não são originários ou fontes do dizer; 

eles são formados nas e pelas práticas discursivas que são constituídas pela 

ideologia. Seguindo a linha de Pêcheux, Orlandi (2007) também adota a ideia de que 

os indivíduos são interpelados em sujeito pelos discursos, o que os posiciona dentro 

de estruturas de significado específicas. Essa interpelação é o mecanismo pelo qual 

os indivíduos são chamados a assumir posições de sujeito dentro do discurso, 

aceitando e reproduzindo determinadas ideologias. Esse processo não é fixo nem 

unidirecional; há sempre um espaço para a ambiguidade e a resistência. 

Em continuidade às considerações sobre o sujeito, interessante abordar sobre 

as noções de lugar social e lugar discursivo propostas por Grigoletto (2005a/2005b). 

Em sua tese de doutorado, Grigoletto (2005a) questiona a distinção entre lugar social 

e lugar discursivo, além de indagar se, a partir de um único lugar, podem operar 

diferentes posições-sujeito. 

Foucault (1997) defende que é necessário descrever os lugares institucionais 

de onde o sujeito fala, pois é nesse contexto que se pode localizar a origem e a 

legitimidade do que é dito. Assim, as posições-sujeito são definidas pelas relações de 

poder imbricadas nos lugares empíricos e sociais nos quais o sujeito está inserido. 

Considerando as Formações Ideológicas, que estão ligadas às Formações 

Sociais (Pêcheux, 1995), entendemos que o sujeito, interpelado pela ideologia, é 

afetado pelas relações de saber/poder, produzindo discursos a partir dos lugares 

empíricos e institucionais que ocupa, e, consequentemente, das projeções de 

imagens que faz de si e dos outros participantes do processo discursivo. Isso se deve 

ao fato de que tais indivíduos estão inscritos “num determinado lugar social/empírico” 

(Grigoletto 2005b, p. 03). 
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Portanto, é pertinente refletir sobre como os lugares são "construídos, de forma 

empírica, através de sentidos que já estão cristalizados e instituídos como verdades" 

(Grigoletto, 2005b, p. 03). Isso implica que "o lugar social a partir do qual fala o sujeito 

é constitutivo do que ele diz" (Orlandi, 2012, p. 39), colocando-se em um lugar social 

concreto. 

Essas considerações nos levam a adotar uma visão do lugar social como "ponto 

de ancoragem para a constituição da prática discursiva" (Grigoletto, 2005b, p. 03). 

Assim, é importante pensar em qual lugar discursivo o sujeito se inscreve e qual lugar 

social está determinando essa inscrição em uma determinada formação discursiva. 

Seguindo essa linha de raciocínio, Grigoletto (2005b, p. 04) argumenta que 

[...] o lugar que o sujeito ocupa na sociedade é determinante do/no seu dizer. 
No entanto, ao se identificar com determinados saberes, o sujeito se inscreve 
em uma formação discursiva e passa a ocupar, não mais o lugar de sujeito 
empírico, mas sim o de sujeito do discurso. 

 

Pode-se afirmar, portanto, que os lugares social e discursivo se constituem 

mutuamente, de forma complementar, em que o lugar social se legitima pela inscrição 

do sujeito num lugar discursivo e este só existe porque há uma determinação do lugar 

social, que impõe a sua inscrição em determinado discurso. 

Em termos teóricos, entende-se que há uma passagem do lugar social para o 

lugar discursivo, uma vez que são lugares distintos, imbricados, mas constituídos por 

espaços diferentes: um empírico e o outro discursivo. Grigoletto (2005b, p. 05) afirma 

que, 

[...] a passagem para o espaço teórico, no nosso caso, para o espaço 
discursivo, o lugar social que o sujeito ocupa numa determinada formação 
social e ideológica, que está afetada pelas relações de poder, vai determinar o 
seu lugar discursivo, através do movimento da forma-sujeito e da própria 
formação discursiva com a qual o sujeito se identifica. 

 

Diante da discussão sobre o lugar social, é importante questionar a categoria 

de lugar discursivo e sua relação com as Formações Discursivas propostas por 

Pêcheux. Para Orlandi (1999, p. 17), “o sujeito, na análise de discurso, é posição entre 

outras, subjetivando-se na medida em que se projeta de sua situação (lugar) no 

mundo para sua posição no discurso”. Pergunta-se, então, onde deve ser pensada 

essa categoria de lugar discursivo dentro da Análise do Discurso, particularmente na 

linha pecheutiana. Sobre esse aspecto, Grigoletto (2005b, p. 07) escreve 
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Com isso, sustento que é possível pensar na noção de lugar discursivo como 
uma categoria de análise, que é materializada na passagem do espaço 
empírico, onde se encontram os lugares sociais, para o espaço discursivo. 
Ou seja, o lugar discursivo estaria no entremeio do lugar social, da forma e 
da posição-sujeito. Portanto, ele não é sinônimo de posição, já que pode 
abrigar, no seu interior, diferentes e até contraditórias posições de sujeito. 

 

O sujeito do discurso, ao se inscrever em um determinado lugar discursivo, se 

relaciona tanto com a forma-sujeito histórica e os saberes que ela abriga, quanto com 

a posição-sujeito. Assim, a relação do sujeito enunciador com o sujeito de saber, e 

consequentemente com a posição-sujeito, desloca-se para as relações de 

identificação/determinação do lugar discursivo, tanto com a forma-sujeito histórica 

(ordem da constituição/do interdiscurso), quanto com a posição-sujeito (ordem da 

formulação/do intradiscurso). 

De modo geral, o lugar discursivo deve ser compreendido como uma categoria 

de análise situada entre o lugar social, a forma-sujeito (da ordem do pré-construído e 

do interdiscurso) e a posição-sujeito – da ordem do intradiscurso (Grigoletto, 2005a). 

Assim, o lugar discursivo deve ser visto como um espaço intervalar que abriga 

“diferentes e contraditórias posições-sujeito” (Grigoletto, 2005a, p. 158). 

Por fim, é importante destacar que o lugar discursivo deve ser compreendido 

“como um espaço constitutivamente heterogêneo, onde se materializam as diferentes 

imagens projetadas pelos interlocutores de um discurso” (Grigoletto, 2005a, p. 158- 

159). 

A passagem do espaço empírico para o discursivo é, também, afetada pelo 

inconsciente, já que o sujeito muitas vezes acredita ser possível apagar seu lugar 

social dentro do processo discursivo. No entanto, “tal apagamento é somente um 

efeito, um simulacro, já que a sua inscrição num determinado lugar discursivo implica 

sempre uma determinação do lugar social. Ou seja, sempre haverá uma determinação 

ideológica” (Grigoletto, 2005a, p. 158-159). 

Também precisamos refletir sobre o sentido, considerado pela AD como algo 

não estável ou inerente às palavras ou frases, mas produzido discursivamente. O 

sujeito desempenha um papel central na produção de sentido; contudo, essa 

produção está sempre sujeita às condições de produção do discurso. Assim, o sentido 

é sempre histórico e socialmente situado, e os sujeitos são agentes nessa produção, 

embora não de maneira totalmente livre e autônoma. 
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Orlandi (2007) enfatiza a natureza deslizante do sentido e a posição do sujeito 

como não fixa. Os sujeitos experimentam falhas ou deslizamentos na interpelação, já 

que o processo de interpelação do sujeito não é completo. Isso abre a possibilidade 

de ambiguidade e resistência no discurso, permitindo a emergência de novos sentidos 

e processos de identificação. 

Neste sentido, Orlandi (2005) aponta que a noção de formação discursiva 

oferece uma perspectiva sofisticada e multifacetada sobre como os discursos são 

construídos e interpretados na Análise do Discurso. Esta concepção aponta para a 

ideia de que os discursos não são entidades fechadas e autônomas, mas interagem 

com uma variedade de outros discursos, textos e contextos. 

Ou seja, há uma incompletude inerente de sentidos no discurso. Esta 

incompletude se deve à relação do discurso com a exterioridade. Essa exterioridade 

é fundamental para a produção de sentidos, pois é através dela que o significado é 

gerado, contestado e renegociado. 

Debruçando-se um pouco mais sobre as formações discursivas é preciso 

abordar, ainda que brevemente, um dos aspectos centrais da formação discursiva que 

é o interdiscurso. Orlandi (2005) destaca a importância do já-dito, representado pelo 

interdiscurso, na compreensão do funcionamento do discurso e na relação entre 

sujeitos e ideologia. O interdiscurso refere-se ao conjunto de dizeres prévios, 

esquecidos, que orientam o que é dito no momento presente. Essa noção é 

fundamental para analisar a relação entre o que foi dito anteriormente (interdiscurso) 

e o que está sendo dito agora (intradiscurso). 

O interdiscurso pode ser entendido como dizeres anteriores que se acumulam 

e se sedimentam ao longo do tempo. Esses dizeres prévios não estão 

necessariamente presentes de forma consciente no discurso atual, mas funcionam 

como um pano de fundo que constitui o que é dito no presente. 

Isso significa que todo discurso é parcialmente construído sobre discursos 

anteriores, estando assim intrinsecamente ligado ao histórico e ao contexto cultural 

mais amplo. A importância do interdiscurso vai além de uma mera influência histórica, 

pois está intimamente ligada à forma como os sujeitos se posicionam e como as 

ideologias são reproduzidas através do discurso. 
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Desta forma, os sujeitos não criam seus discursos do zero, eles estão imersos 

em discursos preexistentes que atravessam o que comparece em seu dizer. Assim, o 

interdiscurso atua como um vetor através do qual as ideologias são naturalizadas e 

disseminadas, muitas vezes de maneira implícita. A relação entre esses conceitos de 

interdiscurso e intradiscurso é fundamental para entender como o discurso é formado 

e como ele funciona. Essa dinâmica contínua entre o já-dito e o dito atual permite que 

os discursos evoluam, se adaptem e sejam reconfigurados ao longo do tempo. 

Compreender essa interação entre interdiscurso e intradiscurso é crucial para 

analisar como os significados são construídos, negociados e transformados. Isso 

requer uma atenção não apenas ao texto em si, mas também ao vasto campo de 

discursos anteriores que o instigam. Essa abordagem permite uma análise mais 

profunda de como os discursos perpetuam ou desafiam as ideologias existentes e 

como eles estão situados dentro das práticas sociais e culturais mais amplas. 

De igual forma, paráfrase e a polissemia são conceitos, importantes para a AD, 

merecendo destaque para se abordar, ainda que de forma concisa. Para a AD, a 

paráfrase, como processo discursivo, representa a repetição de algo que se mantém: 

um retorno aos espaços do dizer. Ela está do lado da estabilização, da reiteração de 

processos já cristalizados, sendo regida pelo processo parafrástico. A paráfrase 

mantém o discurso em um constante retorno ao mesmo espaço dizível, produzindo 

variedades do já existente (Orlandi, 2009). 

Ou seja, a paráfrase ocorre quando um mesmo conteúdo ou ideia é expresso 

de diferentes maneiras, usando diferentes palavras ou estruturas. Ao parafrasear, 

estamos reiterando, reformulando ou modificando dizeres prévios. Isso significa que 

a paráfrase não é simplesmente uma repetição, mas uma reinterpretação ou um 

redirecionamento do já-dito, refletindo a interação dinâmica entre o interdiscurso (o 

acervo de discursos preexistentes) e o intradiscurso (o discurso específico em 

questão). A paráfrase pode funcionar tanto para a continuidade quanto para as 

mudanças nas ideologias e nos significados ao longo do tempo. 

A polissemia, por outro lado, refere-se à presença de múltiplos sentidos para 

uma única palavra ou expressão. No âmbito da Análise do Discurso, a polissemia é 

um exemplo da natureza dinâmica e fluida do sentido dentro da linguagem. Ela 
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exemplifica como o intradiscurso pode ser orientado pelo interdiscurso, pois os 

diferentes sentidos de uma palavra ou expressão muitas vezes surgem de seu uso e 

interpretação em diversos contextos e discursos. 

Pode-se depreender então que, conforme Costa (2022), a paráfrase refere-se 

à permanência do mesmo sentido sob diferentes formas, e revela-se como a 

preservação do dizível e da memória no discurso. A paráfrase emerge como a 

sustentação do conhecimento já estabelecido, um retorno aos espaços do dizer. Essa 

estabilidade, contudo, não implica imobilidade, mas sim a base sobre a qual a 

linguagem se movimenta. 

Por outro lado, a polissemia representa a coexistência de múltiplos movimentos 

de sentido no mesmo objeto simbólico. É a simultaneidade de sentidos distintos no 

mesmo contexto. A polissemia é a condição de existência dos discursos, pois se os 

sentidos e os sujeitos não fossem múltiplos, não haveria necessidade de dizer. Ela é 

a manifestação da linguagem como algo em constante movimento e transformação 

(Orlandi, 2005). O jogo tenso entre paráfrase e polissemia transcende simples 

substituições de palavras. O que afeta a materialidade da língua é o deslocamento de 

sentido, uma transformação dinâmica que ocorre no processo de enunciação. 

Ante todo o exposto, importa ainda entender que a AD concentra-se em como 

a linguagem e o texto são utilizados para criar sentido e como esse sentido é 

influenciado por variáveis socioculturais, históricas e ideológicas. O texto não é visto 

apenas como um mero portador de informação, mas como uma prática que constitui 

e é constituída por condições discursivas e não discursivas. (Orlandi,1998, p.10). 

De acordo com Fernandes (2017, p. 25), o texto é a materialidade da linguagem 

e da ideologia. Nesse contexto, o texto reflete as condições de sua produção, as 

ideologias que permeiam seu contexto, e as formações discursivas que 

predeterminam quais declarações podem ser feitas, além de possibilitar novos 

sentidos e desafiar ou perpetuar ideologias. 

Destarte, a AD foca na maneira como os sentidos são (re)produzidos, 

negociados e transformados através do texto em contextos específicos. Isso implica 

uma série de processos discursivos além da paráfrase e polissemia, como 
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interdiscurso, que se refere a noção de que um texto é o ponto de interseção de vários 

outros discursos, e é através desta interseção que os sentidos são gerados. 

Cumpre ressaltar que a opção pela Análise de Discurso Francesa como 

fundamentação teórico-metodológica que norteia este trabalho se deu pelo fato dessa 

linha considerar o sujeito constituído às vias do discurso, e também por ser ela uma 

disciplina de entremeio, que situa os dizeres a partir de condições dadas, 

considerando o dito e o não dito, que constrói e reconstrói sentidos. 

Por essa perspectiva, a Análise do Discurso configura-se para além de uma 

disciplina, podendo ser considerada como uma forma de interpretar e de compreender 

os acontecimentos e os fatos histórico-sociais, além de possibilitar aos sujeitos as 

condições de construir sentidos e de serem construídos por ele. Portanto, a Análise 

do Discurso é concebida, neste trabalho, como uma importante direção teórica, 

partindo dela a seleção de categorias que nos possibilitaram a análise empírica do 

corpus. 

Desse modo, acreditamos que os conceitos brevemente abordados neste 

capítulo, quais sejam: discurso e condições de produção fomentam às próximas 

discussões abordadas nos capítulos posteriores, que comporão o quadro 

epistemológico desta pesquisa, como elementos válidos para uma análise que 

objetiva averiguar as implicações e os efeitos de sentidos sobre leitura de imagem em 

charges sobre a pandemia de COVID 19, constantes nos itens de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental em exames de certificação da CPA Digital-BA. 



35 
 

 

 
CAPÍTULO II 

 

 
LEITURA DISCURSIVA EM TEXTOS MATERIALMENTE IMBRICADOS 

 

 
No capítulo anterior elucidamos conceitos originários da Análise de Discurso 

materialista. Neste, abordaremos conceitos outros, mas igualmente importantes para 

a AD, sendo que ambos direcionam as análises discursivas que se pretende 

empreender. Portanto, mobilizemos tais concepções, sendo a primeira delas, a leitura. 

Indursky (2001) destaca que a leitura se instaura sobre o "efeito-texto", um 

espaço discursivo simbólico que simula homogeneidade e transparência. Na Análise 

do Discurso, a leitura é entendida como um gesto interpretativo que busca 

compreender a materialidade discursiva presente em um texto. Este, por sua vez, é a 

forma concreta pela qual o discurso se manifesta (Indursky, 2001). 

O discurso, como já discutimos, é heterogêneo, composto por discursos 

anteriores (interdiscurso), sujeito e Formações Discursivas (FDs). Ao ser 

materializado em um texto, o discurso cria uma ilusão de homogeneidade, o "efeito- 

texto". No entanto, essa homogeneidade é ilusória, pois o texto é resultado do trabalho 

discursivo de um sujeito que, a partir de sua posição social, articula diferentes FDs e 

posições-sujeito, provenientes do interdiscurso, podendo levar à falsa impressão de 

que o sujeito controla seu discurso, quando, na verdade, ele é igualmente 

heterogêneo. Machado (2008, p. 75) ressalta que a materialidade do texto carrega um 

[...] "efeito-leitor", o qual se manifesta pelo gesto de interpretação de quem o 
produziu e também pela memória do sujeito que lê. Com isso podemos dizer 
que a textualidade, bem como o seu efeito proporcionam múltiplas 
possibilidades de leituras, porque há um espaço simbólico aberto, cuja leitura 
realizada trabalha o jogo de sentidos cambiáveis que lhe é inerente. 

 

Desta forma, a leitura na AD analisa a materialidade da língua (intradiscurso), 

acionando saberes do interdiscurso para construir a malha discursiva. A leitura é um 

"trabalho discursivo" que insere o leitor em um processo histórico de produção e 

disputa de sentidos (Indursky, 2001). Essas ações se intercalam durante a leitura. 

Neste contexto, a AD, reconhecendo a historicidade do sujeito, propõe uma análise 

que ultrapassa o linguístico. Para Orlandi (2001, p. 68), 

[...] não é no texto em si que estão (como conteúdos) as múltiplas 
possibilidades de sua leitura, é no espaço constituído pela relação do 
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discurso e o texto, um entremeio, onde jogam os diferentes gestos de 
interpretação. Não se trata assim nem de marcas visíveis só na língua, ou só 
ação do contexto: são relações estabelecidas a partir de uma articulação 
material fundamental, a do texto com o discurso. 

 

Isso significa dizer que as múltiplas leituras estão no espaço entre discurso e 

texto, onde os gestos de interpretação se encontram. Ao interpretar um texto, o leitor 

se insere na malha discursiva heterogênea, desestruturando o "efeito-texto". O leitor 

assume diversas posições-sujeito, negociando sentidos e reconstruindo sua leitura 

(Indursky, 1998). Esse processo restaura a malha textual, sustentada pela memória 

discursiva, reinstituindo a ilusão de homogeneidade. No entanto, esse novo discurso 

é uma trama heterogênea. Orlandi (2001) destaca que a leitura é um trabalho 

simbólico com múltiplas versões possíveis, como se pode observar: 

[...] a leitura é assim concebida como trabalho simbólico, tendo em sua base 
a variança assim como o texto comporta sempre outras formulações. Sob 
esse aspecto podemos dizer que tanto quanto para a autoria há versões de 
leituras possíveis. A leitura é a aferição de uma textualidade no meio de 
outras possíveis. (Orlandi, 2001, p. 65). 

 

Deste modo, a leitura envolve identificação ou contra-identificação com o 

sujeito do discurso, adotando diferentes posições-sujeito que inserem o leitor em uma 

Formação Discursiva específica. Pêcheux, ao discutir este tópico sob o prisma da AD, 

propõe uma prática de leitura que identifica sistematicamente os efeitos de sentido na 

superfície discursiva, quando diz que o [...] móvel dessa empreitada é finalmente o de 

realizar as condições de uma prática de leitura, enquanto detecção sistemática dos 

sintomas representativos dos efeitos de sentido no interior da superfície discursiva 

(Pêcheux, 1997, p. 148). ” 

Essa prática se baseia na "dupla diferença", que considera tanto as diferenças 

internas ao discurso quanto às ausências significativas em relação a outros discursos. 

A leitura, portanto, não se limita à apreensão de sentidos, mas reconhece a 

historicidade e a possibilidade de outros sentidos. 

Uma sociedade pode reter juízos históricos fixados em sua linguagem; por meio 

da repetição, esses significados são sustentados socialmente, formando memória. A 

repetição de discursos, com seus deslizamentos e ressignificações, forma a memória 

discursiva. A memória discursiva é, conforme Orlandi (2005, p. 31), 

[...] aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente; […] o saber 
discursivo que torna possível todo o dizer e que retorna sob a forma do pré- 
construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada 
da palavra. 
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Pêcheux (2010, p. 52) complementa que a “memória discursiva é aquilo que, 

no âmbito da leitura, restaura os implícitos de que a leitura necessita, a condição do 

legível em relação ao próprio legível”. Desta forma, a AD entende que a memória 

discursiva permite compreender o mundo a partir de um conjunto de sentidos já 

construídos socialmente, mas também alerta para o fato de que essa compreensão é 

sempre parcial e interpelada pela história e outras condições de produção, operando 

na leitura de diferentes materialidades significantes ao trazer à tona o "já-dito" e o 

conjunto de discursos e sentidos que permeiam uma sociedade. Todavia, cumpre 

ressaltar que a memória discursiva não se restringe à leitura de textos escritos. Ela 

também atua na interpelação de outras materialidades significantes, acionando os 

interdiscursos relevantes para a materialidade em questão. 

Neste ínterim, é preciso nos deter sobre a leitura de imagens, e posteriormente, 

em como a memória produz sentidos em diferentes materialidades significantes em 

sua imbricação. Bem verdade, este é um dos propósitos desta pesquisa: analisar 

como a memória discursiva produz sentidos na leitura de textos com imbricação de 

diferentes materialidades significantes. 

A Análise de Discurso explora diversas materialidades significantes e indica 

uma perspectiva que reconhece a imbricação entre essas diferentes materialidades, 

operando para o processo de produção de sentidos. Orlandi (2007) esclarece as 

relações entre essas diferentes materialidades significantes, destacando as relações 

entre verbal e não verbal, fazendo compreender que todo processo de produção de 

sentidos tem uma materialidade própria, como ela mesma adverte 

[...] os signos de diferentes naturezas trabalham diferentemente, embora este 
seja o real, o modo como estes sentidos circulam no discurso social, os 
remete ao código verbal, ou seja, ao discurso cotidiano representado como 
as palavras do dia-a-dia, o senso comum. Assim, mesmo que esses modos 
de significar sejam diferentes pelas suas diferentes condições de produção 
(e suas diferentes materialidades) eles são interpretados pelos mesmos 
procedimentos da significação verbal (Orlandi, 2007, p. 45). 

 

Desta forma, depreende-se que assim como a língua, a imagem também 

concede acesso ao discurso, o qual permite acesso à ideologia. Desta forma, para a 

Análise do Discurso, a imagem é considerada um discurso, uma vez que contribui 

para a construção de sentidos em um determinado contexto social, cultural e histórico. 
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No entanto, não se trata simplesmente de equiparar língua e imagem na 

manifestação do discurso; é necessário observar que essas diversas formas de 

produção do discurso exigem abordagens analíticas específicas. Conforme Pêcheux 

(1997), as diferentes linguagens atribuem significados de maneira distinta: são, 

portanto, diferentes abordagens interpretativas que estabelecem a relação com o 

sentido em cada linguagem. Quanto a esse aspecto, Orlandi (2007, p. 35) destaca 

que 

[...] A AD trabalha não só com as formas abstratas, mas com as formas 
materiais da linguagem. E todo processo de produção de sentidos se constitui 
em uma materialidade que lhe é própria. Assim a significância não se 
estabelece na indiferença dos materiais que a constituem, ao contrário, é na 
prática material significante que os sentidos se atualizam, ganham corpo, 
significando particularmente. 

 

Ou seja, cada forma material possui uma especificidade que corresponde à sua 

própria materialidade. É neste sentido que este capítulo abordará a imagem em sua 

materialidade não-verbal como composição da charge, tratando a forma material 

daquela no encontro discursivo da ordem simbólica com o mundo. 

Desta forma, ao tentar se elucidar o funcionamento discursivo da charge, faz- 

se imprescindível expor os elementos materiais que a constituem, a saber: o verbal e 

o imagético. Portanto, antes de se debruçar numa análise discursiva sobre charge, é 

necessário uma análise discursiva da imagem, como materialidade significante. 

Orlandi (2007), explica que os métodos de análise que interpretam o verbal 

através do não-verbal revelam um efeito ideológico de ocultação que ocorre entre os 

diferentes sistemas de significação, promovendo, muitas vezes, o entendimento de 

que a linguagem se resume à transmissão de informações ou a um sistema de 

comunicação. 

Isso possibilita, entre outros aspectos, a não consideração da materialidade 

significante de cada linguagem em si mesma, mas a uma “tradução” do não-verbal 

para o verbal, ofuscando as diferenças e especificidades de cada forma de linguagem. 

É nesse sentido que a Análise de Discurso contribui para a compreensão da 

materialidade do não-verbal, ao sugerir abordagens para descrever e compreender o 

não-verbal. Orlandi (2007, p. 45) aduz que 

Com efeito, na ilusão de que se pode separar forma de conteúdo torna-se, 
nesse caso, o conteúdo das diferentes linguagens como equivalentes. Na 
realidade, se somos críticos ao conteudismo (como é a proposta da AD), 
sabemos que o modo de significar e a matéria significante são constitutivos 
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de sentido produzidos de tal forma que não há equivalência sígnica do ponto 
de vista só dos conteúdos. Não separamos forma e conteúdos. Trabalhamos 
com a forma material. Sendo assim, analisamos o funcionamento discursivo, 
explicitando as formações que se dão entre formações discursivas. As 
palavras não têm sentido em si, mas nas construções que integram as 
diferentes relações discursivas. Essa é sua materialidade. 

Em suma, para a Análise de Discurso, importante é analisar a forma material e 

seu funcionamento discursivo, vez que as palavras adquirem significado nas 

construções que fazem parte das várias relações discursivas, como constituinte de 

sua materialidade, conforme apontado por Orlandi (2007). 

Ainda, cumpre ressaltar que esta autora enfatiza que no que se refere à 

produção de sentidos há singularidades que só se verificam em materialidades 

específicas como é o caso da imagem, aqui analisada. Nesse ínterim, entende-se 

necessário tal análise uma vez que o corpus a ser analisado tem uma forma específica 

de produção de sentidos por meio da imbricação entre o verbal e o visual em sua 

materialidade significante (Orlandi, 2007). 

Desta forma, a ausência do verbal não retira a capacidade de leitura da 

imagem. Para Tania Souza (1997), características como a representatividade e a 

referencialidade sustentam tanto a viabilidade de interpretação de uma imagem 

quanto sua natureza como linguagem, configurando-se como um texto, um discurso. 

Nesta perspectiva, Souza (1997, p. 4) faz compreender que 

[...] uma imagem não produz o visível; torna-se visível através do trabalho de 
interpretação e ao efeito de sentido que se institui entre a imagem e o olhar. 
Um olhar que trabalha diferente quando da leitura da imagem. Enquanto a 
leitura da palavra pede uma direcionalidade [...], a da imagem é 
multidirecionada, dependendo do olhar de cada leitor. 

 

Isso quer dizer que assim como na interpretação do texto verbal, o processo de 

interpretação da imagem também implica uma relação com elementos culturais, 

sociais e históricos, além da formação social e dos sujeitos. Quanto a isso, Pechêux 

([1983]1999, p. 55) propõe que 

[...] A questão da imagem encontra assim a análise de discurso por um outro 
viés: não mais a imagem legível na transparência, porque um discurso a 
atravessa e a constitui, mas a imagem opaca e muda, quer dizer, aquela da 
qual a memória ‘perdeu” o trajeto de leitura (ela perdeu assim um trajeto que 
jamais deteve em suas inscrições. 
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Em outras palavras, é crucial levar em conta a opacidade da imagem, sua 

potencialidade para o equívoco e sua historicidade. Ao se ler uma imagem há um jogo 

de visibilidade e invisibilidade, 

[...] em que o invisível atravessa o visível com sentidos outros que só são 
possíveis porque a imagem é materialidade histórica. É nesse sentido que a 
ideologia surge como a direcionadora do próprio olhar. [...] A ideologia, 
portanto, é que estabelece o modo de ver, assim como o de não ver 
(Fernandes, 2013, p. 58). 

 

Para Fernandes (2013), é a entrada na história que possibilita outros sentidos 

ao que não se dá a ver numa leitura de imagem, complementando que “o não-ver é 

próprio do ver, assim como o não dito que está em relação ao dito. ” Para esta autora, 

a imagem configura-se como uma linguagem que produz significados, sendo 

construída por traços enviesados, pois “[...] brinca com o olhar, trapaceia, joga com 

seus signos em uma sintaxe fluida e errante” (Fernandes, 2013, p. 59). 

Para Orlandi ([1992]2007), não há necessidade de verbalizar para produzir 

sentido, vez que o silêncio, ou ausência de palavras, mesmo que construído no vazio 

da verbalização, é capaz de significar. Nesse sentido, pode-se afirmar que o silêncio 

não é inócuo de sentidos, antes é lugar de produção destes. 

Para esta autora, o verbal “é ato que domestica o significar”, reduz os 

significados (Orlandi, 2007, p. 54). E é justamente nessa busca pelo controle dos 

sentidos que se determinou historicamente a sobreposição do verbal sobre o não 

verbal. Para Fernandes (2013, p. 70), 

[...] É apagando a letra que a imagem se coloca como linguagem, pois pode 
remeter a diversos sentidos sem que um seja imposto como sentido 
verdadeiro. Enquanto o grafismo organiza o dizer, buscando um efeito de 
unicidade de letra a letra, a imagem dissemina os sentidos pelo traço. Ela 
brinca com a incompletude da língua. É a própria incompletude que produz a 
possibilidade do múltiplo, ela é a base da inesgotável polissemia [...]. 

Pelo exposto, pode-se entender que a Análise de Discurso investiga as 

diversas materialidades significantes e a interconexão entre elas, enfatizando que 

tanto os signos verbais quanto os não verbais operam de maneiras distintas, mas 

podem ser interpretados através de procedimentos semelhantes de significação. Isso 

implica que, apesar das diferenças nas condições de produção, linguagem e história 

se entrelaçam, permitindo que a imagem, assim como a língua, funcione como um 

discurso. 
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A imagem é, portanto, materialidade discursiva importante na construção de 

sentidos dentro de contextos sociais, culturais e históricos, vez que a ausência de 

verbalização não impede a produção de significados. A imagem, como linguagem, é 

capaz de evocar múltiplos sentidos, desafiando a ideia de que o verbal deve dominar 

a comunicação. Assim, a análise da imagem deve considerar sua materialidade e a 

complexidade dos significados que ela pode gerar. 

Ao abordar a “leitura” imagética, Davallon (2010, p. 28) afirma que “quem 

observa uma imagem realiza uma atividade de produção de significação; essa 

significação não é simplesmente transmitida ou entregue de forma pronta”. A imagem 

carrega em seu significado informações, representações de objetos do mundo, 

expressões culturais com eficácia simbólica e a história com suas lembranças, 

manifestando-se como memória. 

Davallon (2010) argumenta que a memória social possui uma dimensão dupla: 

além de sua eficácia simbólica, ela é um fato social que incorpora essa eficácia das 

imagens, fundamentada em características específicas. Uma delas é que a 

compreensão semântica da imagem não depende dos detalhes da compreensão das 

unidades de seu significado. 

No que diz respeito ao discurso, a imagem envolve tanto um processo de 

formulação quanto um de constituição, em que traços, formas e cores são, de maneira 

constitutiva, atravessados pela memória. Assim, a imagem contemporânea, longe de 

ser apenas a memória social, atua como uma operadora de memória, especialmente 

por sua eficácia simbólica. Portanto, quem a analisa realiza uma atividade de 

produção de significação. 

Entretanto, essa ação não se caracteriza como a apreensão de algo pronto e 

estável; ela é suscetível à interpretação e à deriva, apresentando uma variedade 

interna. Por outro lado, Davallon (2010) nos alerta que a imagem não é uma liberdade 

absoluta; ela também possui um “programa de decodificação”, que marca e regula 

determinados lugares, sentidos e possíveis leituras. 

Nesse sentido, Davallon (2010) propõe que a imagem funcione como um 

operador da memória social, que, ao retratar a realidade, pode também preservar a 

força das relações sociais. Além disso, a imagem define o lugar do observador e as 

habilidades necessárias para sua leitura. Conforme suas palavras, “A imagem pode 
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operar de acordo com diferentes olhares, conferindo ao quadro da história a força da 

lembrança. Ela se torna, nesse momento, um registro da relação intersubjetiva e 

social” (Davallon, 2010, p. 31). 

Pêcheux (2010) reconhece a eficácia simbólica da imagem, vinculando-a à 

memória discursiva. Segundo ele, a combinação entre o impacto de um acontecimento 

histórico indeterminado e o complexo dispositivo de uma memória pode direcionar a 

passagem do que é visível ao nomeado, onde a imagem, como dispositivo, 

compreende um percurso discursivo produzido em outro lugar. Este autor afirma que 

é no efeito da repetição e da regularização que se caracteriza o ponto de encontro da 

memória como estruturação de uma materialidade discursiva complexa. 

A produção de sentido é intrínseca à materialidade do meio em que se 

manifesta, exigindo condições específicas para sua ocorrência. No discurso, essas 

condições abrangem a natureza dos signos verbais, traços e imagens, e sua 

capacidade de gerar significados (Orlandi, 1995, p. 39). 

A imagem, portanto, não é um mero acessório da linguagem verbal, mas um 

elemento fundamental na produção de sentido. Souza (2001, p. 81-82) amplia essa 

visão, argumentando que diversas formas de expressão, também constituem 

discursos, influenciados pela memória histórica e social. Gregolin (2000, p. 22) 

destaca o papel da imagem em evocar o passado e trazê-lo para o presente, através 

de remissões e paráfrases. 

A memória discursiva é, portanto, crucial na produção de sentido da imagem, 

que opera como um discurso em si, evocando outros discursos e memórias. A 

interação entre imagem, memória e sentido é um processo dinâmico e complexo, em 

que as imagens, carregadas de informações, representações culturais e registros 

históricos, evocam memórias e demandam uma leitura que vai além da simples 

decodificação de elementos visuais, abrangendo os implícitos de um texto. 

Contudo, é importante destacar que a análise empreendida neste trabalho não 

se dará sobre a materialidade imagética ou verbal, mas por meio da imbricação delas. 

Portanto, interessante ainda apresentar uma reflexão teórica sobre a imbricação de 

diferentes materialidades, baseada em Suzy Lagazzi. A pesquisadora afirma que, no 

trabalho discursivo, 

[...] não temos materialidades que se complementam, mas que se relacionam 
pela contradição, cada uma fazendo trabalhar a incompletude na outra. Ou 
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seja, a imbricação material se dá pela incompletude constitutiva da 
linguagem, em suas diferentes formas materiais (Lagazzi, 2009, p. 68). 

Para Lagazzi, a noção de "materialidade significante" (Orlandi, 1995; Lagazzi, 

2009) enfoca a perspectiva materialista e o trabalho simbólico sobre o significante. Na 

correlação entre língua e história, ela passa a mobilizar a relação entre materialidade 

significante e história, considerando a linguagem como abrangendo diversas relações 

estruturais simbolicamente elaboradas: verbal, visual, gestual, corporal, sonora, 

musical, olfativa, etc. 

A partir desses conceitos, surgem questionamentos sobre como as diferentes 

materialidades significantes se relacionam discursivamente e como identificar marcas 

materialmente distintas de um mesmo processo discursivo. Para avançar nessas 

questões, a autora propõe as noções de "imbricação material" e "composição material" 

(Lagazzi, 2009). 

Tanto o termo "imbricação" quanto o termo "composição" reforçam a ideia de 

que não se trata de buscar complementaridade entre as diversas materialidades, mas 

de considerar, a partir da pergunta de análise, os diferentes modos de estruturação 

do material em sua imbricação, com a especificidade desse conjunto, relacionando 

uma materialidade à outra pela contradição, o que implica fazer trabalhar a 

incompletude que as constitui, permitindo o movimento de substituições e 

encadeamentos no contraponto do conjunto. Para Lagazzi (2009, p. 4), 

Imbricar pode ser compreendido, então, como compor no movimento da 
incompletude e da contradição. Uma materialidade significante remete a outra 
e a falha que as estruturas demandam rearranjos, assim como a não- 
saturação que constitui a interpretação permite que novos sentidos sejam 
reclamados. 

Lagazzi (2009) enfatiza que a Análise do Discurso não estabiliza suas noções 

e conceitos, mas os mobiliza na tensão entre formulação e memória, sem buscar a 

apreensão de conteúdos. Suas noções e conceitos não funcionam como uma fórmula, 

mas se configuram a partir da confrontação do analista com cada material, a qual se 

manifesta de maneira distinta em cada trabalho. Portanto, "as dificuldades analíticas 

impostas pelos materiais são a medida dos questionamentos necessários" (Lagazzi, 

2009, p. 2). 

Nesta pesquisa, a análise contempla as materialidades verbal e não verbal em 

composição, de forma que se considerem as materialidades significando juntas. 

Lagazzi (2013, p. 402) destaca que as formulações "intersecção de diferentes 



44 
 

 

 
materialidades" e "imbricação material significante" indicam que "não se trata de 

analisarmos a imagem e a fala (e a música), por exemplo, como acréscimos uma da 

outra, mas de analisarmos as diferentes materialidades significantes uma no 

entremeio da outra". 

Lagazzi (2013) frisa que o linguístico, o imagético e o sonoro são formas 

distintas pelas quais o discurso se materializa. Contudo, ao serem colocados em 

relação e composição, formam outro discurso sob o efeito do todo, um todo complexo, 

cuja articulação com o histórico-ideológico deve ser analisada de forma diferente, a 

partir da relação que se constrói em sua composição. 

O analista pode optar por trabalhar com apenas uma das materialidades, mas 

ao lidar com a imbricação entre diferentes formas de linguagem, é fundamental 

reconhecer "na relação teoria-prática, as diferenças materiais, sem que as 

especificidades de cada materialidade sejam desconsideradas, fazendo trabalhar a 

incompletude na outra pela contradição" (Lagazzi, 2013, p. 402), considerando que 

"na remissão de uma materialidade a outra, a não-saturação funcionando na 

interpretação permite que novos sentidos sejam reclamados, num movimento de 

constante demanda" (Lagazzi, 2009, p. 3). 

Assim, quando se trata da composição de um discurso, pode-se analisar tanto 

uma materialidade heterogênea quanto considerar cada materialidade 

separadamente. Souza (1998) e Lagazzi (2013) afirmam que o não-verbal não precisa 

ser analisado como influenciado pelo verbal, defendendo que cada linguagem possui 

suas especificidades e produz efeitos particulares determinados, enquanto discurso, 

pelo contexto sócio-histórico e ideológico. 

Portanto, a forma material do não-verbal não está condicionada a correlações 

com o verbal, "a não correlação com o verbal, no entanto, não descarta o fato de que 

a imagem pode ser lida" (Souza, 2013, p. 387). Apesar de não ser necessário analisar 

o não-verbal como influenciado pelo verbal, deve-se reconhecer que a análise 

depende, principalmente, do material selecionado pelo analista, de suas questões e 

objetivos. 

Se há imbricação entre diferentes materialidades, como acontece em muitos 

discursos em circulação, é importante avaliar a relevância dessas sobreposições, 

observando os efeitos de sentido gerados nessa relação, sempre em função das 
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questões de pesquisa e objetivos de cada análise, que é o que se propõe neste 

trabalho. 

Além da memória discursiva, outro dispositivo teórico-metodológico a ser 

destacado neste capítulo é o equívoco, pois será constantemente evocado nas 

análises empreendidas, desempenhando um papel importante no processo de 

produção de sentidos. 

Para a Análise do Discurso, o equívoco não é um problema do discurso, nem 

uma ambiguidade a ser resolvida, muito menos um erro de uma língua “imperfeita”. 

Pelo contrário, ele é constitutivo de todo discurso. Pêcheux deixa isso evidente quando 

afirma que não há como fugir ao real próprio da língua, ao equívoco da língua: 

[...] toda descrição – quer se trate da descrição de objetos ou de 
acontecimentos ou de um arranjo discursivo-textual [...] – está 
intrinsecamente exposta ao equívoco da língua: todo enunciado é 
intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de si mesmo, se 
deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um outro 
(Pêcheux, 1990, p. 53). 

Pêcheux (1990, p. 51) nos explica que o equívoco é um "fato estrutural 

implicado pela ordem do simbólico", sendo uma parte inseparável do funcionamento 

da linguagem. De acordo com Pêcheux (1990, p. 53), todo fato linguístico carrega a 

possibilidade de ser ele mesmo, mas também de “tornar-se outro, diferente de si 

mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido e derivar para outro”. E é 

justamente nesse espaço de movimentação que se insere a interpretação, que lida 

com os “pontos de deriva possíveis”, permitindo a emergência de outros sentidos. Isso 

abre um espaço para a língua operar sobre si mesma, nas lacunas de sua própria 

constituição. 

Como afirma Ferreira (1994, p. 132), “este lugar de jogo da língua, que escapa 

à sistematização, é o lugar de examinar o equívoco e os deslizamentos de sentido 

(que fazem sentido) ” – sem perder de vista a necessidade do sistema linguístico de 

se ordenar (ainda que a nível imaginário). Portanto, o equívoco não é um acidente da 

linguagem, mas algo inerente ao discurso. 

Nessa linha, Ferreira (1994) afirma que o equívoco é o ponto singular em que 

o real toca a língua, rompendo o sistema e instalando nela o que lhe é próprio: a falta. 

A autora ainda sugere que “a língua é voltada ao equívoco” (Ferreira, 1994, p. 15), o 

que significa que o que há de mais característico na língua é justamente o fato de não 

ser capaz de dizer tudo e de não dizer “perfeitamente”. 
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Incompletude e equívoco são o que tornam a língua o que ela é: um sistema 

relativamente autônomo, como Pêcheux (1995) propôs. A existência desse lugar 

singular, que admite a falta e a torna constitutiva da estrutura, é essencial para uma 

concepção de língua marcada pelo real. Essa perspectiva nos permite perceber que 

o equívoco e os fenômenos que ele envolve registram o simbólico que atravessa a 

língua e consagram o que ela tem de próprio (Ferreira, 1994, p. 14). 

Para a Análise de Discurso, o equívoco é definido como a “área de tensão e 

ponto de encontro entre a materialidade linguística e a materialidade histórica” 

(Ferreira, 1994, p. 153), expondo a língua ao real. Ele atesta que os sentidos têm uma 

história, que o não dito interfere no dito e que a “espessura material do significante 

vem junto com a inscrição da história na língua. E por isso ela significa” (Ferreira, 

1994, p. 97). 

Por isso, não se trata apenas de recuperar a equivocidade sinalizando sua 

presença, mas de analisá-la como o ponto onde os efeitos do discurso se manifestam 

de maneiras diversas, como explica Ferreira (1994, p. 134): 

A relação com o equívoco afeta toda a língua. Sob diferentes formas, 
encoberto sob diferentes marcas sintáticas, o equívoco se manifesta, emerge 
e ganha corpo e significação. Seu modo de materialização pode ser através 
da falta, do excesso, do absurdo, do non-sense, entre outras possibilidades. 
O que é comum em todas essas formas é a ruptura do fio discursivo e o 
impacto efetivo na capacidade de construir e desconstruir sentidos. 

No recorte delimitado nesta análise, a composição é justamente o entremeio 

de diferentes materialidades significantes imbricadas, em que memórias discursivas 

são evocadas, além de um espaço para a inscrição do equívoco da língua, 

compreendidas na tessitura textual chargística, mobilizando-se seu funcionamento 

discursivo no próximo capítulo. 

Em suma, tratamos neste capítulo de conceitos em AD que são cruciais para 

as análises que se pretende nesta pesquisa. Empreendemos uma reflexão sobre o 

que a Análise do Discurso considera como leitura, concebida como um "trabalho 

discursivo" que insere o leitor em um processo histórico de produção e disputa de 

sentidos, revelando a opacidade da linguagem e a complexidade das relações entre 

sujeito, linguagem e história. 

A memória discursiva tem papel fundamental neste processo de leitura e 

produção de sentidos, visto que a memória discursiva não apenas consolida 

significados, mas também atua por meio do esquecimento, permitindo que alguns 
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significados se tornem anônimos ao longo do tempo. Além disso, a AD também se 

debruça sobre a leitura de imagens como materialidade significante, reconhecendo 

que a produção de sentido não se limita ao texto verbal. A imagem, como uma forma 

de discurso, carrega informações e representações que evocam memórias e a análise 

da imbricação entre diferentes materialidades, como a verbal e a não-verbal, 

demonstra como os discursos se articulam e produzem efeitos de sentidos. 

Por fim, o conceito de "equívoco", nesse contexto, mostra-se de igual forma 

importante, pois revela a tensão entre a materialidade linguística e a materialidade 

histórica, mostrando que a linguagem é marcada pela incompletude e pela 

possibilidade de múltiplos sentidos. Desta forma, a AD propõe uma análise que 

transcende a simples decodificação, explorando as complexas relações entre 

linguagem, memória e sentidos. 

Expostos tais conceitos, o próximo capítulo reflete sobre o discurso chargístico 

que abarca em seu bojo as reflexões teóricas mobilizadas, destacando suas 

implicações no processo de produção de sentidos 
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CAPÍTULO III 

 

 
O DISCURSO CHARGÍSTICO 

 

 
Neste capítulo busca-se compreender o funcionamento discursivo da charge, 

partindo da observação dos elementos que a compõem, ou seja, das materialidades 

que sustentam sua construção e permitem seu funcionamento. Para tanto, importa 

realizar o percurso histórico que enseja seu surgimento e propósito para apontar o 

deslocamento discursivo empreendido nas análises. 

Lagazzi (2009) aponta que a charge é formada por uma composição de duas 

materialidades: a verbal e a visual. E é sobre estes aspectos que nos debruçaremos 

neste tópico. No capítulo anterior vimos que os estudos apresentados abordam o 

funcionamento da imagem à luz da Análise do Discurso, destacando suas implicações 

no processo de produção de sentidos. O objetivo daquele foi atribuir à imagem um 

significado simbólico, marcado pela historicidade, ou seja, a imagem não é somente 

uma representação visual, mas um elemento carregado de sentidos dentro de um 

contexto histórico. 

Neste capítulo, entretanto, o objetivo é considerar as diferentes materialidades 

— verbal e imagética — envolvidas na composição da charge para produção de 

sentidos. E em consequência, investigar-se-á como a imagem é construída e funciona 

dentro da imbricação material que caracteriza sua constituição. 

A partir dessa perspectiva, as reflexões seguintes visam estabelecer, em 

primeiro plano, o contexto histórico pelo qual surgiu a charge, e como se deu a 

imbricação de suas materialidades verbal e visual. Em seguida abordar-se-á alguns 

aspectos conceituais que nos remeterão ao funcionamento discursivo da charge. 

Para começo de conversa, é relevante destacar que as representações gráficas 

antecedem a escrita e foram as primeiras formas de comunicação da humanidade. 

Desde as imagens encontradas em cavernas pré-históricas (pintura rupestre) até a 

paixão e facilidade com que as crianças desenham hoje, as representações gráficas 

têm uma longa história. 

Desta forma, ao se considerar a história da charge e os elementos que a 

constituem, remontamos a trajetória humana, com vestígios que datam da pré-história, 
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onde “[...] a zombaria e a sátira se transformaram em representações gráficas” 

(Fonseca, 1999, p. 43). Também, os antigos egípcios, “[...] apesar da rigidez de seus 

padrões artísticos, já representavam as pessoas de forma irônica, como animais ou 

em situações ridículas” (Fonseca, 1999, p. 43). 

Na Grécia e na Roma antigas, a paródia era uma forma importante de expressar 

humor e satirizar, com a sátira sendo particularmente enraizada na cultura grega, 

enquanto “[...] os romanos também praticaram sátira política e pessoal”, com 

caricaturas políticas encontradas em Pompéia (Fonseca, 1999, p. 44). 

Durante a Idade Média, a sátira frequentemente abordava temas religiosos e 

utilizava o grotesco nas artes visuais, como pinturas e esculturas, assim como os 

trovadores também eram conhecidos por suas sátiras intencionais sobre a sociedade 

medieval (Fonseca, 1999, p. 44-47). Durante a Reforma, o questionamento crítico 

desse período “[...] gerou manifestações nas artes e na literatura, onde o humor e a 

sátira tiveram seu espaço” (Fonseca, 1999, p. 48). 

Fonseca (1999, p. 49-50) argumenta que a caricatura emergiu no 

Renascimento, e que a Holanda é considerada o berço da caricatura política no século 

XVII, pois foi lá que se refugiaram os opositores políticos de outras nações, 

especialmente da França, fugindo da tirania de Luís XIV, fazendo da Holanda “[...] o 

centro da produção de uma grande quantidade de estampas satíricas contra a política 

do ‘grande monarca’ francês” (Fonseca, 1999, p. 55). 

Na Inglaterra, a primeira evidência documentada de caricatura “[...] está 

associada ao processo judicial do doutor Sacheverell, que teve grande repercussão 

política em 1710” (Fonseca, 1999, p. 56). Assim, a caricatura mencionada por Fonseca 

como a primeira conhecida na Inglaterra pode ser considerada uma charge, por se 

basear em um fato específico, delimitado por tempo e espaço. 

A partir da Inglaterra, a caricatura se espalhou globalmente, chegando à 

América Latina na metade do século XIX, “[...] embora algumas tentativas iniciais 

tenham ocorrido nos primeiros anos do século, especialmente na Argentina”, trazidas 

por caricaturistas imigrantes de Portugal, Espanha e França (Fonseca, 1999, p. 64). 

No Brasil, a proibição da imprensa pela Coroa Portuguesa atrasou o surgimento da 

caricatura, com seu desenvolvimento ocorrendo durante o Império de Dom Pedro II, 

na segunda metade do século XIX (Fonseca, 1999, p. 56). 
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O historiador Elias Thomé Saliba, que examina a história da representação 

humorística no Brasil, da Belle Époque (1889-1931) aos primeiros tempos do rádio, 

afirma que já existia uma tradição humorística na imprensa nacional, a qual se 

desenvolveu significativamente na República. Esta tradição, originada do jornalismo 

satírico da Regência e dos folhetins cômicos do Segundo Reinado, ganhou força com 

o avanço da imprensa e a proliferação das revistas ilustradas e do reclame publicitário 

no início da República (Saliba, 2002, p. 39). 

O período entre o final do Império e o início da República foi propício para o 

desenvolvimento do humor e da sátira devido às disputas políticas entre monarquistas 

e republicanos. Saliba observa que, mesmo com a instauração da República, o humor 

encontrou um ambiente fértil: “[...] a fermentação dos conflitos e das lutas políticas nos 

dois primeiros governos republicanos estimulou uma grande produção cômica, focada 

nas rixas políticas e nos ressentimentos pessoais” (Saliba, 2002, p. 57). Outro fator 

que favoreceu o crescimento das charges no Brasil foi o surgimento das revistas 

ilustradas e humorísticas nas três últimas décadas do século XIX. Saliba traz que 

[...] No período imperial, circularam cerca de sessenta revistas ilustradas no 
Rio de Janeiro, que misturavam de maneira peculiar a charge com uma forma 
primitiva de história em quadrinhos, resultando em uma produção 
extremamente rica e fértil (Saliba, 2002, p. 38). 

 

Antes mesmo das revistas ilustradas, a primeira charge publicada no Brasil 

apareceu como uma estampa avulsa em 1837, criada por Manoel de Araújo Porto 

Alegre, que mais tarde se tornaria Barão de Santo Ângelo. A charge criticava as 

propinas recebidas por um funcionário do governo relacionadas ao jornal Correio 

Oficial (Fonseca, 1999, p. 209). No Jornal do Comércio do Rio de Janeiro, de 14 de 

dezembro de 1837, a charge foi descrita da seguinte maneira: 

[...] Saiu à luz o primeiro número de uma nova invenção artística, gravada 
sobre magnífico papel, representando uma admirável cena brasileira e 
vendida pelo módico preço de 160 réis cada número, na loja de livros e 
gravuras de Mongie, Rua do Ouvidor, nº 87. Esta bela invenção de 
caricaturas, tão apreciadas na Europa, apareceu pela primeira vez em nosso 
país e, sem dúvida, será recebida pelo público com o reconhecimento que 
merece (Fonseca, 1999, p. 209). 

 

Parnaíba e Gobbi (2014), ao apresentarem a história da charge no Brasil, 

revelam que, em 1844, o lançamento do periódico Lanterna Mágica por Manoel de 

Araújo Porto Alegre já trazia críticas e arte gráfica. Nesse contexto, surge Rafael 

Mendes de Carvalho, seu discípulo. Em 1860, foi criada a Semana Ilustrada, mas o 
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grande marco foi a Revista Illustrada (1876) de Ângelo Agostini, que popularizou o 

humor gráfico e publicou a primeira história em quadrinhos de longa duração no país, 

"As Aventuras de Zé Caipora" (1884) (Parnaíba e Gobi, 2014, s/p.). 

Estas autoras entendem que a charge no Brasil se destacou por seu papel 

político e crítico, especialmente contra a classe dominante e em apoio à campanha 

abolicionista. Relatam que no início do século XX, publicações como O Malho e Fon- 

Fon! surgiram, revelando novos talentos como J. Carlos e Nair de Tefé, a primeira 

mulher cartunista do Brasil (Parnaíba e Gobi, 2014, s/p.). 

Trazem ainda que a Revolução de 1930 e o Estado Novo (1937) impuseram 

censura à imprensa, interrompendo o desenvolvimento das charges. No entanto, na 

década de 1950, cartunistas como Millôr e Ziraldo ganharam destaque, e em 1964, 

com o Regime Militar, a censura voltou a restringir o humor gráfico. Mesmo assim, O 

Pasquim (1969) tornou-se o jornal humorístico mais importante da época, desafiando 

o regime com críticas afiadas (Parnaíba e Gobi, 2014, s/p.). 

Parnaíba e Gobbi (2014) apontam que, na década de 1970, outros veículos da 

chamada "imprensa nanica" também utilizaram o humor como arma política. Ao 

mesmo tempo, o Salão de Humor de Piracicaba premiava talentos como Laerte e 

Angeli e, nos anos 1980, os quadrinhos de humor se consolidaram com artistas como 

Glauco e Luiz Gê. 

Podemos depreender deste breve histórico como a imagem foi inserida e como 

funciona dentro da imbricação material que caracteriza a constituição do texto 

chargístico. Para Lagazzi (2009, p. 409) “a imagem na relação entre sua materialidade 

significante e a história, abre para a possibilidade de deslocamento porque expõe o 

sujeito aos sentidos [...]”. 

Isso quer dizer que a imagem, enquanto materialidade significante tem a 

capacidade de criar deslocamentos na forma como entendemos o mundo e nós 

mesmos. Isso ocorre porque a imagem, ao se relacionar com a história, coloca o 

sujeito em contato com diferentes camadas de significado. Essas camadas vêm de 

experiências históricas, sociais e ideológicas que a imagem sugere. Em outras 

palavras, a imagem expõe o sujeito a diversos significados e perspectivas, muitas 

vezes diferentes daquelas que ele já conhece. Isso provoca um "deslocamento", ou 

seja, uma mudança no entendimento ou na percepção de si mesmo e do mundo ao 
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redor. A imagem, então, se torna uma ponte entre o passado (história) e o presente 

(experiência do sujeito), abrindo espaço para novas interpretações e formas de 

pensar. 

Relembrando Souza (2001), “a imagem – entre outras formas de expressão 

não verbal – é também discurso”. Lagazzi (2009) complementa que, como já 

explicitado no capítulo anterior, devido a sua incompletude, a imagem funciona 

como “sustentação de outros discursos”, abrindo espaço para produção de variados 

sentidos. Com base nisso, pode-se entender a charge como um exemplo de 

discurso, marcado por sua historicidade, pela incompletude e pela interação com 

outros discursos, configurando sua discursividade. 

Continuando a contextualização histórica sobre o discurso chargístico, Bahia 

(1967) afirma que a imagem na imprensa brasileira atingiu seu auge a partir da 

segunda metade do século XIX e permaneceu predominante por mais de cinquenta 

anos. O interesse por ela ressurge com a Segunda Guerra Mundial, quando a charge 

política assumiu um papel quase decisivo no jornalismo da época. Segundo esse 

autor, embora a imagem já não tivesse a mesma relevância de antes — quando 

sozinha sustentava revistas e periódicos de grande circulação, nesse período, ela 

marca um novo momento: "combinada com o texto, seja no matutino, no vespertino 

ou até mesmo nos telejornais, o desenho traz leveza, atração, originalidade e 

interesse" (Bahia, 1967, p. 170). 

Para este mesmo autor, neste contexto, ao se considerar o conteúdo, uma 

charge pode ser mais densa do que outros textos opinativos, como crônicas ou até 

editoriais. O leitor pode até optar por não ler esses textos mais convencionais, 

preferindo a charge, que, por ser uma forma de comunicação imagética e humorística, 

prende sua atenção e transmite um posicionamento crítico sobre figuras e eventos 

políticos. 

Melo (2003) vai ainda mais longe ao afirmar que a charge, enquanto gênero 

jornalístico, possui uma função social mais profunda do que a opinião rotineira nos 

veículos de comunicação, uma vez que a imagem, na imprensa, motiva o leitor de 

maneira mais persuasiva. A partir disto, alguns conceitos corroboram com o que está 

sendo discutido como o trazido por Fonseca (1999, p. 26), explicando que o termo 

"charge" se origina do francês "charger", que significa carga, com sentido de carregar, 
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exagerar ou atacar com intensidade (Fonseca, 1999, p. 26). Para Melo (2003, p.167) 

a charge é a 

[...] análise humorística de um evento ou situação particular. Representação 
gráfica de uma notícia previamente conhecida pelo público, conforme a visão 
do artista. Pode se manifestar apenas com imagens ou combinar imagens e 
texto (como títulos e diálogos). 

 

Explorando-se a definição de charge, a pesquisadora Onice Flores, em seu livro 

A Leitura da Charge, que visa evidenciar a relevância da charge como forma de texto, 

afirma que 

A charge é um texto usualmente publicado em jornais, sendo por via de regra 
constituído por quadro único. A ilustração mostra os pormenores 
caracterizados de personagens, situações, ambientes, objetos. Os 
comentários relativos à situação representada aparecem por escrito. 
Escrita/ilustração integram-se de tal modo que por vezes fica difícil, senão 
impossível, ler uma charge e compreendê-la sem considerar os dois códigos, 
complementarmente associando-os à consideração do interdiscurso que se 
faz presente como memória, dando uma orientação ao sentido num contexto 
dado - aquele e não outro qualquer (Flores, 2002, p. 14). 

 

Aplicando ao discurso chargístico o que Lagazzi (2009) aponta sobre a 

composição de materialidades significantes, as materialidades que compõem a 

charge (verbal e visual) em vez de se complementarem, se inter-relacionam, “uma 

fazendo trabalhar a incompletude na outra” (Lagazzi, 2009, p. 68), cada uma provoca 

e desafia a outra a preencher suas "incompletudes", criando um sentido mais profundo 

na interação entre elas. 

Outro ponto a se destacar, está presente nas palavras do pesquisador 

Rozinaldo Antonio Miani (2010, p. 58), que utilizou a charge como objeto de estudo 

em sua tese de doutorado, definindo-a como 

[...] uma representação humorística e satírica, persuasiva, de caráter político 
e de natureza eminentemente dissertativa e intertextual; ela se constitui, em 
certa medida, como “herdeira da caricatura” em sua conotação e expressão 
políticas. 

 

Pode-se depreender disto que na perspectiva discursiva materialista, o 

"político" não é visto apenas como algo que ocorre em instituições ou decisões de 

poder explícitas, mas está presente na própria estrutura da linguagem e das práticas 

simbólicas, uma vez que a linguagem, por sua natureza, não é neutra; ela sempre 

carrega disputas de significado, tensões e conflitos. Também, nas práticas simbólicas, 

essa diferença constitutiva se manifesta na forma como o poder, a identidade e a 

sociedade são representados e negociados. O "político" é, portanto, inerente à 



54 
 

 

 
linguagem e aos símbolos, pois é através dele que as relações de poder e as 

desigualdades são construídas, questionadas ou mantidas. 

Desta forma, é importante destacar que as diferentes materialidades 

significantes da charge devem ser analisadas não como acréscimo da outra, mas 

como uma no entremeio da outra. Isso nos remete ao funcionamento discursivo da 

charge, discutido a seguir. 

Para tal, entretanto, é necessário considerar o funcionamento do discurso 

jornalístico. Como apontado neste capítulo, o percurso histórico sobre o surgimento 

da charge traz que seu primeiro veículo de circulação foi a imprensa, mais 

precisamente, o jornal, dando ensejo ao propósito para a qual foi criada. Também 

cumpre ressaltar que, embora as charges aqui analisadas estejam presentes em 

exames de certificação de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental para a EJA, 

originalmente foram publicadas em jornais eletrônicos, como se observará 

posteriormente. Isso denota seu deslocamento discursivo, do jornalístico ao didático, 

com objetivos educacionais, ampliando a possibilidade de produção de sentidos. Faz- 

se necessário, portanto, situar a charge em sua historicidade para contextualizar o 

recorte empreendido nesta análise. 

Segundo Mariani, o discurso jornalístico organiza o inesperado (aquilo para o 

qual ainda não há uma memória) e o previsível (fatos que guardam semelhança com 

eventos passados) dentro de uma ordem de sentidos possíveis. Isso não se limita a 

memórias do passado, mas também influencia os desdobramentos futuros dos 

acontecimentos (Mariani, 1998, p. 60). 

Assim, o discurso jornalístico produz efeitos de sentido que tanto podem 

remeter à memória do passado quanto contribuir para a construção de uma memória 

futura. A imprensa, portanto, não é neutra. Ela não apenas transmite "informações", 

mas noticia os fatos a partir de uma posição interpretativa, ainda que se pretenda ser 

neutra. 

Nesse processo, o discurso jornalístico atua na institucionalização social dos 

sentidos, criando uma leitura dos fatos que é assimilada pelos leitores e constitui parte 

de um imaginário social sobre um determinado tema, como ensina Mariani (1998, p. 

61) “o discurso jornalístico contribui para a constituição do imaginário social e para a 
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cristalização da memória do passado, bem como para a construção da memória do 

futuro”. 

É importante esclarecer o que se entende por "fatos" e como a imprensa faz 

essa leitura. Baseando-se nas reflexões de Dela-Silva (2008, p. 14), que distingue 

acontecimento histórico, acontecimento jornalístico e acontecimento discursivo, 

compreende-se como acontecimento histórico “um fato pontual, que por sua 

relevância enquanto ocorrência no mundo passa a ser rememorado na História, 

fazendo parte do dizer sobre o passado de um povo, narrado pela ciência histórica”. 

Ou seja, para Dela-Silva (2008) o acontecimento histórico é um fato 

momentâneo, mas relevante o suficiente para ser lembrado pela História. Esses fatos 

são selecionados, o que implica no “abandono da noção de verdade pela história” 

(Dela-Silva, 2008, p. 15). Isso implica dizer que o acontecimento histórico pode ser 

“discursivizado” por diversos prismas, produzindo variados sentidos. 

Por sua vez, o acontecimento jornalístico é um fato que gera notícia, ou seja, 

ele é selecionado pela imprensa com base em sua relevância para o interesse público 

e é inserido nos noticiários diários (Dela-Silva, 2008, p. 15). Entretanto, o 

acontecimento jornalístico, observado discursivamente, reflete um gesto de 

interpretação, pois é o resultado de escolhas feitas pelos jornalistas sobre o que deve 

ser noticiado, desmistificando a ideia de objetividade na transmissão de informações. 

Neste trabalho, no entanto, observar-se-á o que é discursivo, ou seja, a relação 

de sentidos que o acontecimento jornalístico se inscreve e produz. Portanto, 

corroborando com o que diz Dela-Silva (2008), o acontecimento discursivo não está 

ligado diretamente a um fato material, mas aos efeitos de sentido produzidos pelos 

dizeres que se encontram e promovem rupturas. Também, o discurso jornalístico 

aborda os fatos a partir de uma leitura que mobiliza a memória discursiva para manter 

ou modificar os sentidos já existentes, contribuindo para a construção de uma 

memória do futuro. 

Entre as variadas formas de a imprensa transmitir um fato está a charge, 

inserida, portanto, no discurso jornalístico, com funcionamento discursivo diverso, vez 

que a mídia não é neutra, mas interpretativa. Conforme Mariani já apontava em nota 

de rodapé da página de seu livro (1998, p. 243) [...] como não há ritual sem falhas, 
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lembramos aqui que as charges e caricaturas correspondem a um lugar privilegiado 

que de dentro do discurso jornalístico faz deslizar sentidos. 

Isso revela que, em muitos casos, a charge "noticia" o mesmo fato que uma 

reportagem, mas produz um efeito de sentido distinto, jogando com o já-dito para 

mostrar o diferente. Em outras palavras, nota-se um funcionamento distinto do 

discurso jornalístico meramente verbal, pois as charges possibilitam sentidos de 

resistência consolidados pela narração estritamente verbal, muitas vezes 

funcionando como denúncia, produzindo efeitos não visíveis, de modo a gerar um 

“furo” no discurso jornalístico pelos sentidos que pode provocar. 

Desta forma, podemos compreender que a charge possibilita uma produção de 

sentidos possíveis, mas também questiona sentidos existentes, revelando outros, 

funcionando como uma ruptura no discurso jornalístico. Assim, a charge trabalha num 

"entre-lugar", onde o sentido, embora parta do já-conhecido, aponta para algo 

diferente, sem se impor como uma simples repetição do que já foi dito. Isso quer dizer 

que não há uma direcionalidade, uma interpretação fixa ou única ao se analisar uma 

charge, pois estas permitem múltiplas leituras, pelas interações entre os elementos 

verbais e visuais. 

Cumpre ressaltar que, nesse contexto, o elemento verbal da charge não tem o 

papel de conduzir ou direcionar a interpretação, como ocorre em outros gêneros 

textuais. Em vez disso, ele "desestabiliza" o processo de compreensão, criando um 

espaço de ambiguidade e provocando o leitor a considerar diversas interpretações 

possíveis. Desta forma, ao invés de orientar, o verbal contribui para a pluralidade de 

sentidos, ao explorar a coexistência de múltiplas camadas de sentido que surgem a 

partir da interação entre o verbal e o não verbal. Nesse contexto, a construção de 

sentido nas charges ocorre de forma particular, levando em conta as diferentes 

materialidades — verbal e imagética — que compõem essas produções. 

Assim, a proposta deste trabalho não é priorizar apenas a dimensão imagética 

das charges, embora, em alguns momentos das análises, considerar-se-á a imagem 

e sua eficácia simbólica, e em outros, a relação entre imagem e texto. Do contrário, 

seria reduzir as charges a simples imagens, o que limitaria a riqueza significativa 

decorrente da composição de diferentes materialidades significantes. Em outras 

palavras, abordar de forma simplista a relação entre charge e imagem empobreceria 
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o processo de produção de sentidos, uma vez que este se dá justamente pela 

interação entre diferentes materialidades. 

Durante as análises, buscar-se-á posicionar a charge como um discurso, 

tirando-a de um entendimento convencional e situando-a no campo da Análise do 

Discurso. O objetivo será, portanto, reterritorializar a charge no âmbito da teoria que 

orienta este trabalho, explorando as potencialidades de seu funcionamento discursivo. 

Com isso, compreende-se a charge como um discurso específico, dotado de 

historicidade, resultante da combinação entre o verbal e o não verbal. Isto é, a 

proposta deste capítulo foi abordar a charge como um discurso e analisá-la em sua 

historicidade, que tanto constitui seus sentidos quanto permite a criação de novos. 

Portanto, não se trata de subordinar o não verbal ao verbal, mas de examinar o 

funcionamento do não verbal na imbricação de sua composição, por meio de seus 

operadores discursivos. 
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CAPÍTULO IV 

 

 
OS RECORTES QUE COMPÕEM AS ANÁLISES 

 

 
Antes de apresentar os métodos escolhidos e utilizados neste capítulo, é 

importante destacar algumas breves reflexões sobre a metodologia para a Análise de 

Discurso, cujas principais ideias estarão alicerçadas em Eni Orlandi (1999). 

A Análise de Discurso não se destina a interpretar um texto, mas utilizar-se dele 

para acessar o discurso. Através do trabalho do analista, que se apropria da teoria e 

analisa o corpus, é possível identificar os sentidos presentes e compreender como os 

discursos foram construídos. Assim, "constituir o corpus é construir montagens 

discursivas que atendam a critérios decorrentes de princípios teóricos da análise de 

discurso, considerando os objetivos da análise" (Orlandi, 1999, p. 63). 

Em outras palavras, a autora descreve como realizar metodologicamente uma 

análise de discurso. O objeto discursivo não é dado; ele exige trabalho do analista. 

Assim, a primeira etapa consiste em transformar o corpus em um objeto teórico, ou 

seja, um objeto de análise que questiona a impressão de "realidade" das palavras e 

ideias. Essa fase inicial inclui a configuração do corpus, delimitando seus limites e 

realizando recortes enquanto se inicia a análise. Há, assim, um movimento constante 

entre teoria, consulta ao corpus e análise, procedimento que permeia todo o processo 

(Orlandi, 1999, p. 66-67). 

Ao construir o corpus, o analista já está, de certa forma, imerso no processo de 

análise do discurso, pois ao selecionar os textos, ele começa a perceber algumas 

propriedades discursivas presentes neles. Orlandi (2003) observa que a análise ajuda 

o analista a compreender o discurso por meio da observação dos processos e da 

constituição dos sentidos e dos sujeitos. Para isso, sugere que o analista siga três 

etapas de análise. Primeiro, o contato com a superfície linguística do texto (discurso); 

segundo a passagem ao objeto discursivo por meio de conceitos teóricos da análise 

de discurso; e, finalmente, a análise do processo discursivo. 

Antes de se examinar qualquer processo discursivo, é sine qua non pesquisar 

o material a ele relacionado para se delinear o contexto em que o discurso se constitui, 

favorecendo uma compreensão mais aprofundada do seu funcionamento, além de 
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revelar dispositivos e configurações significantes. Neste sentido, cumpre delinear 

neste capítulo alguns recortes que situam as análises. Desta forma, faz-se necessário 

circunstanciar a CPA Digital, vez que os itens analisados foram elaborados na 

perspectiva deste programa, descrito a seguir. 

A Comissão Permanente de Avaliação (CPA) Digital BA é uma política pública 

baiana de certificação para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), que visa garantir 

o direito à educação, conforme estabelecido no Art. 205 da Constituição Federal 

(1988). Esse artigo define a educação como um "direito de todos e dever do Estado e 

da família", servindo de base para a legislação educacional no país, como a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96). 

A EJA surge nesse contexto como uma política pública para atender a "pessoas 

que não tiveram acesso ou continuidade nos estudos do Ensino Fundamental e Médio 

na idade apropriada", como especificado no Art. 37 da LDBEN. Essa modalidade 

educativa é destinada a indivíduos que, por diversas razões, não conseguiram concluir 

a escolaridade em idade regular. Na Bahia, a CPA Digital BA, que teve suas primeiras 

Unidades Certificadoras criadas em 1994, é um programa que oferece exames de 

certificação de forma contínua, permitindo que a população baiana comprove seus 

saberes adquiridos "por meios formais e informais, ao longo de suas histórias de vida 

e de trabalho", conforme citado na página oficial da CPA Digital BA 

(www.cpadigital.educacao.ba.gov.br). 

A política é regulamentada pela LDB (1996), em seu Art. 38, que determina que 

os sistemas de ensino devem oferecer "cursos e exames supletivos". A Portaria 

191/2022 dispõe sobre o programa e, em seu §5º do artigo I, menciona a "CPA 

Itinerante", que leva os exames para "onde o sujeito está". Diferente do Exame 

Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA), que 

ocorre anualmente, a CPA Digital BA oferece exames a cada quinze dias em 18 

unidades certificadoras em 14 Territórios de Identidade. Os candidatos podem se 

inscrever para as provas de Ensino Fundamental (a partir dos 15 anos) e Ensino Médio 

(a partir dos 18 anos) sem a necessidade de comprovar estudos anteriores. O 

candidato que não alcança a média para se classificar em alguma área de 

conhecimento pode fazer uma nova solicitação no mês seguinte, o que é um avanço 

da política pública de educação para a EJA a nível estadual. 

http://www.cpadigital.educacao.ba.gov.br/
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A elaboração das questões para os exames de certificação da CPA Digital BA 

é um processo rigoroso, orientado por um Guia de Orientação para Elaboração de 

Itens da CPA Digital BA 2023. Um item, definido pelo INEP (2006) como a unidade 

básica de um instrumento de coleta de dados, deve ser capaz de avaliar as 

competências e habilidades adquiridas pelos jovens e adultos. Para isso, a criação de 

cada item se baseia em uma Matriz de Referência (disponível no endereço eletrônico 

www.cpadigital.educacao.ba.gov.br), que organiza o conteúdo por temas e 

"descritores" que descrevem as habilidades a serem avaliadas. As habilidades, por 

sua vez, combinam um eixo cognitivo (a ação mental exigida) e um eixo de 

conhecimento (o conteúdo específico da disciplina). 

A partir de uma habilidade específica, um item é elaborado. O guia ressalta que 

"cada item avalia apenas uma habilidade, em razão da sua unidimensionalidade", o 

que se refere à "aferição de um traço latente único, que pode representar uma 

proficiência" (Barbetta, 2014 apud Bahia, 2024, p. 15). Cada questão é composta por 

um texto-base, um enunciado e quatro alternativas. O texto-base, que pode ser verbal 

ou não verbal, deve "auxiliar com informações relevantes para contextualização do 

problema ou situação a ser resolvida pelo(a) candidato(a)" (Bahia, 2024, p. 15), deve 

ser inédito e estar relacionado à vida cotidiana dos jovens e adultos baianos. O 

enunciado, que apresenta a habilidade a ser avaliada, precisa ser claro e objetivo, 

com uma relação direta com o texto-base. 

As alternativas consistem em um gabarito (a resposta correta) e três distratores. 

Os distratores são "plausíveis à resolução da situação-problema proposta, isto é, 

devem parecer corretas para os(as) candidatos(as) da certificação que não 

desenvolveram a habilidade em questão" (Haladyna, 2004 apud Bahia, 2024, p. 21). 

Além disso, o guia estabelece critérios para o uso de imagens, que devem ter boa 

qualidade gráfica e estar em tons de cinza, e para a escolha dos temas, que devem 

evitar assuntos polêmicos ou que envolvam "nomes ou direcionado a pessoas, grupos 

e/ou instituições da atualidade". Tais diretrizes são fundamentais para a análise da 

produção de sentidos dos itens analisados, especialmente no que se refere a questões 

com charges sobre a COVID-19, já que o guia orienta que as imagens estejam em 

escala de cinza. 

http://www.cpadigital.educacao.ba.gov.br/
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Desta forma, antes de se analisar como a imbricação material em charges 

sobre a COVID-19 nos exames de certificação de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da CPA Digital constroem sentidos, foi necessário realizar um recorte 

temporal sobre o que se pretende analisar. Neste caso, optou-se por analisar charges 

constantes em exames aplicados no ano de 2023. A escolha deste ano em específico 

se deu por várias razões. A primeira delas é que o assunto tratado nas charges – 

pandemia de COVID-19 - é imediatamente anterior ao ano citado. 

Segundo porque foi no referido ano que esta pesquisadora ingressou na CPA 

digital por meio do edital atuando como elaboradora de itens, formatadora de exames, 

formadora de seus pares e revisora geral dos exames do Ensino Fundamental, 

passando a entender como funciona todo o processo desde sua gênese ao produto 

final, além do acesso aos arquivos em questão. Por fim, é também neste ano que 

ingresso no Mestrado Profissional de Letras – PROFLETRAS, integrando a turma 9 

na Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC – BA. Por conseguinte, foi 

necessário realizar um levantamento do quantitativo de exames de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental que foram aplicados durante o ano de 2023. 

Neste contexto, interessa retomar a perspectiva discursiva de Orlandi (1984, p. 

14) sobre recorte, que diz que estes "são realizados na (e pela) situação de 

interlocução, englobando um contexto mais amplo: o da ideologia". Em outras 

palavras, o recorte vai além de um simples conjunto de expressões linguísticas, 

exigindo do analista um esforço e uma responsabilidade para compreender as 

relações textuais que emergem em uma interlocução. Essas relações incluem tanto 

textos que fazem parte de uma cadeia significante, acessíveis por meio de amostras 

imagéticas, escritas ou sonoras, quanto textos que não estão presentes nessa cadeia, 

mas que são evocativos no contexto histórico de sua significação e interpretação. 

Nesta pesquisa propõe-se analisar materialidades significantes não 

linguísticas, como imagens, sendo importante que o recorte não envolva a 

segmentação dos elementos visuais, já que na Análise de Discurso a cadeia 

significante é mais importante do que os signos que a formam (Lagazzi, 2009), 

sugerindo diferentes conceitos e operações de recorte, como a identificação de 

operadores discursivos (Souza, 2001) que lidam com a textualidade das imagens, de 

acordo com a parte que se deseja recortar (Fernandes, 2017). 
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Também é importante dizer que a ideia de recorte proposta por Orlandi (1984) 

chama a atenção para detalhes frequentemente ignorados, como pequenos gestos 

inconscientes e particularidades que podem parecer insignificantes, os "refugos" da 

nossa observação. E para "aprofundar a natureza da linguagem" Orlandi (1984, p. 24), 

recomenda que não seja necessário opor a abrangência à especificidade ou o detalhe 

ao todo, pois é possível trabalhar o detalhe considerando o todo. 

Para Orlandi (1984, p. 15), "é necessário determinar, por meio dos recortes, 

como as relações textuais são representadas, e essa representação não será, 

certamente, uma extensão da sintaxe da frase". Essas relações textuais 

representadas são o foco de uma investigação que, na perspectiva de Orlandi, busca 

a concretude de uma interlocução, de uma interpretação que é histórica e 

linguisticamente realizada, configurando um fato que é simultaneamente linguístico, 

enunciativo, discursivo e histórico, superando a ilusão de consciência que os sujeitos 

possam ter de suas práticas linguísticas, assim como a situação imediata da 

interlocução e sua dimensão pragmática. 

Contudo, os analistas do discurso acreditam que a materialidade linguística não 

deve ser vista como um obstáculo para acessar os processos semânticos efetivos. Há 

algo que ocorre no nível sintático (morfológico, fonológico, lexical ou enunciativo) que 

determina, em uma interlocução específica, como o processo discursivo se dá de uma 

forma, enquanto em outra interlocução (com diferentes condições de produção) se 

comunica de outra maneira. 

Esse processo no nível da materialidade linguística evoca e confunde as 

lacunas da cadeia significante, exigindo que sejam preenchidas com expressões que 

habitam o interdiscurso em suas diversas regiões. Nesse sentido, o principal desafio 

do analista é compreender o preenchimento das lacunas de uma cadeia significante 

no contexto das práticas discursivas investigadas, evitando a tentação de sobre- 

interpretar, ignorando as condições de produção do discurso analisado, e sem 

presumir que os textos evocativos (mas não realizados na cadeia significante) sejam 

de conhecimento do pesquisador. 

Identificar o que não está linearizado em uma formulação textual não é uma 

tarefa simples. A responsabilidade do analista é estabelecer um dispositivo de análise 
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que permita, a partir de uma descrição cuidadosa dos enunciados de seu corpus, 

explorar os funcionamentos linguísticos/significantes que evidenciam os traços do 

interdiscurso que governa a interpretação além dos cálculos de seus enunciadores — 

e dos cálculos dos pesquisadores no campo da Análise de Discurso. Este trabalho 

deve ser sempre parcial, nunca definitivo, um processo contínuo de configuração e 

experimentação metodológica, pelo qual o dispositivo analítico adquire centralidade 

nas possibilidades de explorar as margens semânticas de uma interlocução, mas com 

efeito de cientificidade, pois os gestos de leitura são sustentados a partir de 

dispositivos teórico-analíticos. 

Essa é a proposta desta pesquisa, permitindo os recortes já direcionados. 

Quanto ao recorte temporal que marca o ano do material analisado, foi publicada a 

portaria anual com as datas de aplicação dos exames durante todo o ano de 2023. 

Como já explicitado, os itens que compõem os exames devem ser todos inéditos. 

Entretanto, o ingresso de novos elaboradores de itens em 2023, ainda em processo 

de aprendizado, fez com que o número de itens não fosse suficiente para compor 

exames completos em diversas áreas de conhecimento, fazendo com que alguns 

exames tivessem que ser repetidos. 

Também é importante ressaltar que a cada semana de aplicação tem-se uma 

prova A e uma B, sendo que a prova B contém os mesmos itens da prova A, só que 

em diferentes posições. Isto quer dizer que a cada quinzena, dever-se-ia ser 

aplicados exames com itens inéditos. Entretanto, pelos fatos já relatados 

anteriormente, em algumas semanas foi necessário reaplicar exames aplicados na 

semana anterior, motivo pelo qual se faz necessário realizar um levantamento da 

quantidade de exames de Linguagens inéditos e quantos foram repetidos. 

Isso é mister nesta etapa, vez que para se fazer o levantamento de quantas 

charges sobre a pandemia de COVID-19 foram utilizadas nos exames de Linguagens 

do Ensino Fundamental da CPA Digital em 2023, é preciso saber quantos exames 

foram inéditos e quantos foram repetidos. Desta forma, no ano de 2023 houve 

aplicação de exames da CPA Digital em dezoito semanas, sendo que doze delas 

tiveram exames inéditos de Linguagens no Ensino Fundamental. 

A partir destes dados, foi realizado um levantamento para se saber em quantos 

destes exames inéditos apareciam charges, independente do tema abordado, 



64 
 

 

 
descartando-se os repetidos. Importante ressaltar que o exame de Linguagens é 

composto por vinte itens de Língua Portuguesa e dez itens de Língua Estrangeira 

(Inglês), somando trinta itens de múltipla escolha ao total. Todavia, interessa-nos 

analisar somente os itens relativos à Língua Portuguesa. Isto quer dizer que não foram 

computados itens que contenham charge como texto-base no que se refere à Língua 

Estrangeira (Inglês), somente aqueles relativos à Língua Portuguesa. 

Pelos dados coletados, verificou-se que somente cinco exames de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital - nos meses de abril, setembro, 

outubro, novembro e dezembro de 2023 - utilizaram charges como texto-base de seus 

respectivos itens. A partir destas informações, ainda foi necessário realizar mais um 

levantamento: qual a quantidade de charges continha estes exames e sobre quais 

temas tratavam. Os dados revelaram que, quando as charges foram utilizadas, não 

ultrapassaram a quantidade de duas dentre as vinte questões que contém cada exame 

de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital em 2023. Quanto aos 

temas abordados, estes são variados. Entretanto, interessa-nos saber que das treze 

charges identificadas em cinco exames, o tema da COVID-19 foi o mais recorrente, 

aparecendo em quatro delas, sendo esse o principal motivo desse recorte temático. 

Sobre este recorte temático, importante destacar que a pandemia de COVID 

19, memória discursiva recente, começou com a notificação da OMS em 31 de 

dezembro de 2019 sobre casos de pneumonia em Wuhan, na China, e foi declarada 

uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional em 30 de janeiro de 

2020 e, por fim, uma pandemia em 11 de março de 2020, que segundo a Organização 

Pan-Americana da Saúde (2024), gerou profundas transformações sociais. 

A rápida disseminação do vírus SARS-CoV-2 levou a mudanças nos hábitos de 

higiene, na convivência social e na forma de demonstrar afeto, onde o distanciamento 

se tornou um ato de cuidado. A necessidade de isolamento social e o uso de máscaras 

impulsionaram a criação de novas formas de interação e de um "novo normal". A 

pandemia de COVID 19 pode ser vista, discursivamente, como um acontecimento que 

faz surgir "dizeres derivados do encontro entre uma memória e sua atualidade", sendo 

um evento que abala e reestrutura as redes de memória e trajetos sociais, conforme 

Pêcheux (2008, p. 56). 
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Neste sentido, a pandemia de COVID 19 não foi apenas uma questão de saúde 

pública, mas também um "momento discursivo" que gerou uma ampla e diversa 

produção de discursos em diferentes áreas do conhecimento e em variados suportes, 

como as charges. 

Analisar como o discurso das charges sobre a COVID-19 se materializa nos 

exames de certificação da CPA Digital é uma forma de compreender a produção de 

sentidos que se estabeleceu a partir deste evento global que afetou a todos, direta ou 

indiretamente, e invadiu a existência humana. 

A partir dos dados levantados foi possível empreender análises prévias que 

possibilitaram a elaboração de um dispositivo teórico-analítico que estabelece os 

conceitos necessários à análise da construção de sentidos a partir da leitura de 

imagem em charges sobre a Pandemia de COVID-19 nos exames de certificação de 

Língua Portuguesa do Ensino fundamental da CPA Digital. A seguir passa-se a 

explicitar a análise empreendida na construção do corpus da análise. 
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CAPÍTULO V 

 

 
OS GESTOS DE LEITURA QUE APONTAM SENTIDOS E SUAS POSSIBILIDADES 

 
Este capítulo analisa discursivamente charges sobre COVID-19, bem como os 

itens que a integram constantes nos exames de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da CPA Digital BA no ano de 2023, vez que o objetivo é analisar como 

a imbricação de materialidades significantes contribui para a produção de significados 

do item como um todo, orientando o candidato na assertividade das respostas destes 

itens, de forma que serão nomeadas neste capítulo como imagens de 1 a 3. 

A primeira charge analisada é do chargista brasileiro Eduardo dos Reis 

Evangelista, de pseudônimo Duke, publicada em 23 de março de 2020 no jornal O 

Tempo, conforme referência demonstrada na imagem a seguir. 

Imagem 1 
 

(Bahia, 2023) 
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Nessa charge, como se pode observar, não há qualquer formulação verbal. O 

texto apresentado por meio da charge é estritamente imagético. Todas as imagens 

constantes nos exames da CPA Digital são impressas em preto e branco e/ou escala 

de cinza, como referido anteriormente. Desta forma, cores e elementos afins serão 

ignorados nesta análise, dada a impossibilidade de conhecê-los no referido exame. 

Ao se deparar com essa charge, o candidato pode observar a imagem frontal 

de uma casa construída com tijolos, com uma chaminé em seu telhado. Há duas 

janelas de vidro em cada lateral e uma porta de madeira ao centro, ambas fechadas. 

Entretanto, pelas janelas de vidro percebe-se que dentro da casa estão presentes, de 

um lado, a figura de três porquinhos juntos e, do outro, a figura de um lobo. Todos os 

personagens apresentados na imagem demonstram medo e pânico em suas 

expressões faciais e estão paralisados do lado de dentro da casa por uma ameaça 

externa. Do lado de fora há esferas tomadas por espículas espalhadas pelo ar. 

A leitura da imagem constante nesta charge vai exigir que o leitor mobilize não 

somente os saberes repertoriados sobre o assunto que está sendo mobilizado, mas 

também para a construção de sentido, e a consequente resposta ao item sugerido em 

que se exigirá dele uma análise dos elementos apresentados. Desta forma, é 

importante salientar que a imagem desta charge traz à tona uma memória discursiva 

que remete à história do Lobo Mau e dos Três Porquinhos, um conto de fadas clássico 

de origem europeia, cuja versão mais popular foi registrada pelos irmãos Grimm, mas 

que se tornou amplamente conhecida através das adaptações da cultura popular. 

Inclusive, a possibilidade de construção de sentidos pela leitura desta imagem decorre 

do acesso à memória da história original. Por isso, é importante retomá-la aqui. 

No enredo tradicional a história começa com três porquinhos que decidem 

construir suas próprias casas para se protegerem do Lobo Mau. Cada porquinho 

escolhe um material diferente para construir sua casa e assim o fazem. O primeiro 

porquinho constrói sua casa de palha, e o segundo porquinho opta por construir sua 

casa de madeira, ambas derrubadas facilmente ao sopro do lobo mau. Entretanto, os 

dois porquinhos agora sem casa e sem proteção, se abrigam na casa do terceiro 

porquinho que escolhe construir sua casa de tijolos. O Lobo Mau tenta derrubar a casa 

do terceiro porquinho da mesma forma. Como não consegue, tenta outras formas, 

inclusive descer pela chaminé que havia no telhado desta. 
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Ao perceber que o Lobo Mau terá sucesso em sua empreitada, o terceiro 

porquinho prepara uma armadilha: coloca uma panela de água fervente na lareira. 

Quando o Lobo Mau desce pela chaminé, cai na panela e foge queimado, jurando 

nunca mais incomodar os porquinhos, por entender que o terceiro porquinho será mais 

inteligente em suas estratégias para que ele, o Lobo Mau, não os alcance. 

A história do Lobo Mau e os Três Porquinhos é atravessada por ideologias da 

época em que foi escrita e são repassadas ainda hoje. Sobressalta, entretanto, a luta 

pela vida e a necessidade de se pensar, planejar e executar estratégias eficazes que 

assegurem sua preservação. Como já referido, o primeiro bloco da construção de 

sentidos deste texto chargístico é o conhecimento do texto original para então 

colocarmos o bloco seguinte. Entendido isto, passemos a analisar os elementos em 

comum em ambos os textos. 

Pode-se dizer que os porquinhos personificados representam, tanto no conto 

original quanto na charge apresentada, pessoas comuns. Já o Lobo Mau, desde o 

nome que lhe é determinado, sendo mau um adjetivo negativo, confere a este 

personagem a posição de antagonista, de vilão da história, corroboradas por suas 

atitudes de perseguição e ameaça potencial à sobrevivência dos três porquinhos, 

sendo irreconciliável a convivência entre ele e os três porquinhos. A casa é também 

um elemento importante a se analisar nas duas histórias, uma vez que sua presença, 

tanto na história original quanto na charge ora analisada, é o que confere segurança 

à ameaça externa. 

Ao longo dos anos, o conto do Lobo Mau e os Três Porquinhos foi adaptado de 

várias formas e continua a ser contado por gerações, devido às suas lições atemporais 

e à simplicidade do enredo. Os fatos relativos a esta história constituem-se como 

memória discursiva, conceito já abordado anteriormente, mobilizando representações, 

sentidos e práticas discursivas em uma formação social. 

Todavia, a imagem apresentada na charge atravessa o que não está escrito 

com sentidos que só são possíveis porque texto e imagem constituem materialidade 

discursiva. Se na história original temos um lobo que ameaça a vida dos três 

porquinhos, nesta charge o vilão é outro, fazendo com que o lobo, o antagonista do 
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conto original, que era mau, se veja igualmente ameaçado e procure um lugar seguro 

para se esconder do perigo iminente. 

A estratégia que este personagem usa para entrar na “fortaleza”, num lugar 

seguro, é, desta vez, para que ele mesmo se sinta protegido. Tanto que sua atenção, 

como demonstrada na imagem, é para o perigo que vem de fora, de forma que seus 

interesses, tais como textualizados no conto original, sejam esquecidos, pois o medo 

que sente o paralisa, roubando-lhe a atenção. Aqui há uma espécie de “união” por um 

bem comum: a vida. O inimigo lá fora iguala todos. E embora pareça pequeno e 

inofensivo deixa todos em alerta. Assim se estabelecem as relações de sentido neste 

texto. 

Nesta charge, os sujeitos ocupam uma posição diversa da história original 

recebendo novos sentidos, provocando no leitor outros gestos de leitura. Os sentidos 

que a imagem produz demonstram que, assim como a língua, a imagem dá acesso 

ao discurso e desta forma, como a ideologia atua nessa materialidade produzindo 

evidências. Pois o que dá sentido à imagem, para a AD, é a imersão na história, 

permitindo outros sentidos. 

Como explicitado no segundo capítulo deste trabalho, não se trata de equivaler 

língua e imagem na materialização do discurso. Necessário observar que as diferentes 

formas de se colocar o discurso em matéria exige um aparato específico de análise. 

Isso significa dizer que a leitura de imagem exige uma forma de interpretação e uma 

maneira própria de depreender os sentidos produzidos. No caso em tela, o gesto de 

interpretação da charge é por conta estrita da imagem, capaz de produzir uma 

dispersão de sentidos. 

No entanto, nos interessa analisar o item como um todo, fazendo-nos observar 

os outros elementos que o compõem para depreendermos como se dá o processo de 

significação neste contexto específico. Desta forma, ao se observar o enunciado, o 

elaborador, além de informar sobre o gênero textual apresentado, sugere que há uma 

“história original” e que esta charge se difere dela com um novo enredo, embora 

tenham sido mantidos personagens e a casa de tijolos, como se pode observar: 

“Na charge, diferente da história original, os três porquinhos e o lobo” 
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As pistas textuais deixadas no enunciado deste item constituem-se como 

gestos de interpretação que auxiliam na construção dos sentidos. Também, como está 

textualmente construído, o enunciado apresentado aponta para um efeito segundo o 

qual, para se produzir sentidos, seja completado por uma das alternativas, conforme 

preconiza o Guia de Elaboração de Itens da CPA Digital. 

Assim, a construção de sentidos deste item, desde a escolha do texto base, 

quanto à formulação do enunciado da questão, bem como às alternativas de resposta, 

assume gestos de interpretação determinados. Neste caso específico, a habilidade 

requerida neste item é a SNLPEFH22 - que pretende averiguar se o candidato 

identifica referências intertextuais, conforme a Matriz de Referência. Embora não seja 

foco deste trabalho, como dito anteriormente, a habilidade requerida para o item 

analisado trata da intertextualidade, sendo relevante tratar, ainda que brevemente, 

sobre este assunto. 

Mariani e Lunkes (2018, p. 232) discorrem que a intertextualidade foca nas 

relações entre os textos, observando como um texto pode referenciar outro. Essas 

relações de sentidos entre textos podem produzir efeitos parafrásticos de forma mais 

ou menos explícita, a depender dos gestos de interpretação do sujeito autor. Isso 

porque, quando falamos, escrevemos, lemos ou ouvimos um enunciado, estamos 

inscritos numa “matriz de sentidos” que apontam para processos de produção de 

sentido nas relações que determinados textos produzem com outros. Mariani e Lunkes 

(2018, p. 232) completam que 

[...] a intertextualidade, para a Análise do Discurso, está relacionada aos 
modos de se compreender como os sentidos em torno de alguma palavra, 
expressão ou enunciado podem ser administrados em um determinado 
discurso. É possível haver intertextualidade em uma mesma produção 
discursiva, por meio das relações entre os sentidos de um termo ou de uma 
expressão no corpo do texto com as notas de rodapé, por exemplo. 

 

Isso quer dizer que, para o analista de discurso interessa compreender como 

textos ou fragmentos destes podem ser retomados em outros textos e quais sentidos 

podem ser produzidos a partir deles. Também, como assevera Mariani e Lunkes 

(2018), é importante, no percurso de análise, levar-se em conta aspectos como quem 

está dizendo, para quem está dizendo, quando e onde está dizendo, bem como qual 

é a formação social na qual se insere esse dizer. 

Desta forma, quando analisamos a referida charge no contexto do item 

proposto, buscamos compreender quais são os efeitos de sentido produzidos a partir 
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do texto que foi originalmente escrito, entendendo-se poder haver deslocamentos de 

sentidos nesse processo, pois, para a Análise do Discurso, os gestos de interpretação 

que os leitores fizerem ao ler a imagem desta charge irão acontecendo à medida em 

que o sujeito-leitor for se identificando com os sentidos produzidos pela memória 

discursiva. Assim, a intertextualidade é quem vai conferir ao item analisado como um 

todo, mais um pilar de significados produzidos a partir da escolha da habilidade que 

se quer verificar. 

É preciso salientar que, como já referido anteriormente, para se produzir 

sentidos a partir da leitura de imagem da charge deste item, é imprescindível conhecer 

o texto original. A escolha da habilidade só corrobora para a construção destes 

significados. 

Ou seja, ao se utilizar diferentes gestos de interpretação, pela perspectiva da 

Análise de Discurso, significa (re)conhecer que o processo de análise é inerentemente 

múltiplo e diversificado. Isso implica que, ao analisar um material discursivo, é preciso 

examinar seus gestos de interpretação, retroalimentando seus diferentes sentidos. 

Isto significa que analisar um material discursivo, no âmbito da AD, é permitir 

que múltiplos gestos de interpretação coexistam e sejam debatidos, promovendo um 

ambiente dinâmico. E esse debate constante entre diferentes gestos de interpretação 

é o que impulsiona a construção de sentidos. Desta forma, fundamental analisar 

também cada uma das alternativas apresentadas neste item para se entender como 

os processos de significação são constituídos pelos sujeitos que o interpretam. 

A primeira das alternativas expostas sugere, como complemento do enunciado 

indicado, conforme demonstrado na imagem 1, a proposição 

“decidem conviver juntos, mas não a experiência não parece estar sendo agradável 

para nenhum deles. “ 

Analisando o enunciado como está escrito, notamos que logo após a conjunção 

adversativa “mas” tem-se o advérbio de negação “não” que, na relação com o 

enunciado, compromete seu entendimento, o que leva a crer que houve um equívoco 

de digitação, como também de revisão, considerando que o item, após ser elaborado, 

é encaminhado para um revisor que proporá ao elaborador realizar alterações 

necessárias, sendo que só depois de realizadas tais alterações é que tais itens 

poderão compor os exames. Por isso, não há o que se falar em recuperar a 
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equivocidade, apenas indicando sua presença, mas de analisar como os efeitos do 

discurso se manifestam a partir dela. Ao apresentar um gesto de leitura sobre uma 

alternativa de resposta a um item de um exame de certificação de Ensino 

Fundamental, tomando-a como recorte de uma charge sobre COVID 19, busca-se 

apontar o papel do equívoco na produção de sentidos sobre ela. 

Assim, a proposição “decidem conviver juntos, mas não a experiência não 

parece estar sendo agradável para nenhum deles.“, tal como aparece escrita no 

exame, evidencia um equívoco em sua escrita que lhe dificulta o entendimento, 

fazendo com que o candidato atento a este fato não a tome como possibilidade de 

alternativa correta dentro do que se espera como resposta à questão. Todavia, por 

amor ao debate, me propus analisar esta mesma proposição retirando-lhe o advérbio 

de negação “não” logo após a adversativa “mas”, ficando com a seguinte proposição: 

“decidem conviver juntos, mas a experiência não parece estar sendo agradável para 

nenhum deles.“ 

Neste caso, os sentidos seriam outros, como veremos a seguir. Ao oferecer 

esta proposição como alternativa de resposta a este item, o elaborador cogita a 

possibilidade do candidato, ao não conhecer a história original, entendê-la como 

alternativa correta. 

Veja que neste gesto de interpretação, a leitura da imagem do texto chargístico 

apresentado, por si só, sem se considerar sua historicidade e memória, conduz à 

interpretação de que esta assertiva está correta, uma vez que a interpretação é aberta 

e a significação é inacabada em seu processo de compreensão. Pormenorizemos 

esta análise. A imagem da charge, assim como o enunciado, apresenta quatro 

personagens: três porquinhos e um lobo, ambos convivendo num espaço em comum, 

dentro de uma casa. 

Além disso, suas expressões faciais apontam que estarem todos ali não está 

sendo agradável para nenhum deles. Então, a proposição não é incorreta. É uma 

possibilidade de interpretação. Ao considerar esta alternativa como correta, conclui- 

se que o candidato não tinha conhecimento prévio sobre o texto original, além de não 

ser capaz de entender que esta charge faz referência imediata à pandemia de COVID 

19. Assim, a habilidade requerida, que busca saber se o candidato sabe identificar 

referências intertextuais, não foi contemplada. 
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Entretanto, há outras alternativas que precisam de atenção e análise do 

candidato, já que esta não é a única possibilidade de construção de sentidos para este 

item. Vejamos. A segunda proposição sugere como complemento do enunciado o 

seguinte: 

“são obrigados a dividir o mesmo espaço por conta de uma ameaça do lado de fora 

que atinge a todos.” 

Nesta asserção acima, alguns termos são como palavras-chave na construção 

dos significados. Vejamos. O período que compõe a assertiva é dividido em três 

orações. Analisemos cada uma delas. A primeira oração traz a informação de que 

“são obrigados a dividir o mesmo espaço”, podendo ser classificada em subordinada 

substantiva objetiva direta. Nela está expresso que os personagens foram submetidos 

à situação de compartilhar o mesmo espaço forçosamente. 

A informação de que os personagens “são obrigados a dividir o mesmo espaço” 

é atestada tanto pela imagem, em que os personagens, embora estejam no mesmo 

ambiente, não se encontram lado a lado, à esquerda estão os três porquinhos, e o 

Lobo Mau, à direita. Além disso, a imagem não os apresenta comemorando ou 

interagindo, pelos traços da imagem demonstram medo e pânico por se encontrarem 

naquela situação. 

O enunciado deixa claro que aquela situação construída na imagem é contrária 

ao conto original. Ora, ao se trazer à memória discursiva o enredo original, coloca-se 

a impossibilidade de, no conto, pelas ideologias que o perpassam, estes personagens 

compartilharem o mesmo espaço, muito menos estarem bem com tal episódio, se 

naquele contexto houvesse tal possibilidade. 

Na segunda oração temos “por conta de uma ameaça do lado de fora” 

classificada como oração subordinada adverbial causal, pois apresenta o motivo, a 

causa da ação, do acontecimento, da ocorrência apresentada na oração que 

antecede. O efeito de sentido é de que a obrigação de estarem juntos decorre do fato 

de que há algo que os impele a tal ação, do contrário, supõe-se, não se colocariam 

nesta situação. 

A leitura da imagem desta charge é imprescindível na construção dos sentidos 

que orientam a assertividade da resposta ao item proposto. Na imagem os 

personagens, antes de tudo, se mostram atentos a algo que vem de fora, e se também 
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demonstram preocupação é por entenderem ou ao menos deduzirem que o que está 

lá fora é muito mais ameaçador que o próprio Lobo Mau. O fato de o Lobo Mau estar 

ali, naquele lugar e situação, demonstrando os mesmos sentimentos e emoções 

daqueles que ele outrora perseguia para ceifar-lhes a vida, certifica que ele também 

entende que a ameaça é maior e mais forte do que ele mesmo. 

Por fim temos “que atinge a todos”, classificada como oração subordinada 

adjetiva restritiva por delimitar o significado da oração que a antecede. Note que nesta 

oração, o termo “todos” faz com que os personagens se sintam iguais perante a 

ameaça. A atenção ao vírus poderoso funciona com tal força que as diferenças entre 

eles são esquecidas, ignoradas, superadas naquele momento. 

Assim, pode-se afirmar que esta proposição se adéqua aos significados 

imbricados neste item a partir da leitura da imagem da charge nele presente. Todavia, 

faz-se necessário analisar as outras duas proposições presentes no item para 

certificação da construção dos sentidos que corroboram para verificação da habilidade 

requerida ao candidato. Assim, a terceira proposição sugere que os personagens 

“ficam presos na casa para se protegerem de um ataque de bombas.” 

Notem que os personagens da charge se encontram do lado de dentro de uma 

casa, em visível estado de alerta e terror contra o que percebem do lado de fora. Há 

na imagem esferas espiculadas pelo ar, que, ao se excluir o contexto da pandemia de 

COVID 19, pode-se imaginar serem imagens de bombas ou partículas delas. 

Aqui cabe mais uma pausa teórica para tratar sobre a memória discursiva. Para 

a AD, enquanto sujeitos sociais nos valemos de aspectos históricos e ideológicos, 

embora muitas vezes não tenhamos consciência disso. Um desses aspectos é a 

memória discursiva. Toda produção discursiva movimenta concepções anteriores que 

se repetem, se contestam, se transformam etc., produzindo efeitos de memória. 

Desta forma é que se pode estabelecer relações de sentidos em que a imagem 

de esferas espiculadas pelo ar, presentes na charge analisada, lembre imagens de 

bombas a partir, por exemplo, do jogo campo minado, um jogo de computador criado 

por Robert Donner, que ficou muito popular a partir da década de 90, conforme dados 

da Wikipédia1. Em uma imagem retirada do site https://minesweeper.us/campo- 

 

1Campo minado. In: Wikipédia: A enciclopédia livre. São Francisco: CA Fundação Wikimedia, 2017a. 

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Campo_minado. Acesso em 09/07/2024. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Jogo_de_computador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campo_minado.%20Acesso%20em%2009/07/2024
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minado/ podemos observar a semelhança imagética entre as bombas do referido jogo 

e as imagens das esferas espiculadas presentes na tabela seguinte: 

Tabela 1 
 

Jogo campo minado Charge analisada 

 

 

Disponível em: https://minesweeper.us/campo-minado/. 
Acesso em 09/07/2024. 

 

 

Fonte: elaboração própria. 

Ao evocar essa memória discursiva entende-se que as redes discursivas se 

reformulam recebendo novas reformulações, reunindo-se às já existentes, atualizando 

as redes de memória, fazendo com que os sentidos também se modifiquem. Assim 

como, a partir dessa materialidade discursiva, outros sentidos podem ser construídos. 

Neste sentido, ao se realizar a leitura desta imagem chargística, excluindo-se 

o contexto em que está inserida, relacionando-a a tal proposição, os sentidos são 

produzidos, fazendo com que se pense na possibilidade de ser esta a alternativa 

correta. 

A riqueza da Análise de Discurso está, justamente, em seu caráter aberto e 

dinâmico, fazendo com que o objeto da análise não se esgote face à possibilidade da 

compreensão dos processos discursivos possíveis. Em Análise de Discurso, a prática 

da leitura e da interpretação, por conseguinte, é concebida como um processo de 

produção de sentidos, isto é, como um gesto de interpretação do sujeito que formula 

o item e que busca antecipar os sentidos em jogo para o sujeito que fará a leitura e 

https://minesweeper.us/campo-minado/
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terá de respondê-la, precisando levar em conta as condições de produção. Por isso 

falar em produção de sentidos. 

Todavia, a materialidade do gesto de interpretação está na historicidade, 

fazendo com que essa assertiva não seja correta ao que se pede na habilidade que 

lhe corresponde, ora referida. A última alternativa ainda sugere que os personagens 

constantes no enredo 

“reavaliam seus comportamentos para morarem juntos, por haver somente uma casa 

para todos.” 

Esta alternativa parece ser a que mais se distancia da possibilidade de ser 

considerada como correta. Mais uma vez voltemos à cena ilustrada na charge. Nela, 

nenhum dos personagens demonstra consenso ou diálogo. Antes, as expressões 

faciais exibidas na imagem denotam que ambos os personagens estão preocupados 

com a ameaça externa. 

Nesta imagem, lê-se explicitamente que não mais importa aos três porquinhos 

que o Lobo Mau, caracteristicamente com más intenções, esteja dividindo o mesmo 

espaço físico que eles. A atenção deles não parece em nenhum momento ser dividida, 

mas direcionada especificamente para o inimigo externo. 

O Lobo Mau, por sua vez, ao entender ser aquela casa um lugar seguro para 

si também, se coloca nela, mas desta vez com a intenção de também se proteger do 

inimigo que está do lado de fora, e que, por considerar o que está lá fora não só mais 

forte que ele, mas como algo que ameaça sua própria existência, tem agora intento 

de salvar-se. Importante esta análise porque quem viveu no período da pandemia de 

COVID-19 e realizou o exame de certificação de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da CPA Digital em dezembro de 2023, ao se deparar com esta charge, 

faz referência imediata a este fatídico evento, ainda que não haja referências verbais 

que confirmem tal hipótese, nem na charge, nem no enunciado. 

Todavia, o simples fato de o candidato viver neste período da história, o 

remeterá inevitavelmente a um momento de sua própria história, e pela força e 

significado que a pandemia de COVID-19 tem para humanidade, só se podem 

confirmar os sentimentos demonstrados pelos personagens desta charge. Desta 

forma, o candidato atento não marcará esta alternativa como correta, porque a leitura 

da imagem desta charge foi suficiente para uma produção. Neste contexto, 
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O sentido tem matéria própria, ou melhor, ele precisa de uma matéria 
específica para significar. Ele não significa de qualquer maneira. Entre as 
determinações – as condições de produção de qualquer discurso - e a da 
própria matéria simbólica o signo verbal, o traço, a sonoridade, a imagem etc. 
e sua consciência significativa. Não são transparentes em sua matéria, não 
são redutíveis ao verbal embora sejam intercambiáveis, sob certas condições 
(Orlandi, 2007, p. 39). 

 

Ou seja, a produção de sentidos na leitura de imagens é um processo complexo 

e multifacetado que envolve a interpretação e compreensão de variados elementos 

para se extrair significados. Esse processo vai além da simples observação, pois exige 

a interação entre sujeito e imagem, mediada por fatores históricos e ideológicos. 

A segunda charge, como se pode observar abaixo, foi elaborada pelo mesmo 

autor da charge anterior, sendo que esta charge foi publicada no jornal O Tempo em 

abril de 2020, momento em que a pandemia de COVID-19 ascendia no mundo. 

Imagem 2 
 

(Bahia, 2023) 

Nela depreendemos a imbricação das materialidades verbal e não verbal. 

Imageticamente vemos a figura de um ser vestido de túnica escura e completamente 

encapuzado, sem rosto, segurando uma foice numa mão e um fio na outra, conectado 

a um suporte de chão para celular e um aparelho de celular a ele acoplado, na posição 

horizontal. 
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Para que o sujeito-leitor consiga entender esta charge, é necessário que ele 

faça um jogo de antecipações imaginárias, identificando os sentidos presentes nessa 

formação discursiva. Segundo Nogueira (2003, p. 51), as formações imaginárias são 

fundamentais para a produção do discurso. Esse processo ocorre de forma contínua, 

onde um "estado discursivo x" atua como memória de um "estado discursivo y". Isso 

se deve à necessidade de um conhecimento prévio sobre a representação da 

personagem presente nesta charge, o que implica que o leitor deve ter uma memória 

discursiva relacionada a tal figura. 

A memória discursiva serve como base semântica de um discurso, funcionando 

por meio da repetição de enunciados que criam uma regularidade discursiva. Essa 

regularidade, por sua vez, evoca significados a partir de construções prévias 

estabelecidas nas séries enunciativas, com a função de estabilizar o discurso. 

Contudo, essa estabilização é frágil e pode ser rompida a cada novo evento discursivo. 

Nesse sentido, ao olharmos para a figura presente na charge, podemos verificar a 

evocação da memória discursiva da representação da morte, um conhecimento 

difundido em nossa sociedade, não fora da realidade e do tempo histórico. 

Além de buscar estabelecer seu modo de sociabilidade por meio de instituições 

específicas, os seres humanos produzem ideias ou representações que os ajudam a 

entender e explicar suas vidas individuais, sociais e suas interações, conforme 

preconiza Berger ao dizer que a linguagem possui um “poder de constituir (e não 

apenas descrever) aquilo que representa (Berger, 1996, p.189)”. 

Isso significa que o discurso chargístico, como observamos, se revela como um 

processo de produção de sentido e de representação da realidade, contribuindo para 

a formação de processos discursivos e simbólicos que criam e atualizam as noções 

de realidade na sociedade. Esses processos têm como objetivo reproduzir 

continuamente a representação social de diversos elementos na consciência coletiva. 

Desta forma, essa forma material imagética da morte como um ser tem sido 

presente em diversas sociedades desde os primórdios da história. Segundo a 

Wikipédia2, a partir do século XV, com o renascimento da cultura greco-romana como 

fonte de inspiração artística, a Morte passou a ser representada como uma figura 

 

2Personificação da morte. In: Wikipédia. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Morte_(personificação). Acesso em fevereiro de 2025. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Morte_(personifica%C3%A7%C3%A3o)
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esquelética que carrega uma gadanha (uma ferramenta parecida com a foice) e usa 

uma túnica negra com capuz. Na cultura ocidental, a Morte é frequentemente 

associada a figura observada nesta charge, cuja aparência se consolidou a partir do 

século XV. 

Isso quer dizer que as elaborações sobre a morte que temos derivam do 

contexto sociocultural e histórico em que estamos inseridos. Assim, os sentidos que 

produzimos em relação à vida em sociedade provêm de discursos necessariamente 

relacionados a outros discursos, como preconiza Orlandi (2015, p. 37 e 41): “um dizer 

tem relação com outros dizeres realizados, imaginados ou possíveis [...] as palavras 

não têm sentido nelas mesmas, elas derivam seus sentidos das formações discursivas 

em que se inscrevem”. Dessa forma, entender o significado da morte é um processo 

sociocultural que se forma inicialmente a partir das interpretações que foram feitas ao 

longo da história sobre esse evento, e, em seguida, pela repetição e adaptação desses 

discursos ao longo do tempo. 

A morte, em nossa formação social, é um acontecimento ruim, indesejável e, 

por isso, criam-se efeitos de sentido cujo simbolismo é de algo assustador. Os que 

estão vivos muitas vezes aguardam com resignação ou medo, enquanto aqueles que 

estão morrendo têm consciência de que essa figura temida se aproxima, buscando 

levar consigo os que estão prestes a se tornar como ela. A morte pode também chegar 

de forma inesperada, interrompendo vidas de maneira abrupta e causando dor, horror 

e inconformidade nos que ficam. 

Então, a representação visual da morte a torna mais concreta e compreensível, 

trazendo consigo uma carga emocional intensa que reflete a tensão que ela provoca. 

Assim, sua personificação como um ser trajado por uma túnica escura e encapuzado, 

segurando um objeto de corte, é tida como uma figura perturbadora, violenta, 

dissimulada, camuflada. 

Mas outros elementos chamam atenção nesta charge: esta figura mortal 

informa que fará uma “live”. “Live” consiste numa transmissão contínua em tempo real 

de uma gravação de áudio e vídeo na Internet, geralmente feita por meio das redes 

sociais. Principalmente no período da pandemia de COVID-19, pessoas de todo o 

mundo e de segmentos diversificados se apresentaram digitalmente por meio de 

“lives” como uma forma de driblar o distanciamento social e também manter as 

https://www.techtudo.com.br/softwares/apps/audio-e-video/
https://www.techtudo.com.br/softwares/apps/internet/
https://www.techtudo.com.br/softwares/apps/redes-sociais/
https://www.techtudo.com.br/softwares/apps/redes-sociais/
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/03/festivais-online-fazem-sucesso-na-quarentena-saiba-assistir-aos-shows.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/03/festivais-online-fazem-sucesso-na-quarentena-saiba-assistir-aos-shows.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/03/festivais-online-fazem-sucesso-na-quarentena-saiba-assistir-aos-shows.ghtml
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pessoas em casa, contribuindo para a interação social e o entretenimento durante o 

período de isolamento. 

Entretanto, o que vemos nesta charge é a “morte”, como todo seu simbolismo, 

mostrar sua impiedosa atuação de forma contínua e em tempo real ao mundo. O 

trocadilho do termo “live”, proveniente da língua inglesa e que significa “vivo” em 

português, pode suscitar, por exemplo, como um dos sentidos possíveis, uma reflexão 

sobre a insensibilidade humana perante os números de mortos, que foram veiculados 

apenas como estatísticas, sem histórias, sem memórias. Dentre os sentidos que esta 

charge faz evocar, o elaborador do item que apresenta esta charge como texto-base 

traz o seguinte enunciado, como se pode observar na imagem acima: 

“A charge, publicada no portal O Tempo em abril de 2020, período da pandemia pela 

Covid 19, ilustra a morte, informando que dará início a uma live. O contexto ilustrado 

reflete sobre” 

Neste enunciado, o elaborador informa onde e qual a data de publicação da 

charge, deixando explícito que o texto se refere à pandemia de COVID-19, bem como 

deixa explícito que a figura apresentada é a representação da morte. Em seguida, 

requer que o candidato assinale a alternativa em que se extraia o sentido que mais se 

adeque à reflexão sobre o texto e seu contexto. 

Mais uma vez, precisamos falar da habilidade requerida para este item que está 

identificada na BNCC como LPEFH02 e quer saber se o candidato sabe “Relacionar 

informações sobre os sistemas de comunicação e informação, considerando sua 

função social.” Pormenorizando tal habilidade, notamos falar sobre os sistemas de 

comunicação e informação. Estes se referem a conjuntos organizados de 

componentes que permitem a coleta, armazenamento, processamento e 

disseminação de informações. Esses sistemas são essenciais para a troca de dados 

e a comunicação entre indivíduos, organizações e comunidades. Eles podem incluir 

tanto tecnologias digitais quanto métodos tradicionais de comunicação. 

Todavia a AD, ao levar em conta o discurso, considera a linguagem não 

somente como transmissão de informação, mas como efeito de sentido entre 

interlocutores, enquanto parte do funcionamento social. “Então os interlocutores, a 

situação, o contexto histórico-social, as condições de produção, constituem o sentido 

da sequência verbal produzida” (Orlandi, 2005, p. 26). Quando se fala em relacionar 
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informações sobre esses sistemas, é importante reconhecer sua importância não 

apenas como ferramentas tecnológicas, mas como pilares que sustentam a interação 

social, a educação e o desenvolvimento econômico. 

Considerar a função social desses sistemas implica levar em conta as relações 

de poder, identidades e significados que são continuamente construídos e 

renegociados por meio deles, sendo que “refletir” sobre determinado texto e seu 

contexto, verbo que demonstra o eixo cognitivo requerido como habilidade no 

enunciado apresentado, anuncia uma função social, já que quer analisar normas e 

condutas sociais, políticas e culturais. Poder-se-ia afirmar, desta forma, que o 

enunciado contempla a habilidade pensada para este item, passando-se a análise 

para as alternativas. Como primeira alternativa de resposta a este item temos 

“Uma ação que permeia, atualmente, as atividades artísticas, culturais e 

educacionais.” 

Nesta asserção acima, a palavra “ação” remete ao ato de realizar “lives”. 

Segundo a Forbes3 desde 2007 as “lives” acontecem, mas foi na pandemia do novo 

coronavírus, em que as pessoas tiveram que renunciar algumas liberdades em prol 

da vida e do bem-estar coletivo, que fez com que governos, empresas e a sociedade 

usassem as “lives” como uma nova maneira de entretenimento, comunicação e até 

geração de renda. Assim como 2020 ficará marcado pela COVID-19, a quarentena no 

Brasil será lembrada pela ascensão das livestreams (ou lives). 

A Veja4 no mesmo ano – 2020, anunciou uma queda na procura e participação 

em “lives” explicando que “a diminuição das lives reflete o lento processo de retorno 

às atividades, após mais de 100 dias de confinamento”. Isso quer dizer que essa ação, 

de fazer e participar de “lives”, embora não tenha acabado, teve sua ascensão e 

declínio no ano de 2020, por causa do confinamento social. Interessante ressaltar que 

as “lives” permearam, sim, diversas áreas sociais, dentre elas, as “artísticas, culturais 

e educacionais” como descrito na primeira assertiva. Entretanto, é o elemento 

 

 
3VELOSO, Daniel. Febre das lives: por que elas são o começo de um novo mercado no Brasil. 
FORBES. 2025. Disponível em: https://forbes.com.br/negocios/2020/06/febre-das-lives-por-que-elas- 
sao-o-comeco-de-um-novo-mercado-no-brasil/. Acesso em fevereiro de 2025. 

4CRUZ, Felipe Branco. Queda de quase 70% nas buscas por lives sinaliza cansaço com a fórmula. 
Veja: Abril, 2020. Disponível em: https://veja.abril.com.br/cultura/queda-de-quase-70-nas-buscas-por- 
lives-sinaliza-cansaco-com-a-formula#googlevignette. Acesso em fevereiro de 2025. 

https://forbes.com.br/negocios/2020/06/febre-das-lives-por-que-elas-sao-o-comeco-de-um-novo-mercado-no-brasil/
https://forbes.com.br/negocios/2020/06/febre-das-lives-por-que-elas-sao-o-comeco-de-um-novo-mercado-no-brasil/
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temporal que vai definir esta alternativa como mais adequada ou menos adequada ao 

enunciado em proposição. 

A palavra “atualmente” destacada por vírgulas na alternativa analisada é um 

advérbio indicativo de tempo que significa hoje, momento presente. Note que, como 

explicitado acima, as “lives” foram amplamente utilizadas no ano de 2020, auge da 

pandemia de COVID-19, para em seguida, logo após reclusão social, voltar a 

funcionar como mais uma ferramenta das redes sociais. Ora, se o exame foi aplicado 

em 2023, o candidato atento pode entender que neste ano em específico, as “lives” já 

não eram destaque social, fazendo com que esta alternativa não seja vista como a 

mais adequada para resposta ao enunciado analisado. A segunda alternativa 

apresentada reflete que contexto textual se refere a 

“Uma forma de driblar o distanciamento social.” 

É consenso que o isolamento social mudou a rotina e as relações humanas de 

indivíduos ao redor do mundo, transformando o lar em um habitat doméstico, de 

trabalho e de lazer. O lazer na contemporaneidade é entendido enquanto válvula de 

escape, sendo benéfico para a saúde física e mental, principalmente durante a 

pandemia. A saúde mental, inclusive, é bastante afetada pelo isolamento social e pela 

pandemia, devido aos sentimentos negativos gerados por ela. Em 19 de maio de 2023, 

Renato Janine Ribeiro5 escreveu para a página da Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência que 

[...] As consequências da pandemia de covid-19 como o sofrimento de perdas 
familiares, o sentimento de medo, a falta de socialização e a instabilidade no 
trabalho contribuíram para aumentar o nível de estresse dos brasileiros. A 
OMS estima que, no primeiro ano da pandemia de covid-19, a prevalência 
global de ansiedade e depressão aumentou cerca 25%. Em 2020, a entidade 
já alertava para a necessidade de manutenção dos serviços de assistência à 
saúde mental e ampliação dos atendimentos. 

 

Uma forma de mitigar esses efeitos foi apontado pelas mídias sociais que 

tiveram um papel fundamental em encurtar distâncias e juntar famílias, bem como 

contribuir para o lazer, apresentando um aumento expressivo em sua utilização 

durante a pandemia. Entre os lazeres mediados pela internet, tiveram destaque as 

lives, atividade em foco nesta charge. 

 

 
5RIBEIRO, Renato Janine Ribeiro. Saúde mental pós-pandemia. Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência. 19 de maio de 2023. Disponível em: https://portal.sbpcnet.org.br/noticias/saude- 
mental-pos-pandemia/. Acesso em abril de 2025. 

https://portal.sbpcnet.org.br/noticias/saude-mental-pos-pandemia/
https://portal.sbpcnet.org.br/noticias/saude-mental-pos-pandemia/
https://portal.sbpcnet.org.br/noticias/saude-mental-pos-pandemia/
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Analisar tal assertiva sem levar em conta que se trata de uma charge é limitar 

sua função social à informatividade. Todavia, ao observar as charges, nota-se que a 

resignação não faz parte delas. Os gestos de leitura provocados pelas charges 

desafiam o status quo dos sentidos estabelecidos na sociedade. 

Utiliza-se aqui o termo "gestos" no plural para destacar que as charges 

contestam a interpretação predominante e podem sugerir outros sentidos possíveis, 

sem se limitar a uma única compreensão, potencializando-se como uma materialidade 

discursiva de resistência, se opondo ao sentido dominante estabilizado. 

A charge, entendida como uma materialidade significante, é abordada neste 

estudo também como uma prática discursiva de resistência que circula na sociedade 

atual. Com base em Pêcheux (1990), podemos refletir sobre o termo, situando-o como 

um espaço de deslocamento, possibilidade e significados alternativos, que explora as 

relações entre “o visível e o invisível, entre o existente e o que está além, o não 

realizado ou o impossível, entre o presente e as diversas formas de ausência” 

(Pêcheux, 1990, p. 8). 

Esse deslocamento nos permite desnaturalizar a definição convencional de 

resistência, que é frequentemente associada ao verbo resistir, afastando-a da 

superficialidade dos sentidos e restituindo as múltiplas determinações que constituem 

a produção de conhecimento sobre esse conceito. Nesse percurso, um dos 

movimentos da resistência é a percepção do chargista como uma espécie de 

justiceiro, conforme preconiza Paiva 

[...] É parte do ego [...] do chargista essa vontade de consertar o mundo, o 
que pode ser considerado um traço moralista. Há um aspecto positivo em 
querer consertar o mundo, mesmo que isso seja feito de forma exagerada, 
pois é alguém que observa algo e deseja que os outros também vejam (Paiva, 
1991, p. 38). 

 

Assim, ao entender que o texto chargístico é espaço de resistência, quem o 

elabora, o faz para contestar, desafiar e subverter discursos dominantes e 

hegemônicos, produzindo, a partir dos fatos históricos e ideológicos, novos 

significados, reinterpretando narrativas existentes e criando espaços alternativos de 

expressão. Desta forma, tal alternativa não dá conta de apontar um funcionamento 

que seja desvelador e revelador de significados que abarcam o texto chargístico 

analisado nem do que requer o enunciado proposto. Passemos então a analisar a 

terceira alternativa que prediz 
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“Umas das estratégias para manter as pessoas em casa.” 

Nesta frase, o termo “estratégias” parece se referir a uma das ações possíveis 

planejada pelo personagem para que as pessoas permaneçam em suas casas, no 

intuito de garantir o distanciamento social, e, desta forma, evitar maior contágio da 

COVID-19, para preservação da saúde e, consequentemente, manutenção da vida. 

Para conter a propagação da doença, diversas medidas de isolamento e 

distanciamento social foram implementadas, incluindo o fechamento de escolas, 

universidades e outros locais com grande fluxo de pessoas. No entanto, os 

estabelecimentos que prestam serviços essenciais à população permaneceram 

abertos, seguindo restrições e protocolos de segurança. Em artigo intitulado Na 

quarentena, o mundo virou uma live… publicado em 2020 na revista Exame online, 

Agrela, Cury e Vitório6 declaram que 

[...] boa parte das pessoas teve de permanecer em casa como artistas, 
empresas, empreendedores, professores, padres e prestadores de serviço 
descobriram nas transmissões em vídeo uma nova maneira de interagir com 
o público. A atual onda de lives — termo em inglês pelo qual as transmissões 
ficaram conhecidas — impulsionou o consumo de um formato de vídeo que 
até a pandemia era utilizado apenas em situações especiais. Em 2012, vale 
lembrar, o salto do paraquedista austríaco Felix Baumgartner a uma altitude 
de 39 quilômetros — no limite da estratosfera — teve uma audiência de 8 
milhões de visualizações simultâneas na internet. Mas, de lá para cá, raros 
eventos ao vivo mobilizaram grandes quantidades de pessoas na web. Com 
a pandemia, o cenário mudou, e as lives ganharam uma dimensão nunca 
vista. A explosão das transmissões ao vivo não tem precedente. Segundo 
dados do YouTube obtidos pela EXAME [grifo no original], as buscas por 
conteúdo ao vivo cresceram 4.900% no Brasil na quarentena. O fenômeno é 
mundial (Agrela, Cury, Vitorio, 2020). 

 

Neste contexto, pode-se afirmar que para conter a propagação da doença, 

diversas medidas de isolamento e distanciamento social foram implementadas sendo 

que as “lives” foram “uma das estratégias para manter as pessoas em casa.” Seria 

então, essa alternativa a mais adequada para responder ao enunciado proposto? 

Todos os elementos da imbricação material desta charge foram levados em conta 

nesta assertiva? 

Este sentido é perfeitamente cabível se excluíssemos a personagem desta 

charge: a morte. Se não fosse sua representação visual, que remete a algo 

 

6AGRELA, L., Cury, M., E., e VITÓRIO, T. (2020, 23 de abril). Na quarentena, o mundo virou uma 
live. Revista Exame [online]. Disponível em: https://exame.com/revista-exame/0-mundo-e-uma-live/. 
Acesso em fevereiro de 2025. 

https://exame.com/revista-exame/0-mundo-e-uma-live/
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indesejável, pela vestimenta camuflada, o não mostrar um rosto, e uma foice em suas 

mãos, poder-se-ia dizer, inclusive, que a materialidade verbal estaria corroborando 

para que este fosse o sentido que completa o enunciado, vez que, como já referido, 

“live” em inglês significa “vivo” em português e ela, a morte, declara que essa será sua 

ação naquele momento: realizar uma “live”, um período em que o mundo assiste 

participa simultaneamente e de modo contínuo, realizar com os vivos o seu ofício, 

razão de sua existência: matar. A “live” é um modo de impor sua ocupação. 

Portanto, ao analisar charges, é interessante prestar atenção às estratégias 

que, muitas vezes de forma silenciosa e sutil, sugerem interpretações no discurso. Em 

resumo, é importante observar as dinâmicas cênicas, as mensagens subentendidas, 

o que é explicitamente dito e o que permanece implícito, o que é verbalizado e o que 

não é. O leitor deve ter a sensibilidade necessária para captar os efeitos de sentido 

que estão subjacentes ao texto. Neste sentido, esta proposição não contempla o que 

se pretende da construção de sentidos que esta charge quer produzir. Por fim, como 

última alternativa apresentada para este item temos 

“A insensibilidade humana perante o número de mortos, veiculados apenas como 

estatísticas.” 

Entendendo que o discurso está associado à ideia de percurso, movimento e 

dinâmica, conforme expõe Orlandi (1999), o foco da Análise do Discurso é o discurso 

em movimento, que se traduz em “língua funcionando para a produção de sentidos” 

(Orlandi, 1990, p. 17). Isso possibilita a análise de unidades que vão além da frase, 

abrangendo o texto como um todo (Orlandi, 1990, p. 17). 

Neste sentido, analisar o discurso chargístico é analisá-lo para além das 

materialidades significantes visíveis, vez que propicia uma conexão com a memória e 

a linguagem, exigindo a interpretação de fatos associados a diferentes formações 

discursivas, em que os enunciados se entrelaçam e dialogam. Isso resulta na 

produção de sentido, onde diversas posições de sujeito interagem, gerando um novo 

discurso que se inscreve tanto na ideologia quanto na sociedade e na história. 

Assim, imersa na historicidade do discurso, a charge envolve efeitos de sentido 

que não se originam apenas no que é visto, ouvido ou lido, mas que emergem de 

outros dizeres, deslocados e ressignificados no entrelaçamento interdiscursivo, 

trazendo à tona fatos e discursos de contextos históricos distintos, produzindo 
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significados que vão além da literalidade das palavras, mas atento ao “que o texto 

organiza em sua discursividade, em relação à ordem da língua e das coisas. 

Não analisamos o sentido do texto, mas como o texto pode produzir sentidos” 

(Orlandi, 1998, p. 11), de forma que o sujeito-leitor deva analisar o texto chargístico 

atento às estratégias que muitas vezes são sutis e silenciosas, sugerindo diferentes 

leituras no fio discursivo. Isso quer dizer que embora não esteja explícito nas 

materialidades significantes desta charge sobre “A insensibilidade humana perante o 

número de mortos, veiculados apenas como estatísticas.”, pelo escopo teórico 

apresentado analisaremos as possibilidades desta produção de sentido. 

Conforme artigo da Organização Pan-Americana da Saúde publicado em maio 

de 2022 as projeções da Organização Mundial da Saúde (OMS) indicam que o total 

de mortes relacionadas à pandemia de COVID-19 foi de cerca de 14,9 milhões entre 

1 de janeiro de 2020 e 31 de dezembro de 2021. No mesmo artigo, Samira Asma7, 

diretora-geral adjunta da OMS para Dados, Análise e Distribuição declara que 

A avaliação do excesso de mortalidade é crucial para compreender o impacto 
da pandemia. As variações nas tendências de mortalidade fornecem 
informações importantes para que os tomadores de decisão possam formular 
políticas, reduzir o número de mortes e prevenir futuras crises de maneira 
eficaz (OPAS, 2022) 

 

Diante desse cenário, as estatísticas cumprem a função de tornar conhecidas 

as várias faces locais da pandemia, possibilitando que as entidades competentes 

atuem de forma eficiente e rápida na distribuição de recursos e no socorro à 

população. 

Todavia, um interessante artigo publicado por Hamilton Carvalho8 na revista 

eletrônica Poder360, em março de 2022, nos traz a perspectiva de que exemplos 

como da pandemia de COVID-19, em que presenciamos milhares de mortes, sugerem 

que somos indiferentes ao sofrimento de muitos, ao mesmo tempo em que nos 

comovemos com histórias individuais. 

Neste artigo, explica-se que há um tipo de anestesia psíquica, um fenômeno 

 

7OPAS. Excesso de mortalidade associado à pandemia de COVID-19 foi de 14,9 milhões em 2020 
e 2021. OPAS, 2022. Disponível em: https://www.paho.org/pt/noticias/5-5-2022-excesso-mortalidade- 
associado-pandemia-covid-19-foi-149-milhoes-em-2020-e-202. Acesso em fevereiro de 2025. 

8CARVALHO, Hamilton. Quanto mais gente morre, menos nos importamos. Poder360. Disponível 
em: https://www.poder360.com.br/opiniao/quanto-mais-gente-morre-menos-nos-importamos/. Acesso 
em fevereiro de 2025. 

https://www.paho.org/pt/noticias/5-5-2022-excesso-mortalidade-associado-pandemia-covid-19-foi-149-milhoes-em-2020-e-2021
https://www.paho.org/pt/noticias/5-5-2022-excesso-mortalidade-associado-pandemia-covid-19-foi-149-milhoes-em-2020-e-2021
https://www.poder360.com.br/opiniao/quanto-mais-gente-morre-menos-nos-importamos/
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conhecido na literatura de ciência comportamental como uma marca da história 

humana. Expõe-se que quando o número de vítimas aumenta, nossa empatia diminui 

drasticamente, chegando a um ponto em que o impacto de cada morte adicional se 

torna insignificante. 

Em outras palavras, existe uma fronteira simbólica em que as vítimas deixam 

de ter faces e se tornam meras estatísticas. Esse "bug" em nosso sistema mental pode 

produzir incoerências no valor que damos às vidas humanas. Entretanto, as raízes 

desse problema parecem estar relacionadas à forma como nosso cérebro processa 

quantidades. De acordo com o neurocientista Stanislas Dehaene, 

[...] nossa percepção de quantidades não é linear, mas sim logarítmica. 
Reconhecemos uma diferença grande entre os números 1 e 2, mas nem tanto 
entre números maiores, por exemplo entre 11 e 12. Não evoluímos para ter 
uma sintonia fina para grandes dígitos (Carvalho, 2022). 

 

Entretanto, os mortos pela pandemia de COVID-19 foram, também, os nossos 

familiares, parentes e amigos. E ainda que não fossem, eram humanos tanto quanto 

nós. Devemos pensar que o outro sou eu, e importa cada vida, cada história, cada 

sonho deixado para trás. E não adianta culpar uns e outros quando nós mesmos 

perdemos a capacidade de nos sensibilizar. Embora racionais, somos sentimentos 

também. E se a racionalidade é capacidade de nos fazer pensar, refletir, tomar 

decisões de forma consciente, é importante entender que precisamos nos sensibilizar 

com o outro, com a vida dele. 

Desta forma, é possível depreender como um sentido possível desta charge a 

insensibilidade humana frente ao número de mortos pela COVID-19, vez que seu 

discurso é construído sobre outros discursos, marcado pelo dito e não-dito, numa 

trama tecida de inscrições históricas, sociais e ideológicas, reclamando novos 

significados, fazendo com que o candidato possa assinalar a última alternativa 

analisada como a mais adequada em resposta ao enunciado a ela vinculado por este 

item. 

A próxima charge é também do mesmo autor das outras já analisadas e 

também publicadas no jornal O Tempo, em maio de 2020, e será abaixo apresentada 

com o item que lhe corresponde no referido exame da CPA Digital. 
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Imagem 3 

 

 

(Bahia, 2023) 

Nela, como se pode observar, a materialidade não-verbal é replicada 

igualmente por duas vezes. A ilustração apresenta um cartaz com a imagem de 

esferas espiculadas semelhantes ao coronavírus, amplamente divulgada nos veículos 

de comunicação e informação, gerando uma memória coletiva. 

Este cartaz está conectado a um tripé de chão e o seu lado, um homem em pé, 

vestido socialmente, com sapato fechado de cor escura, calças compridas de cor mais 

clara, camisa branca de gola por dentro da calça e um jaleco branco por cima, comum 

às pessoas da área da saúde, ou ainda cientistas, ou até mesmo professores em 

exercício da profissão. Também usa uma máscara no rosto, óculos e segura um 

instrumento que aponta para a imagem no cartaz. 

Na materialidade imagética analisada, observa-se representações não-verbais 

semelhantes, uma espécie de multiplicação de imagens, estabelecendo uma relação 

de paráfrase, denominada por Grantham (2011) de "parafraseamento imagético". 
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Essa repetição de imagens cria um efeito de homogeneidade, excluindo e silenciando 

outras representações visuais e outros possíveis sentidos, gerando a ilusão de um 

todo representativo, como se ali estivesse tudo o que se pode dizer, em linguagem 

não verbal, sobre a pandemia de COVID-19. 

Contudo, esse efeito de sentido único não se sustenta quando examinamos a 

imbricação das materialidades significantes desta charge, pois, as marcas verbais 

atuam na produção de um novo sentido em relação às imagens. Desta forma, o 

sujeito-autor desta charge realiza um gesto interpretativo que vai além da repetição 

visual. Ele revela um processo de interdiscurso que atravessa e se interpõe ao sentido 

já estabelecido pela duplicação da materialidade imagética. Nesse atravessamento, 

depreende-se um trabalho da memória discursiva e um deslocamento de sentido que 

revela um processo de leitura. 

Essas reflexões nos ajudam a pensar sobre esse processo de repetição e 

reaparecimento de uma formulação não verbal em um texto. Nessa repetição da 

materialidade imagética, o mesmo é repetido para produzir o diferente, para 

ressignificar os sentidos. Conforme Grantham 

Na linguagem não-verbal, de forma semelhante ao que ocorre na linguagem 
verbal, se produzem marcas discursivas: marcas que são produzidas pelo 
sujeito-autor, que funcionam como lugares de acesso à leitura e que são 
percebidas e interpretadas pelos sujeito-leitores, os quais a partir delas, 
rompem com os sentidos já produzidos. (Grantham, 2011, p. 169) 

É o que ocorre quando analisamos a imbricação das materialidades neste texto. 

Em ambas as representações gráficas, há um traço vertical que sai da cabeça do 

personagem, caracterizando uma convenção gráfica utilizada em textos de imbricação 

material como charges, para introduzir a fala dos personagens. Da primeira imagem 

transcrevemos “A COVID-19 causa febre, cansaço, falta de ar, dor no corpo e tosse”. 

E na segunda temos “Desprezo por ciência, educação, cultura, democracia são 

sintomas de outra doença”. 

Pela data da publicação, apresentação das materialidades e contexto histórico 

leva-nos a entender se tratar do negacionismo científico, alimentado pelas fake news 

no período da pandemia de COVID-19. Vejamos. Ao apresentar os sintomas da 

COVID-19 e em seguida, falar sobre desprezo à ciência, educação e democracia 

como sintomas de outra doença, pode-se evidenciar as tensões que permearam o 
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Brasil e outros países pelo mundo sofridas por causa de movimentos reacionários que 

suscitaram a desinformação. 

Em artigo publicado por Vinícius Lisboa9 em setembro de 2023 à Agência 

Brasil, durante a pandemia de COVID-19, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

alertou que o mundo enfrentava uma nova emergência de saúde pública: a infodemia. 

O excesso de informações provenientes de diversas fontes na internet dificultou a 

identificação de fontes confiáveis e orientações adequadas. 

Neste cenário, a OMS destacou que esse fenômeno é intensificado pelas redes 

sociais, espalhando-se rapidamente e impactando profundamente todos os aspectos 

da vida. Desde o início da pandemia, a desinformação em saúde tem se concentrado 

nas vacinas, prejudicando os esforços para aumentar a cobertura do Programa 

Nacional de Imunizações (PNI) e a combinação da desinformação com uma 

percepção reduzida do risco das doenças prevenidas pelas vacinas contribui para a 

hesitação vacinal, mesmo entre profissionais de saúde. 

A desinformação sobre vacinas frequentemente apresenta um tom alarmante, 

criando narrativas falsas sobre eventos que não têm relação com a vacinação. Neste 

cenário de desinformação e necessidade de disseminação e aprendizado sobre 

saúde, as ilustrações do chargista Duke promovem uma visão mais crítica e 

abrangente sobre uma calamidade que impõe morte e exclusão a muitos brasileiros. 

Passemos a analisar o item elaborado para esta charge. O enunciado diz tratar 

da COVID-19 e que este contexto pandêmico suscitou questionamentos quanto ao 

acesso às informações sobre a doença. Em seguida, diz haver uma crítica solicitando 

ao candidato identificá-la assinalando uma das alternativas que se seguem. 

Como praxe desta análise, cumpre verificar a habilidade que requer este item, 

sendo escolhida a LPEFH23 da matriz de referência, cujo objetivo é saber se o 

candidato consegue “Identificar em textos as marcas de valores e intenções que 

expressam interesses políticos, ideológicos e econômicos.” Isso quer dizer que a 

pretensão desta habilidade é saber se o candidato consegue reconhecer a diretividade 

dos sentidos que lhe movem e as evidências de propósito de cunho político, ideológico 

 

 
9LISBOA, Vinicius. Fake News sobre vacinas buscam gerar medo, dúvidas e lucro. Agência Brasil. 
Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/fake-news-sobre-vacinas- 
buscam-gerar-medo-duvidas-e-lucro. Acesso em fevereiro de 2025. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/fake-news-sobre-vacinas-buscam-gerar-medo-duvidas-e-lucro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2023-09/fake-news-sobre-vacinas-buscam-gerar-medo-duvidas-e-lucro
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e econômico. Quando o elaborador do item solicita ao candidato apontar uma crítica 

colocada em uma das alternativas, sugere-se que este examine, avalie e julgue as 

alternativas de modo que encontre a que mais se adeque ao eixo cognitivo requerido. 

Inspirado por Althusser sobre a materialidade da ideologia, Pêcheux (1996) 

busca explicar as condições ideológicas que reproduzem ou transformam as relações 

de produção através de uma teoria materialista do discurso. Ele argumenta que a 

materialidade ideológica do discurso é influenciada pela materialidade econômica, 

sugerindo que a instância ideológica é determinada pela econômica. Pêcheux (1996) 

observa que em certos momentos históricos, a reprodução contínua das relações de 

classe é interrompida por conflitos políticos e ideológicos. Isso nos faz considerar que 

ideologia, política e economia caminham lado a lado. 

Portanto, uma análise de discurso orientada ideologicamente visa examinar 

textos para elucidar o processo de produção de sentidos, considerando que questões 

de poder estão intrinsecamente ligadas às instâncias do discurso e à conjuntura social. 

Assim, a análise da ideologia abrange as relações entre o momento em que o discurso 

ocorre e as condições em que é produzido. Entendendo que o enunciado proposto 

atende à habilidade requerida neste item, passamos a analisar as alternativas a ele 

subjacentes. A primeira delas diz que as críticas desta charge se referem 

“Ao número de informações veiculadas sobre a Covid 19 e suas formas de 

transmissão, tratamento e desenvolvimento de vacinas.” 

Quanto ao que é explicitamente informado sobre a COVID-19 nesta charge, a 

primeira fala aponta seus sintomas, mas não diz sobre os modos de transmissão, 

tratamento da doença, tampouco sobre o desenvolvimento de vacinas para esta, 

como anunciado na primeira assertiva. Um vocábulo que chama a atenção nesta 

asserção é “números” que, neste caso, se refere a quantidade. Isso quer dizer que tal 

assertiva permite concluir haver uma crítica desfavorável à quantidade de informações 

sobre transmissão, tratamento e desenvolvimento de vacinas para a COVID-19. 

Pensemos então que, se há uma doença com alto nível de transmissibilidade e 

letalidade, desejável será que haja mais conhecimento sobre o modo como se é 

transmitida e seus possíveis tratamentos, como é o caso da vacina. Não faz sentido 

julgar desmerecidamente tal ação, sendo que se há de considerar tal alternativa como 
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inadequada como resposta ao item. A segunda asserção prevê como crítica a 

afirmativa 

“A disseminação equivocada dos veículos oficiais e não oficiais de comunicação e as 

redes sociais sobre a Covid 19.” 

Nesta, palavras e expressões devem ser analisadas de maneira a construir um 

sentido. Começamos pela palavra “disseminação” que significa espalhar, difundir etc., 

pretensão de quem quer divulgar qualquer conteúdo. Analisemos também a 

expressão “veículos oficiais e não oficiais de comunicação”. Entende-se como veículo 

de comunicação as empresas ou organizações que produzem e divulgam notícias, 

espalhados por diversos meios. 

De igual forma, entende-se como “oficial” o que está relacionado ao Estado ou 

ao serviço público. Isso implica interpretar que sendo oficial e não oficial, independente 

do meio, o que se está sendo veiculado pode vir tanto do serviço público quanto de 

um particular, indiscriminadamente. Por fim, o vocábulo “equivocada” refere-se à 

engano, erro, confusão etc. 

Isso nos remete à segunda fala da charge: “Desprezo por ciência, educação, 

cultura, democracia são sintomas de outra doença.”, pois, logo após apresentar os 

sintomas da COVID-19, se descreve os sintomas de uma outra doença, não 

nominada, mas que não é física, e sim de cunho intelectual, moral, político, econômico 

e ideológico, vez que afeta a ciência, a educação, a cultura e a democracia. 

Possivelmente, esta fala remete às Fake News que muito prosperaram na pandemia 

de COVID-19. Discutamos um pouco sobre isto. 

A liberdade de expressão, uma conquista da democracia brasileira, 

transformou-se em um campo fértil para aqueles que acreditam poder falar ou 

escrever o que desejam sem enfrentar consequências. Indivíduos ou grupos se 

aproveitam do artigo 5º da Constituição como um escudo para espalhar Fake News. 

A situação se agrava ainda mais quando a disseminação de informações distorcidas 

e o uso de contas falsas alcançam os altos escalões do poder. A epidemia da 

desinformação é devastadora e gera danos incalculáveis. Contudo, não existe uma 

vacina para esse problema. Luís Gustavo de Azevedo10 em artigo publicado em abril 

de 2024 no Centro de Liderança Pública traz que 

Estudos de universidades Oxford (Reino Unido) e a MIT (EUA) já 
comprovaram que os usuários se engajam, promovem e viralizam mais fake 

https://www.b9.com.br/108760/universidade-de-oxford-comprova-fake-news-tem-mais-engajamento-nas-redes-sociais/
http://news.mit.edu/2018/study-twitter-false-news-travels-faster-true-stories-0308
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news do que temas reais. E o pior, boa parte das pessoas sabe que são 
falsas, mesmo assim, compartilham. As notícias falsificadas ou deslocadas 
estão cada vez mais sofisticadas, revestidas de um “rosto” amigável e bem 
produzidas, tendo como base conteúdos explosivos e polêmicos. Se utilizam 
das disputas ideológicas e as assimetrias culturais, sociais e econômicas 
para se propagar. A pós-verdade impera. Transformam a opinião em verdade. 
E se discordar, invoca-se a liberdade de expressão (Azevedo, 2024). 

 

Diante da análise, podemos perceber a presença de diversas ideologias para a 

construção de sentido desta charge e deste item, respectivamente, as quais pode se 

citar as críticas em relação à Fake News, foco desta análise. Assim, diante dessas 

ideologias, é possível perceber a formação ideológica, que mobiliza atitudes e 

representações que não são nem individuais nem universais, mas que se relacionam 

diretamente com a oposição a um determinado fato. 

Além disso, as práticas discursivas contidas nas charges são elaboradas 

previamente ao momento em que o texto é produzido, fato que nos faz entender ser 

esta alternativa a que contém uma crítica às Fake News, amplamente abordadas 

durante a pandemia de COVID 19. Entretanto, nos resta analisar as outras alternativas 

de resposta ao enunciado proposto e a construção de seus sentidos. A próxima 

assertiva propõe que a crítica presente nesta charge seja sobre 

“A necessidade de divulgação e de aprendizagem sobre a Covid 19.” 

Embora já se tenha falado sobre tal aspecto, é importante debater sobre o que 

tal assertiva quer elucidar. Aqui o vocábulo “necessidade”11, conforme dicionário de 

sinônimos nos remete à ideia daquilo que não se pode dispensar, de algo que falta, 

de precisão urgente, ou ainda com característica de utilidade. 

Desta forma, o elaborador de tal assertiva, faz entender que aprender e divulgar 

sobre a COVID-19 é indispensável, urgente, útil, conveniente etc., vez que quando se 

sabe sobre uma doença, podemos nos prevenir e proteger de sua transmissão. 

 

 
10AZEVEDO, Luis Gustavo de. Fake news: Uma verdade inquietante. Centro de Liderança Pública. 
04.2024. Disponível em: 
https://clp.org.br/fakenewsocaminhodaeducacaonadesinformacao/?utm_source=Google_Grants&utm 
_medium=cpc&utm_campaign=Grupo_Fake_News&gad_source=1&gclid=CjwKCAiAlPu9BhAjEiwA5N 
DSA7o5lvxOvwBqr24cSTI0nRwN_4sWFMij4ry1Sf6ywlJP7FE8xBeSRoCsKgQAvD_BwE. Acesso em 
fevereiro de 2025. 

11Necessidade. In: Sinônimos: Dicionário de sinônimos. Disponível em: 
https://www.sinonimos.com.br/necessidade/. Acesso em março de 2025. 

https://clp.org.br/fakenewsocaminhodaeducacaonadesinformacao/?utm_source=Google_Grants&utm_medium=cpc&utm_campaign=Grupo_Fake_News&gad_source=1&gclid=CjwKCAiAlPu9BhAjEiwA5NDSA7o5lvxOvwBqr24cSTI0nRwN_4sWFMij4ry1Sf6ywlJP7FE8xBeSRoCsKgQAvD_BwE
https://clp.org.br/fakenewsocaminhodaeducacaonadesinformacao/?utm_source=Google_Grants&utm_medium=cpc&utm_campaign=Grupo_Fake_News&gad_source=1&gclid=CjwKCAiAlPu9BhAjEiwA5NDSA7o5lvxOvwBqr24cSTI0nRwN_4sWFMij4ry1Sf6ywlJP7FE8xBeSRoCsKgQAvD_BwE
https://clp.org.br/fakenewsocaminhodaeducacaonadesinformacao/?utm_source=Google_Grants&utm_medium=cpc&utm_campaign=Grupo_Fake_News&gad_source=1&gclid=CjwKCAiAlPu9BhAjEiwA5NDSA7o5lvxOvwBqr24cSTI0nRwN_4sWFMij4ry1Sf6ywlJP7FE8xBeSRoCsKgQAvD_BwE
http://www.sinonimos.com.br/necessidade/
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Entendemos então, que tal asserção é positiva, não se encaixando no propósito 

chargístico, vez que é emanado de posicionamento crítico, fazendo com que tal 

alternativa não seja a mais adequada para responder ao enunciado ora proposto. 

Como última alternativa deste item, tem-se 

“As aulas de ciências que desfavorecem um olhar crítico para a Covid 19 que impõe 

a morte e a exclusão a brasileiros.” 

O elaborador, talvez pelo contexto educacional que se insere, vez que se trata 

de um exame de certificação de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental, também 

pela caracterização do personagem, a saber, uma pessoa trajando jaleco, num 

momento de explanação sobre COVID-19, ciência, educação, política etc., pode ter 

pensado e fazer pensar o candidato que lê tal item, que seja a representação de um 

professor, sugerindo inclusive a matéria lecionada: “aula de ciências”. Todavia, a 

informação seguinte é de que essas aulas desfavorecem um olhar crítico para a 

COVID-19, certamente, relacionando-a às falas presentes na charge. 

Uma das finalidades da educação escolar, conforme a BNCC (2018), é o 

desenvolvimento do pensamento crítico, sendo sua base teórico-metodológica voltada 

a este fim, favorecendo, portanto, a aquisição e aperfeiçoamento desta habilidade, de 

forma que aulas de ciências, assim como todas as outras aulas, devem contribuir para 

a construção de um pensamento crítico. 

Neste contexto, estamos falando de uma crítica às “aulas de ciências que 

desfavorecem um olhar crítico para a Covid 19 que impõe a morte e a exclusão a 

brasileiros.” Isso nos faz questionar: o elaborador quis dizer que a crítica está para 

todas as aulas de ciências, pois estas desfavorecem um olhar crítico para a COVID- 

19 ou critica-se somente às aulas de ciências que desfavorecem tal olhar crítico 

perante essa doença? 

A questão parece se dissipar se recorrermos à gramática da Língua 

Portuguesa. Neste caso, a frase “que desfavorecem um olhar crítico...” é classificada 

como uma oração subordinada adjetiva restritiva, ou seja, as orações 

restritivas restringem ou delimitam o significado de seu antecedente e não são 

separadas por vírgulas. Sendo assim, podemos afirmar que a frase se refere somente 

às aulas de ciências que desfavorecem um olhar crítico e não a todas as aulas de 

ciências. 
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Neste contexto, fazer uma crítica a este tipo de aula parece pertinente. De modo 

que pela produção de sentidos alcançados, poder-se-ia afirmar que esta é também 

uma alternativa possível como resposta ao item analisado. Mais uma vez entra em 

cena o equívoco. A zona de interface entre sintaxe e discurso analisada nesta 

afirmação abrange aspectos da língua que "brincam" com seus próprios limites e com 

a organização de suas regras. Assim, sob diversas formas e encoberto por diferentes 

marcas sintáticas, o equívoco se revela, emergindo e adquirindo corpo e sentido. 

Sua materialização pode ocorrer por meio da falta, do excesso, da repetição, 

da semelhança, do absurdo, do non-sense, entre outras possibilidades. O que une 

todas essas manifestações é a ruptura do fio discursivo e o impacto na capacidade de 

criar e desconstruir sentidos. 

Outro aspecto que merece destaque nesta análise é sobre a ironia presente 

nas charges, quer seja de forma sutil ou mais contundente, ela opera como um 

funcionamento discursivo historicamente determinado e finalidades definidas. Para 

Orlandi (2012) “a ironia não é um desvio e não é um sentido a mais. É um sentido 

diferente que se instaura”. Explica ainda que 

[...] Na “interlocução”, na prática discursiva, quando as palavras constituem 
um determinado universo do dizer, há ironia. Ela não está no locutor, não está 
no ouvinte, não está no texto: está na relação que se estabelece entre os três. 
Mesmo o que não parece irônico, pode sê-lo; depende da relação que se 
estabeleça. 

 

Portanto, conforme Orlandi (2012), a ironia tem uma força positiva porque em 

um contexto em que o processo de significação já está institucionalizado, seu 

questionamento gera movimentos que perturbam a tendência do sentido, deslocando 

os já consolidados, e abrindo espaço para novos. Desta forma, a eficácia da ironia 

reside em manter-se sempre em estado latente e inacabado. Como preconiza Orlandi 

(2012), trata-se de um gesto de significação incompleto — inclusive por tensionar 

todos os sentidos possíveis com a ausência de qualquer um, uma ameaça constante 

que nunca se concretiza. 

Importante ressaltar que mesmo não sendo foco neste trabalho, a ironia 

apresenta-se como um recurso considerável para desvendar mensagens subjacentes 

e instigar críticas relacionadas ao fato apresentado dentro do contexto social no qual 

ocorre, enriquecendo a experiência de análise. 



96 
 

 

 
Há ainda, como evidenciado na metodologia desta pesquisa, mais uma charge 

com seu respectivo item a serem analisados. Entretanto, seu exame discursivo foi 

reservado para fazer parte do produto educacional, como requisito para obtenção do 

título de mestre na modalidade profissional, apresentado logo em seguida a este 

capítulo. Para finalizar este capítulo, realizar uma análise discursiva a partir de 

charges pela composição e imbricação das materialidades significantes verbais e não 

verbais, permite explorar essa relação entre discurso/imagem mostrando, através das 

temáticas que abordam suas relações discursivas. 

Assim, imersa na historicidade que constitui o discurso, a charge gera efeitos 

de sentido que não se originam apenas do que se vê, ouve ou lê, mas que emergem 

de outros dizeres, deslocados e ressignificados no entrelaçamento interdiscursivo. 

Esses dizeres trazem à tona fatos e discursos de contextos históricos distintos, 

produzindo significados que vão além da literalidade das palavras. 

Nesse contexto, é importante ressaltar o papel do equívoco na análise. 

Segundo a abordagem discursiva, o equívoco revela uma falha material que escapa 

ao seu controle. Essa falha, manifestada na língua, não pode ser ocultada, permitindo 

a emergência de outros sentidos, muitas vezes indesejáveis, que expõem a posição 

do sujeito de linguagem e as formações discursivas nas quais seu discurso se insere 

para produzir determinados sentidos. 

Além disso, os gestos de interpretação derivados das charges analisadas 

refletem uma posição no mundo, atualizando a memória em seus discursos. A 

imagem, enquanto objeto simbólico, produz efeitos de sentido, pois há sujeitos que, 

ao se vincular à memória discursiva, geram interpretações que a significam em 

condições específicas de produção. 

Por fim, no gesto interpretativo desta pesquisa tentamos mostrar que ao se 

analisar discursivamente a charge, constituída por materialidades heterogêneas, 

todos os elementos que a compõe significam, não de forma complementar, mas de 

maneira imbricada, combinadas entre si, o que nos permite compreender seu 

funcionamento discursivo e a construção de sentido, pois, embora todo dizer contenha 

algo que se mantém, situado no plano da memória ou já-dito, possibilitando a 

estabilização dos sentidos, a linguagem não é transparente, e está sujeita a rupturas 

e falhas. 
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Desta forma, identificamos alguns não ditos que se revelam por meio das 

nuances de sentido; através deles, podemos perceber outras possibilidades de dizer 

que foram silenciadas ou interditadas por não favorecerem a argumentação prévia do 

enunciador. É importante ressaltar que, neste trabalho, apresentamos algumas 

possibilidades interpretativas para a construção dos sentidos acerca de charges sobre 

a pandemia de COVID-19, o que não implica que sejam as únicas possíveis, vez que 

a interpretação é resultante de um gesto de leitura, cujas possibilidades são inúmeras. 
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PRODUTO PEDAGÓGICO 

 

 

Os Programas Profissionais de Pós-Graduação Stricto Sensu (mestrado e 

doutorado), conforme a Portaria CAPES nº 389, de 23 de março de 2017, têm como 

objetivo capacitar e qualificar profissionais para atender às demandas sociais, 

organizacionais e do mercado de trabalho. Eles buscam promover uma articulação 

integrada entre a formação profissional e diversas entidades demandantes, visando 

melhorar a eficiência e eficácia nas organizações públicas e privadas, por meio da 

geração e aplicação de processos inovadores para a resolução de problemas. 

Nesse contexto, as pesquisas realizadas nos Programas Profissionais partem 

da realidade empírica, evidenciando fatos específicos e compreendendo situações 

localizadas, com o intuito de buscar soluções e propor alternativas. Assim, os 

estudantes de mestrado e doutorado profissionais em Educação têm o desafio de 

desenvolver pesquisas, com rigor teórico-metodológico, para ampliar sua 

compreensão do contexto investigado, atuando como pesquisadores em espaços de 

trabalho, e como parte desse processo, devem criar um Produto Educacional que 

contribua e intervenha na sua prática profissional. 

Ao apresentar o Trabalho Final de Curso, que se configura como uma 

Dissertação, optou-se em um Produto Educacional, resultante da pesquisa, com o 

objetivo de promover a qualificação das práticas educacionais na Educação Básica. 

Esse Produto Educacional deve ser visto como um protótipo, ou seja, não deve ser 

considerado uma prescrição ou algo definitivo, mas sim uma produção que permite 

mudanças, flexibilidade e interatividade, dependendo do contexto e dos interesses de 

quem o aplicará, desenvolverá ou replicará. 

De acordo com a CAPES (2013), o Produto Educacional pode assumir 

diferentes tipos e formatos. Para esta pesquisa, optou-se pelo modelo de curso de 

formação profissional vinculado à educação, que inclui propostas de cursos ou 

oficinas (criadas, organizadas ou desenvolvidas/executadas), nas modalidades 

presencial ou à distância, voltadas para profissionais que atuam em contextos 

educacionais formais ou não formais. Isso se deve ao fato de que o Produto não deve 

ser apenas uma exigência burocrática, mas sim um resultado do trabalho científico, 
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com o objetivo de levar a pesquisa para dentro da escola e beneficiar a comunidade 

educacional. 

Desta forma, o Produto Educacional desenvolvido para este trabalho é uma 

oficina para os professores elaboradores de itens de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da CPA Digital BA, em formato online, vez que a equipe possui 10 

professores com endereço profissional diverso em todo território baiano, atendendo 

às condições geográficas do público a que se destina, bem como o tema desenvolvido 

nele, a saber, O FUNCIONAMENTO DA IMAGEM NA CPA DIGITAL/BA SOB A 

PERSPECTIVA DA ANÁLISE DE DISCURSO MATERIALISTA, atende a base teórico- 

metodológica abordada, as finalidades e objetivos da pesquisa, com linguagem clara 

e acessível, podendo ser adequada em outros contextos educacionais, o que 

possibilita sua divulgação. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

A presente oficina destina-se a professores elaboradores de itens de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da Comissão Permanente de Avaliação – CPA 

Digital/BA, produto da pesquisa MEMÓRIA E EQUÍVOCO: O FUNCIONAMENTO 

DISCURSIVO DE CHARGES SOBRE A COVID 19 EM PROVAS DA CPA DIGITAL- 

BA, vinculada ao PROFLETRAS (Programa de Mestrado Profissional em Letras), 

realizada na UESC – Universidade Estadual de Santa Cruz – BA. Conforme a CAPES 

(Brasil, 2016), uma oficina corresponde a um produto do tipo proposta de ensino. 

Essa oficina tem como objetivo contribuir com o trabalho dos professores 

elaboradores de itens de exames de certificação em Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da Comissão Permanente de Avaliação – CPA Digital/BA ao analisar 

discursivamente a imbricação material em charges que integram itens dos referidos 

exames, provocando um gesto de interpretação que articule o linguístico ao sócio 

histórico-ideológico, situando os efeitos de sentido produzidos. 

A análise empregada tem como base a Análise de Discurso (AD) de matriz 

francesa, que aponta caminhos metodológicos e teóricos para se elaborar o produto, 

o qual pretende oferecer aporte conceitual e procedimental na elaboração de itens de 

Língua Portuguesa do Ensino Fundamental para o referido exame por meio de análise 

discursiva que mobilize a imbricação material em charges. 

O objetivo apontado acima justifica-se pela posição sujeito enquanto servidora 

pública, orientada pela pesquisa como princípio educativo, articulando conhecimento 

teórico a práticas político-educativas para atuar de maneira significativa em seu 

universo profissional, focando nos sujeitos que são alvo deste. Para além das bases 

teóricas utilizadas para subsidiar a realização da oficina, cabe destacar o papel 

decisivo de cada participante que dará possibilidades de apontar aspectos positivos e 

negativos, objetivando aperfeiçoar o produto. 

A oficina está estruturada em 4 momentos, detalhada posteriormente em um 

quadro de sistematização, resumida aqui da seguinte forma: 

- apresentação profissional para sensibilização dos professores. Em seguida, serão 

apresentados os objetivos, justificativa e metodologia a serem utilizadas na oficina. 

01 
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Logo após, serão feitos alguns questionamentos a fim de se levantar os 

conhecimentos preliminares sobre os assuntos a serem abordados, para, ao final da 

oficina, confrontar com o que foi visto e depois elaborado pelo grupo; 

- elaboração individual de item a partir da charge ora analisada e socialização do 

trabalho realizado pelos professores em práticas de grupo; 

- discussão dos resultados, registro de sugestões e avaliação da oficina. 

 
A oficina deve ser considerada como um instrumento ajustável a outras 

realidades quando se pensa em elaboração de itens de Língua Portuguesa da CPA 

Digital/BA, por considerar o contexto histórico-social dos sujeitos que a envolve, bem 

como as perspectivas dos professores elaboradores de itens e candidatos, e, ainda, 

as características dos exames de certificação em questão. Isso dá força e justifica a 

proposição deste produto, considerando a lacuna relacionada a trabalhos publicados 

na área relacionados à temática. 
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FUNDAMENTOS TEÓRICOS PARA REALIZAÇÃO DE OFICINAS 

PEDAGÓGICAS COMO INSTRUMENTO FACILITADOR 

A construção de um espaço de criação coletiva, no qual teoria e prática se 

entrelaçam para impulsionar uma práxis transformadora, apresenta-se como um 

desafio. Nesse contexto, as oficinas tornam-se um caminho viável para viabilizar esse 

processo, oferecendo um espaço para os participantes possam vivenciar a troca 

mútua entre sentir, pensar e agir (Vieira; Volquind, 2002, p. 11). 

Organizar uma oficina exige que os envolvidos adotem papéis de aprendizes e 

educadores, com o objetivo de transformar uma realidade específica. Candau (1999, 

p. 11) descreve as oficinas como “espaços de construção coletiva de conhecimento, 

análise da realidade, confronto e intercâmbio de experiências”. Para ele, as oficinas 

incentivam uma conexão constante com a realidade social e se constituem como 

grupos de trabalho participativo, em que cada membro contribui de maneira única. 

Importante dizer também que as oficinas, como espaços de decisão coletiva, 

exigem flexibilidade para o replanejamento contínuo, permitindo que as estratégias 

sejam constantemente avaliadas e ajustadas com igualdade de participação entre os 

membros. Assim, a oficina se torna uma prática planejada de diálogo que visa superar 

dificuldades, aproximando seus participantes, em que ambos se reconhecem como 

sujeitos históricos e construtores de conhecimento. 

Nesse sentido, a oficina pode ser considerada uma estratégia pedagógica 

centrada na construção e reconstrução do saber, incentivando a reflexão, a criação e 

recriação, favorecendo a horizontalidade nas relações humanas. Dada a variedade de 

recursos que podem ser utilizados durante sua realização, há um estímulo para o 

surgimento de ideias e experiências, promovendo a reconstrução individual e coletiva. 

Assim, na abertura ao encontro entre sujeitos, conscientes de sua incompletude e 

sempre dispostos a aprender e ensinar, estabelece-se a base epistemológica para 

conduzir o processo de construção do conhecimento. 

Cumpre dizer ainda que, dado o caráter dinâmico de uma oficina, seu roteiro 

não pode ser considerado pronto e acabado, antes deve ser entendido como algo 

adaptável, levando em consideração conhecimentos, objetivos e sujeitos em jogo, em 

constante transformação, refletindo uma abordagem dialética da realidade. 
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Então, a oficina poderá apresentar limitações e lacunas, mas sempre com 

espaço para reavaliação coletiva, reconhecendo a importância do diálogo como fator 

determinante para o sucesso da oficina, vez que o diálogo é orientador dos trabalhos, 

sendo a responsabilidade final pelas decisões dos participantes, em um processo 

colaborativo. 
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MOMENTOS DA OFICINA 

 

Atividade Objetivo Estratégia Tempo 

1º momento – Sensibilização 

Apresentação do 

facilitador 

Apresentar e elucidar 

objetivos profissionais 

do facilitador. 

Leitura da paráfrase feita por Rubem Alves às palavras de 

Fernando Pessoa: “Eu quero desaprender para aprender 

de novo. Raspar as tintas com que me pintaram. 

Desencaixotar   emoções,   recuperar   sentidos.” 

Apresentação dos objetivos profissionais do facilitador. 

5 min. 

Apresentação da 

oficina 

Apresentar e explicar 

objetivos, justificativa e 

metodologia da oficina. 

Explanação, por meio de slides, do objetivo, da justificativa 

e metodologia da oficina. 

10 min. 

Roda de conversa Levantamento dos 

conhecimentos prévios 

sobre os conceitos 

mobilizados nesta 

oficina. 

Questionamentos ao grupo: - O que sabem, lembram ou 

pensam sobre a relação entre materialidades significantes 

(verbal e não verbal) em textos? - O que pensam sobre a 

utilização de textos com imbricação material (verbal e não 

verbal), como as charges, em itens nos exames de Língua 

Portuguesa da CPA Digital BA? - Qual o objetivo se 

utilizarem de charges em itens nos exames de Língua 

Portuguesa da CPA Digital BA? - Já realizaram uma 

análise discursiva de base materialista neste tipo de texto? 

E em itens que apresentam charge como texto-base? - O 

que sabem ou lembram acerca da Análise de Discurso de 

matriz francesa? 

20 min. 

2º momento – Apresentação teórico-metodológica 

Análise discursiva 

de charge 

Apresentar  uma 

análise discursiva 

materialista de um item 

que contém uma 

charge em um exame 

de Língua Portuguesa 

do Ensino 

Fundamental da CPA 

Digital BA. 

Apresentar por meio de slides uma análise discursiva de 

um item que contém uma charge em um exame de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital BA, 

mobilizando conceitos da Análise materialista de discurso. 

40 min. 

3º momento – Prática de grupo 

Prática de 

elaboração de item 

Elaboração de item a 

partir da charge e da 

habilidade 

apresentadas. 

Proposta de elaboração individual de enunciado e 

alternativas para a charge apresentada, utilizando a 

mesma habilidade requerida na análise anterior. 

 

50 min. 

Apresentação dos 

itens 

Socialização dos itens 

elaborados. 

Apresentação individual dos itens elaborados pelo grupo. 1h40min 

4º momento – Avaliação 

Discussão dos 

resultados 

Avaliação da oficina. Discussão acerca dos objetivos esperados, resultados 

alcançados, sugestões de melhoria do produto, 

agradecimentos. 

30 min. 
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BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS QUE FUNDAMENTAM A 

ANÁLISE DISCURSIVA EMPREENDIDA 

 
No senso comum, há uma prática discursiva ideológica de que a materialidade 

imagética é mais transparente e mais objetiva do que a linguagem verbal. Todavia, 

dentro de uma perspectiva discursiva, pode-se dizer que a imagem não é 

transparente, sendo essa materialidade significante, opaca. 

Dentre outros questionamentos, para a AD, a produção de uma imagem está 

associada à uma memória discursiva, vinculada a determinadas tomadas de posição, 

o que direciona a escolha de aspectos que a constituirão e que estarão presentes em 

sua formulação. 

Sobre isso, vale mencionar Pêcheux (2010). Para o autor, assim como o texto 

verbal, a imagem também mobiliza uma memória, funcionando como um “operador de 

memória social”, uma vez que promove a repetição e possibilita que o sujeito-leitor da 

imagem reconheça o que está sendo mostrado. Isso ocorre porque a imagem retoma 

uma formulação anterior, ou seja, “um percurso discursivamente inscrito em outro 

lugar” (Pêcheux, 2010, p. 5). No entendimento de Pêcheux (2010, p. 5), a imagem, ao 

se apresentar como transparente, sugere como deve ser interpretada, funcionando 

como um “diagrama, esquema ou trajeto enunciativo”. 

As considerações teóricas de Pêcheux (2010) sobre a imagem ressaltam que 

se trata de uma materialidade cujo funcionamento parece dizer “leia-me de 

determinada forma”. No entanto, o autor enfatiza que, assim como a língua é opaca e 

suscetível a falhas e equívocos nos processos discursivos, o mesmo ocorre com a 

imagem. 

O que devemos ter em mente é que essa aparente transparência nos modos 

de leitura da imagem ocorre porque ela convoca outros discursos, sejam eles verbais 

ou imagéticos, para produzir o efeito de “é assim e desta maneira que se está 

mostrando” (Pêcheux, 2010, p. 5). Esse processo de (re)convocação de outros 

discursos, relacionado à memória discursiva, opera de maneira ideológica, pois 

atualiza uma memória de um ou mais discursos ao mesmo tempo em que reformula 

 

 
06 



109 
 

 

 
sua leitura, uma vez que está inserido em um novo processo de formulação e em um 

contexto histórico diferente, com condições de produção distintas. 

Como exemplo para o que está sendo exposto, tomaremos o discurso 

chargístico. Ele é formulado a partir de materialidades verbais e não verbais e, para 

se compreender o funcionamento desse discurso, devemos considerar a relação entre 

essas diferentes materialidades, a linguística e a imagética. 

Assim, surge um questionamento: essas materialidades se complementam na 

produção de sentido? Se imaginarmos que a materialidade linguística complementa a 

imagética e vice-versa, poderíamos afirmar que materialidades verbal e não verbal 

seriam incompletas e que, somente juntas, teriam uma complementaridade a ponto 

de completar os sentidos. Entretanto, Lagazzi (2009) argumenta que, ao realizar a 

análise de estruturas “materialmente distintas” (o imagético – não verbal – e o verbal), 

é essencial destacar o termo "composição" para afastar a ideia de 

“complementaridade”. 

Segundo a autora, a materialidade imagética não atua como complemento da 

materialidade verbal, e vice-versa; ao contrário, uma evidencia a incompletude da 

outra. Para Lagazzi (2009, p. 68), “não há materialidades que se complementam, mas 

que se relacionam pela contradição, cada uma trabalhando a incompletude da outra. 

A imbricação entre essas materialidades ocorre devido à incompletude constitutiva da 

linguagem em suas diferentes formas materiais”. 

Desta forma, ao se analisar uma imagem é necessário realizar recortes para 

assinalar os efeitos de sentido produzidos. É preciso também historicizar a imagem 

para compreender seu vínculo com as formações imaginárias e processos ideológicos 

de produção de evidências. Todavia, para a Análise de Discurso, ao se ler uma 

imagem é preciso responder diferentes questões como, por exemplo: quem produziu 

a imagem e em quais condições históricas? Quais sentidos possíveis se depreendem 

a partir de suas condições de produção? 

Para se entender melhor esses conceitos tomaremos a charge apresentada 

abaixo elaborada pelo Amarildo, cujo título é “Coronavírus - Antes... Quarentena... 

Depois”, publicada em 25 de março de 2020, no site do jornal eletrônico A Gazeta. 

Essa mesma charge está presente no exame de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental da CPA Digital BA, do mês de dezembro de 2023, e foi utilizada para 
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integrar um item. No entanto, neste momento, a analisaremos sem as outras partes 

que integram o referido item, como enunciado e alternativas, além da habilidade a que 

se refere, os quais serão analisados em momento oportuno. 

Continuando a reflexão, observe a charge e responda: dada a identificação das 

materialidades verbal e não-verbal, pode-se dizer que há complementaridade entre 

elas? E conflito entre elas, há? 

Imagem 01 
 

Tomando o conceito de “composição”, mobilizado por Lagazzi (2009), 

analisaremos a produção de sentidos a partir da imbricação material presente nesta 

charge. Nela podemos identificar a presença das materialidades verbal e não verbal. 

A disposição dessas materialidades anuncia mudança de fase e passagem de tempo 

em três distintos momentos, delimitados por traços verticais no quadro que compõem 

a imagem. Em cada um desses momentos há uma palavra completando a sequência: 

antes...quarentena...depois. 

O primeiro gesto de leitura remete-nos a uma rede de memórias que está sendo 

mobilizada nesta charge, mostrando seus efeitos de sentidos, funcionamentos e 

relações com outras imagens/textos. Assim, a rede de memórias evocada pelos 

elementos presentes (verbal e não verbal) nessa charge pode nos reportar ao recente 
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episódio histórico de proporção mundial vivido pela humanidade: a pandemia de 

COVID-19. Analisemo-na pormenorizadamente. 

Como dito anteriormente, percebemos três momentos diferentes separados por 

barras verticais no quadro da charge. Observando o desenho de cima para baixo na 

folha, temos no primeiro momento, a palavra “antes”, que indica sequência, algo que 

está por vir. Em seguida, vê-se a imagem de uma lagarta, sugerindo estar em 

movimento, pelo fato de que a base do seu corpo não está toda fixa no chão, fazendo 

com que algumas patas toquem a superfície e outras não. Depois, porque acima da 

parte final de seu abdômen aparecem dois traços paralelos, que comumente indicam 

movimento em desenhos e imagens. 

Na sequência, que chamaremos de segundo momento, observa-se a palavra 

“quarentena”, e logo abaixo dela se vê a imagem de uma ponta de galho de uma 

planta qualquer e anexa a ela tem o que usualmente chamamos de casulo, sugerindo 

que a lagarta do quadro anterior esteja dentro desse casulo, complementando as 

transformações naturais do seu ciclo de vida. 

Nesta fase da vida, a lagarta fixa-se a uma superfície pela parte posterior do 

corpo utilizando fios de seda, dando início à formação da crisálida, nome científico 

para o que comumente chamamos de casulo. Nesse estágio, o animal permanece 

dentro da crisálida, completamente isolada do mundo exterior, sobrevivendo graças 

às reservas de nutrientes acumuladas durante a fase de lagarta. 

No terceiro e último momento, temos a palavra “depois”, indicando o fim do 

processo, associada à imagem de uma borboleta a voar; sugerindo que a lagarta do 

quadro inicial completou as mudanças naturais relativas a seu ciclo de vida. 

Sem as materialidades linguísticas que compõem esta charge, poderíamos 

imaginar que a análise, sem o comparecimento das imagens, destaca o sentido de 

demonstrar as diferentes fases da vida de uma borboleta. Todavia, para Pilla e 

Quadros (2009, p. 1), “todo o processo de elaboração das charges tem por base ou 

fonte de inspiração outros textos e discursos, principalmente notícias veiculadas por 

jornais impressos e outros meios de comunicação”. 

Isso quer dizer que as charges, por sua condição sócio-histórica, também se 

inserem num processo de formação e propagação de ideologias, mas em 

posicionamento mais assumido pelo sujeito autor. Desta forma, ao se combinar as 

materialidades verbal e não verbal, as charges constroem possibilidades de 
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interpretação e, para compreender seus discursos, é necessário contextualizar o 

momento em que ocorre a relação discursiva entre os interlocutores, pois somente 

assim é possível depreender alguns mecanismos de antecipação dos diversos atores 

sociais envolvidos na produção, conforme preconiza Orlandi (2015). 

Conforme Nogueira, (2003, p. 3), a charge, “enquanto manifestação 

comunicativa baseada na condensação de ideias, [...] requer um entendimento 

contemporâneo ao momento exposto na relação dos personagens”, isto é, no 

momento em que ocorre a interação discursiva entre os interlocutores. 

Desta forma, enquanto analistas, precisaremos realizar uma leitura que mostre 

os efeitos de sentidos desta charge, imaginando que rede(s) de memória está/ao 

sendo mobilizada(s). Assim, como já afirmado, os elementos verbais e não verbais 

presentes nesta charge evocam sentidos que nos remetem ao recente episódio da 

pandemia de COVID-19, apontado principalmente pela materialidade verbal 

“quarentena”. Explica-se. 

Etimologicamente, a palavra “quarentena”1 refere-se ao isolamento de 

pessoas, lugares e animais que podem acarretar perigo de infecção, entendendo-se 

hoje que o período de quarentena é relativo e depende do tempo necessário para 

proteção contra a propagação de uma doença determinada. Durante o período da 

pandemia de COVID-19, esta palavra foi amplamente divulgada e ouvida globalmente, 

nos aproximando de seu significado e avocando tal evento à memória coletiva. 

Como dito anteriormente, se analisarmos a imagem isoladamente, podemos 

dizer que os sentidos que ela produz nos remetem imediatamente ao ciclo de vida da 

lagarta/borboleta. Entretanto, a composição das materialidades presentes nesta 

charge nos permite outros significados, que evocam uma memória social que requer 

conhecer, de alguma forma, o fato histórico que desencadeou este texto e suas 

condições de produção. Ou seja, somente a partir da imbricação material desta 

charge, podemos chegar aos sentidos que trazem à memória a pandemia de COVID- 

19. 

Aproximando os elementos que compõem esta charge ao episódio mencionado, 

podemos relacionar o processo pelo qual passou a lagarta ao período 

 

1Quarentena. In: Wikipédia. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Quarentena. Acesso em 
01.12.2024. 
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da pandemia de COVID-19 vivido por nós humanos. Tal qual o processo da lagarta, 

houve um antes, um durante (quarentena) e um depois da pandemia de COVID-19. 

Pensemos na lagarta do primeiro momento da charge como a representação da 

humanidade. Esta, assim como nós, estava a viver o seu ciclo de vida natural e 

“livremente”. 

O “durante” deste processo nos remete ao momento da pandemia de COVID- 

19 em que a humanidade foi obrigada a se isolar do convívio social, cada um em sua 

casa, representada imageticamente na charge pelo casulo, e tal qual a lagarta, para 

passarmos para próxima fase de vida, fomos obrigados a enfrentar o processo do 

enclausuramento, momento que para nós humanos, foi o período amplamente 

conhecido como quarentena, vocábulo presente na segunda fase ou segundo 

marcador temporal da charge, consolidando a memória evocada pela pandemia de 

COVID-19. 

A palavra “depois” aponta para o final de uma fase, neste caso, necessária não 

só para a lagarta continuar seu ciclo de vida, mas também para nós humanos em pós- 

pandemia. Desta forma, depreende-se como um sentido possível que ao final da 

pandemia de COVID-19 saímos transformados de nossos casulos/casas, podendo 

continuar nossas vidas, “voando livremente”, a realizar tarefas rotineiras e cotidianas 

pausadas durante esta etapa. 

No caso da lagarta, agora borboleta, ganhou-se a habilidade de voar pelo 

acréscimo das asas ao seu corpo. Para nós, as asas e ato de voar por causa delas, 

ganham outros sentidos, não num plano físico, mas num plano cognitivo-emocional, 

pois alcançamos conhecimentos favorecido a partir desta fase sofrida e solitária, 

dando-nos a possibilidade de planejar melhor ações futuras, tomar medidas e 

precauções necessárias para continuarmos voando, livres. 

Nesse contexto, para a Análise de Discurso importa examinar como os sentidos 

são gerados a partir da imbricação das materialidades presentes em dado discurso, 

não focando apenas em uma, ou isolando a outra, e, ao se analisar charges 

discursivamente, é importante atentar-se às estratégias, muitas vezes sutis, que 

sugerem leituras e interpretações no fio discursivo. 

Em resumo, observar o explícito e o implícito, o dito e o não-dito. Afinal, todo 

enunciado está inserido em um universo de sentidos pré-construídos, sempre em 

diálogo e interligação, um universo dinâmico e carregado de significados (Pilla; Boos 
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de Quadros, 2009, p. 2). Desta forma, cabe ao analista realizar, por meio de 

dispositivos teóricos-analíticos, uma leitura que aponte os efeitos de sentidos de 

determinado texto/imagem, indicando alguns dos processos que tornam possíveis 

produzir determinados sentidos e não outros. Nesse contexto, cumpre ressaltar que 

a proposta desta oficina é empreender uma análise discursiva de charges, tendo-a 

como auxiliar na produção de sentidos em itens nos exames de certificação de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital BA. 

Como sabemos, o item no exame de certificação da CPA Digital é composto 

por um texto base, um enunciado que anuncia determinada habilidade elencada na 

matriz de referência e quatro alternativas de resposta, sendo que uma delas deve 

corresponder à habilidade requerida e as outras não. A partir da charge apresentada, 

tem-se como enunciado e suas respectivas alternativas, conforme imagem a seguir: 

Imagem 02 

 

 
Antes de analisar enunciado e alternativas, é mister mencionar a habilidade 

requerida neste item, uma vez que é a partir da habilidade que o elaborador busca um 

texto-base e elabora o enunciado e suas respectivas alternativas. Assim, a habilidade 

requisitada neste item foi a H21 da matriz de referência que propõe que o candidato 

saiba “Reconhecer em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não verbais 

utilizados com a finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos”, ou seja, o 

enunciado e as alternativas que lhe correspondem devem verificar se o candidato 

consegue identificar se o texto-base tem o objetivo de orientar condutas por meio dos 

recursos verbais e não verbais nele presentes. Para isso, o elaborador do item 

apresentado expressa tal habilidade por meio do enunciado: 

“A Charge faz uma referência” 

A palavra “referência” neste enunciado é o termo que evoca a habilidade. 

Então, para se verificar se o enunciado anuncia o que se requer da habilidade citada, 
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necessitamos compreender o que significa o termo referência, presente no enunciado. 

Para o dicionário Michaelis, entre outros significados, referência2 é fazer “alusão” ou 

“menção a um determinado fato”, também, “estabelecer relação de duas (ou mais) 

coisas entre si”. 

Pode-se dizer que estes significados encontrados no referido dicionário se 

encaixam no que está sendo requerido pelo elaborador do item analisado, ou seja, 

quando lemos este enunciado, podemos compreender que se pretende saber se o 

candidato, ao ler a charge, consegue estabelecer relação entre o que está sendo 

apresentado nela e o fato a que ela se refere. Todavia, a habilidade requer saber se 

tal texto tem o objetivo de instruir ações, práticas, atitudes etc., a partir de seus 

recursos verbais ou não verbais. 

Vejamos: fazer referência a determinado fato é diferente de dizer qual o 

propósito dele. Desta forma, podemos pensar num “equívoco de propósito” deste item, 

entendendo-se que, o “equívoco” para AD, como preconiza Pêcheux (1990, p. 51), é 

parte do funcionamento da linguagem, e, portanto, importante na construção de 

sentidos. Ou seja, para a AD, o equívoco não é compreendido como erro ou problema, 

mas parte do discurso, já que não se consegue dizer tudo de maneira completa e 

perfeita. 

Ferreira (1994, p. 134) propõe que a relação com o equívoco permeia toda a 

língua, sob diferentes formas, podendo se materializar na falta ou no excesso, entre 

outras possibilidades, impactando na criação e desconstrução de sentidos. Por isso, 

é importante analisar como os efeitos do discurso se manifestam a partir da 

equivocidade. 

Assim, ao se analisar este enunciado, é pertinente destacar a equivocidade na 

construção de sentidos sobre essa interpretação. Isto quer dizer que para o candidato 

responder adequadamente ao enunciado deste item basta assinalar a alternativa que 

menciona o fato aludido na charge. Todavia, isso não é o que a habilidade selecionada 

requer, instalando-se o equívoco entre o que a habilidade designada mobiliza e o que 

o enunciado pretende colocar, provocando a proposta final de atividade desta oficina, 

 

2referência In: Dicionário Michaelis Online. Editora Melhoramentos. 2024. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0 & f=0 & t=palavra=referência. Acesso em 01.12.2024. 
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para construção de outros sentidos, alinhando habilidade e item. Continuando a 

análise, partindo do enunciado proposto, temos como primeira alternativa 

“ao confinamento, em que as pessoas foram obrigadas, devido à pandemia por 

causa da Covid 19.” 

Analisando a Charge, poderíamos afirmar que a assertiva é verdadeira, uma 

vez que durante a pandemia de COVID-19 as pessoas foram obrigadas a ficar 

reclusas para evitar se contaminarem e contaminarem a outros, e a charge apresenta, 

logo após a imagem de uma lagarta caminhando e a sinalização verbal da palavra 

“antes”, a imagem de um casulo pendurado em um galho de árvore, com a presença 

da palavra “quarentena”, evocando a memória social da pandemia de COVID-19. 

Todavia, como visto anteriormente, a charge revela mais um momento: quando 

a lagarta deixa o casulo, e transformada em borboleta, voa livremente. Podemos 

afirmar então que a assertiva, em relação a charge, não possui um sentido que 

alcance a charge por completo, que produza um efeito de sentido. Analisemos então 

a próxima alternativa que anuncia o complemento 

“ao amor pós-pandemia, pois as pessoas passaram a valorizar mais o ser humano.” 

O gesto de leitura que pode levar a esta interpretação carece de mais 

elementos, sobretudo nos aspectos relacionais exigidos na prática amorosa (seja a si, 

seja a outra pessoa). Se pensarmos que o enunciado quer saber a que evento a 

charge faz referência, podemos dizer que, pelos elementos verbais e não verbais nela 

presentes, não há alusão no texto chargístico a esse sentimento expresso nesta 

alternativa. 

Antes, os sentidos produzidos pela charge evocam a ideia de liberdade pelos 

elementos verbais e não verbais escolhidos na composição desta charge. Por isso, a 

interpretação que envolve esta assertiva, embora seja possível, só seria tida como a 

mais adequada, se não houver outra que envolva a percepção primeira da liberdade. 

Seguindo, temos a terceira alternativa assim expressa 

“à liberdade, imediatamente após a pandemia, em que as pessoas puderam se 

aglomerar novamente.” 

Nesta alternativa vemos logo de início a palavra “liberdade” como resultado do 

processo pós-pandemia, o qual pode ser confirmado pelos elementos presentes na 

charge. Ou seja, na charge temos um “antes”, indicando o início de um processo, com 
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imagem de um ser a caminhar livremente, em seguida, o que já nomeamos como um 

“durante o processo”, com a imagem deste mesmo ser enclausurado, e um “depois do 

processo”, com a imagem deste ser transformado e livre novamente. 

Todavia, há outros termos na oração que merecem atenção e podem trazer 

outros sentidos, decisivos para marcação ou não desta alternativa como mais 

adequada para complemento do enunciado proposto. Por exemplo, o advérbio 

imediatamente3 expresso nessa oração, conforme dicionário Michaelis, entre outros 

significados, pode ser entendida como o “Que acontece sem perda de tempo; 

instantâneo, rápido”. 

Também se tem a presença da palavra aglomeração4 que para o mesmo 

dicionário significa “Reunir(-se) em massa; acumular(-se), ajuntar(-se), amontoar(- 

se)”. Isso significa dizer que estas duas palavras nesta frase traduzem a ideia de que 

“imediatamente” ou instantaneamente, após os órgãos governamentais decretarem o 

fim da pandemia, foi “autorizado” que todos pudessem reunir-se em massa, 

amontoarem-se, etc. 

Entretanto, sabemos que não foi assim. Estados, respectivos entes e 

instituições particulares propuseram medidas de distanciamento social até que 

voltássemos, pouco a pouco, ao estado comum de ajuntamento e convivência social. 

Portanto, o candidato atento a esses detalhes será cauteloso em marcar esta 

alternativa como a mais adequada em resposta ao enunciado proposto. Seguindo a 

análise, temos como última alternativa para este item o seguinte complemento de 

frase 

“às transformações, em várias áreas sociais, em que o mundo teve que passar após 

a pandemia de covid-19.” 

Nesta alternativa, três palavras são chave para sua interpretação: o substantivo 

“transformações”, o verbo “ter”, e a preposição “após”. Para o dicionário a palavra 

transformação5 refere-se a “Qualquer tipo de alteração que modifica ou dá uma nova 

 

3Imediatamente. In: Dicionário Michaelis Online. Editora Melhoramentos. 2024. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra=imediatamente. Acesso em 01.12.2024. 

4Aglomeração. In: Dicionário Michaelis Online. Editora Melhoramentos. 2024. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra=aglomeração. Acesso em 01.12.202. 

5Transformação. In: Michaelis, Dicionário Online. Editora Melhoramentos. 2024. Disponível em: 

http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra=transformação. Acesso em 01.12.2024. 
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forma a”. Na frase analisada, esta palavra afirma que houve “transformações” no plural 

e complementa que estas foram em diversas áreas sociais, dando margem à 

interpretação de quais sejam elas, como saúde, economia, educação etc., o que não 

deixa de corresponder à realidade, vez que pudemos experienciar alterações nos 

sistemas de saúde, na renda das famílias, na dificuldade de acesso às escolas, entre 

tantos outros aspectos. 

Depois, a frase traz a informação de que o mundo “teve” que passar por isso. 

O verbo ter6, conforme o mesmo dicionário, pode significar entre outros aspectos, 

“Fazer com que se realize”. Nesta frase o verbo em destaque tem a força expressiva 

de “obrigação”, ou seja, não há escolhas, há uma necessidade imposta pela natureza 

de seu caráter. Nesse contexto, podemos concordar que o mundo, e não parte dele, 

mas ele todo, foi realmente obrigado a passar por essas alterações ou transformações 

em diferentes áreas sociais. 

Por fim, temos a palavra após7 que no referido dicionário significa “Num 

momento posterior a”. A frase afirma que essas transformações ocorreram “após” a 

pandemia de COVID-19, posterior a ela, sem precisar o tempo. Neste momento, 

poderíamos questionar o tempo dessas transformações. Ora, essas alterações não 

ocorreram somente “após”, posterior à pandemia de COVID-19, mas durante o evento, 

o mundo todo, gradativa e rapidamente, pôde vivenciar inúmeras mudanças em 

diversos aspectos. 

Então, embora esta alternativa seja apontada pelo elaborador como a resposta 

mais adequada para completar a frase-enunciado, é de se questionar os sentidos 

produzidos por ela. Mais uma vez o equívoco se faz presente no processo de 

significação, apontado aqui não como problema ou erro, mas como constitutivo do 

discurso, já que o jogo com a língua é também um jogo discursivo. 

Conforme sugerido por Orlandi (2001), formular implica pensar sobre o sentido 

que determinada palavra produz, bem como sobre as formulações alternativas que 

são deixadas de lado, mas que ainda assim permanecem de forma implícita. 

 

6Ter. In: Michaelis, Dicionário Online. Editora Melhoramentos. 2024. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra=ter. Acesso em 01.12.2024 

7Após. In: Michaelis, Dicionário Online. Editora Melhoramentos. 2024. Disponível em: 
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra=apos. Acesso em 01.12.2024. 

 

16 

http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra%3Dter
http://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=palavra%3Dapos


119 
 

 

 
No contexto em questão, destaca-se a presença do equívoco, que evidencia o 

real que escapa e se manifesta através da língua. Com efeito, ao se ler tal alternativa 

em detrimento das outras, pode-se, em princípio, apontá-la como a mais adequada 

em resposta ao item. Todavia, uma leitura atenta faz com que o equívoco se mostre 

e não se dissolva. Mais uma vez, o equívoco não deve ser entendido como um 

problema de interpretação ou um "erro" a ser corrigido. Pelo contrário, ele evidencia, 

neste caso, a profundidade semântica e material do que está sendo analisado. Ou 

seja, estamos expostos a uma língua de equívocos, na qual os sentidos escapam ao 

controle dos sujeitos, e neste caso, os sentidos produzidos podem ser deslocados, 

pois estão funcionando em outras relações. 

Para Orlandi (2001, p. 205), as diversas manifestações do simbólico produzem 

seus próprios efeitos, pois não há neutralidade e objetividade sem furos, ou seja, no 

funcionamento do equívoco na língua afetada pela historicidade e ideologia, toda 

palavra faz diferença. Essa noção de equívoco trazida pela Análise de Discurso nos 

possibilita brechas de significação, atestando a estreita relação da língua e da história, 

permitindo-nos ver em toda tomada de palavra, a possibilidade de os sentidos nos 

“pegarem” em tramas tecidas de memória e de sentidos. 

Portanto, ao buscarmos compreender o processo de produção de sentidos do 

item em análise, percebemos que, a partir dos elementos que o compõem (habilidade, 

texto-base, enunciado e alternativas), a materialização destes sentidos são 

atualizadas pelo/no acionamento da memória. E a partir dela, portanto, podemos 

perceber que relações de forças permitem a produção de um sentido e compreendê- 

lo, ainda que de maneira incompleta e até mesmo equivocada. 

Isso nos faz caminhar para o próximo passo desta oficina que é a reelaboração 

deste item a partir da charge analisada e habilidade requerida, trazendo como 

fundamento os dispositivos teórico-metodológicos da Análise de Discurso de matriz 

francesa apresentados, relembrados e discutidos nesta oficina. Agora é sua vez. 
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ATIVIDADE PRÁTICA DISCURSIVA 

 
Este momento da oficina é destinado para que você, professor elaborador de 

itens de Língua Portuguesa da CPA Digital BA, possa realizar uma atividade prática 

sobre os conceitos mobilizados na análise exposta. 

 
PROPOSTA 

 

A charge analisada discursivamente mobiliza noções e conceitos sobre como 

sua composição material opera reatualizando memórias, estabelecendo relações de 

sentidos. Ao analisarmos a mesma charge, enquanto texto-base de um item de exame 

de certificação de Língua Portuguesa, entendemos que o funcionamento da 

linguagem pode falhar, produzir equívocos, fazendo ecoar sentidos diferentes 

daqueles pretendidos de forma a comprometer o desempenho do/da candidato/a na 

prova. 

A Análise de Discurso de matriz francesa, abordada nesta pesquisa, considera 

que, estruturalmente, todo dizer está sujeito ao equívoco ou à possibilidade de deriva 

de sentidos, dado que o sujeito de linguagem é duplamente atravessado pela ideologia 

e pelo inconsciente. 

Nesse contexto, Mariani (2006) argumenta que o equívoco se manifesta nos 

sentidos gerados por um determinado acontecimento discursivo, alheio ao controle do 

sujeito enunciador, frustrando o desejo de unidade e transparência na comunicação. 

Isso ocorre porque o equívoco incorpora o real em suas análises do simbólico e do 

imaginário. São justamente esses pontos de deslize ou de falha nos sentidos, 

evidenciados na materialidade discursiva, que foram explorados na análise exposta 

anteriormente. 

Desta forma, propõe-se que você, professor elaborador de item de exames de 

certificação de Língua Portuguesa da CPA Digital BA, a partir da charge analisada 

como texto-base, elabore um enunciado com quatro alternativas que contemple a 

habilidade 21 da matriz de referência, que requer saber se o candidato reconhece em 

textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não verbais utilizados com a 

finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos, indicando os sentidos 

pensados/propostos para este novo item, apresentando ao grupo. 
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AVALIAÇÃO 

 
Este momento da oficina será reservado para que os participantes reflitam em 

grupo sobre o antes e o depois desse momento de aprendizagem, comparando suas 

perspectivas e tomadas de posição anteriores e atuais, sua prática prévia e a que 

pretende adotar. Considera-se ainda a eficiência pedagógica do registro avaliativo e 

da autoavaliação para uma análise mais detalhada sobre o que foi trabalhado com 

vistas à melhoria do produto. Sendo assim, a ficha avaliativa e autoavaliativa a seguir 

será utilizada como atividade última deste momento em grupo. 

AVALIAÇÃO DA OFICINA 

Marque uma das opções a seguir para cada questão Concordo 
Concordo 

parcialmente 
Discordo 

1 - Diante do tema proposto, considero que a metodologia 

de trabalho empregada foi apropriada. 

   

2 - O tema da oficina foi interessante e contextualizado, 

sendo relevante para melhoria da minha atuação 

profissional. 

   

3 - Os assuntos trabalhados foram atuais, representando 

situações relacionadas ao contexto no qual estou 

inserido(a). 

   

4 - Foram utilizados recursos relacionados ao tema, os 

quais contribuíram para melhor compreensão dos assuntos 

trabalhados. 

   

5 - O tempo dedicado ao diálogo sobre o tema, 

desenvolvimento e socialização das atividades e avaliação 

foi satisfatório. 

   

6 - As atividades propostas foram esclarecidas 

adequadamente pela mediadora. 

   

7 - A mediadora acompanhou todas as etapas das 

atividades propostas, dando esclarecimentos e colaborando 

no desenvolvimento destas. 

   

8 - Participei ativamente das discussões e atividades de 

forma interessada e comprometida. 

   

9 - Considero que minha participação na oficina contribuiu 

para a reflexão sobre minha responsabilidade ética, 

estimulando o reconhecimento crítico-reflexivo de meus 

próprios valores. 

   

10 - Considero que a oficina ampliou meu repertório teórico 

e pedagógico, a partir dos diálogos feitos em grupo, 

possibilitando um espaço de troca, colaboração e interação. 

   

11 - Gostaria de deixar algum elogio ou comentário positivo sobre sua experiência com a oficina? Ou 

ainda, gostaria de deixar alguma reclamação, crítica ou sugestão sobre a oficina? 
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CONSIDERAÇÕES 

 
A partir da ideia de se desenvolver um produto educacional com vista a 

contribuir com a CPA Digital BA por intermédio de uma pesquisa atendendo os 

requisitos do PROFLETRAS – Programa de Mestrado Profissional em Letras (UESC 

– Universidade Estadual de Santa Cruz) é que se idealizou a realização de uma oficina 

que contemple sentidos a partir da imbricação material em charges, com base na 

Análise de Discurso de matriz francesa. Nesta, são mobilizadas reflexões acerca da 

composição das materialidades significantes em charges, abordando a relação que 

se estabelece entre elas e os diferentes gestos de leitura que a perspectiva da Análise 

do Discurso pode empreender em textos formulados a partir da mobilização das 

materialidades verbal e a não verbal. 

Ainda, é discutido como a imagem mobiliza uma memória social, demonstrando 

que a imagem não existe fora de uma rede de memória(s) e que sua força de 

(re)atualização reside exatamente na capacidade de (re)convocar essas memórias 

para estabelecer relações de sentidos. 

Outro aspecto tratado é sobre a noção de "equivocidade" para a Análise de 

Discurso Francesa, referindo-se à ambiguidade e à multiplicidade de significados que 

podem emergir de um mesmo enunciado ou discurso. Essa característica é 

fundamental para entender como a linguagem opera como um espaço de construção 

de significados que podem variar, revelando a instabilidade do significado. Além disso, 

a equivocidade pode ser um poderoso recurso na análise crítica, pois permite 

identificar as contradições e tensões presentes nos discursos. 

A partir destas considerações, empreende-se uma análise discursiva sobre um 

item que contém uma charge, constante num exame de certificação de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital em dezembro de 2023, 

analisando-se todos os aspectos rememorados e em seguida, como produto de 

construção coletiva, propõe-se que os professores elaboradores de itens elaborem 

um novo item a partir da habilidade requerida e da charge já analisada, com discussão 

dos resultados, com intervenção dos conceitos mobilizados. 

Importante ressaltar que as análises empreendidas não têm o objetivo de 

esgotar os sentidos que as materialidades podem produzir, antes, cabe ao analista 

explorar as fronteiras de sentidos entre uma dada materialidade significante, 

questionando o que está sendo analisado, quais efeitos de sentido essa materialidade 
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pode produzir e quais outros referenciais teóricos podem ser utilizados para abordá- 

la. Para isso, é fundamental que o analista esteja munido de conceitos e noções que 

o ajudem a realizar uma leitura que produza efeitos de cientificidade, como tratado ao 

longo desta pesquisa. 

Desta forma, espera-se, mais vez, que a proposta empreendida possa 

contribuir com a práxis pedagógica de professores elaboradores de itens de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital, a fim de que o candidato que se 

deparar com a leitura de charges em itens do referido exame de certificação tenha 

uma compreensão facilitada e maior engajamento com os conteúdos apresentados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
21 



124 
 

 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
BRASÍLIA, CAPES. Documento de área 2013. Área de avaliação: Ensino. Brasília: 

CAPES, 2013. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de- 
conteudo/Administrao_doc_area_e_comisso_16out.pdf. Acesso em março de 2025. 

 
BRASÍLIA, CAPES. Considerações sobre classificação de produções técnicas: 
ensino. CAPES. Brasília, 2016. Disponível em: 
http://capes.gov.br/images/documentos/Classifica%C3%A7%C3%A3o_da_Produ%C 
3%A7%C3%A3o_T%C3%A9cnica_2017/46_ENSI_class_prod_tecn_jan2017.pdf. 
Acesso em abril de 2019. 

 
BRASÍLIA, CAPES. Portaria nº 389, de 23 de Março de 2017. Dispõe sobre o 
mestrado e doutorado profissional no âmbito da pós-graduação stricto sensu. 
Brasília: CAPES, 2017. Disponível em: https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo- 
detalhar?idAtoAdmElastic=241. Acesso em dezembro de 2024. 

 
CANDAU, V. M. Oficinas Aprendendo e Ensinando Direitos Humanos. Educação 
em Direitos Humanos: uma proposta de trabalho. Novamérica/PUC-RJ. 1999. 

Disponível em: 
http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/veracandau/candau_edh_proposta_trabalh 
o.pdf. Acesso em janeiro de 2019. 

 
FERREIRA, M. C. L. A resistência da língua nos limites da sintaxe e do discurso: 
da ambiguidade ao equívoco. Tese de Doutorado em Linguística pela Universidade 

Estadual de Campinas. Campinas: SP, 1994. 
 

LAGAZZI, S. O recorte significante da memória. In: INDURSKY, F.; FERREIRA, M. 
C. L.; MITTMANN, S. O discurso na contemporaneidade. São Carlos: Clara Luz, 2009. 

MARIANI, B. (Org.). A escrita e os escritos: reflexões em análise do discurso e 
psicanálise. São Carlos: Clara Luz, 2006. 

 
NOGUEIRA, A. A. A charge: função social e paradigma cultural. In: Congresso 
Brasileiro de Ciências da Comunicação – Intercom, 26, 2003, Belo Horizonte. Anais... 
Belo Horizonte/MG, set. 2003. 

 
ORLANDI, E. Discurso e texto: formulação e circulação dos sentidos. Campinas: 
Pontes, 2001. 

 
PÊCHEUX, M. Discurso: estrutura ou acontecimento. Campinas: Pontes, 1990. 

 
PÊCHEUX, M. Papel da memória. In: ACHARD, P. et al. Papel da memória. Tradução 
e introdução de José Horta Nunes. Campinas: Pontes, 2010. 

PILLA, A., & QUADROS, C. B. Charges: uma leitura orientada pela análise do 
discurso de linha francesa. Linguagens - Revista de Letras, Artes e Comunicação. 
FURB: RJ. 2009, p. 226–239. Disponível em: https://doi.org/10.7867/1981- 
9943.2009v3n3p226-239. Acesso em dezembro de 2023. 

 

 
22 

http://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-
http://capes.gov.br/images/documentos/Classifica%C3%A7%C3%A3o_da_Produ%C3%A7%C3%A3o_T%C3%A9cnica_2017/46_ENSI_class_prod_tecn_jan2017.pdf
http://capes.gov.br/images/documentos/Classifica%C3%A7%C3%A3o_da_Produ%C3%A7%C3%A3o_T%C3%A9cnica_2017/46_ENSI_class_prod_tecn_jan2017.pdf
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=241
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=241
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=241
http://www.dhnet.org.br/direitos/militantes/veracandau/candau_edh_proposta_trabalh
https://doi.org/10.7867/1981-9943.2009v3n3p226-239
https://doi.org/10.7867/1981-9943.2009v3n3p226-239


125 
 

 

 
VIEIRA, E.; VOLQUIND, L. Oficinas de Ensino: o quê, por quê? Como? 4. ed. Porto 

Alegre: EDIPUCRS, 2002. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
23 



126 
 

 

 
PALAVRAS FINAIS 

 
O desenvolvimento desta pesquisa teve como principal objetivo demonstrar 

como a memória discursiva e o equívoco atuam na construção de sentidos em textos 

materialmente imbricados, como as charges. Em razão disso, propusemos uma 

análise que buscou cumprir os objetivos específicos propostos, os quais, por sua vez, 

são abordados teoricamente nos capítulos que direcionam este estudo. 

Importante ressaltar que as charges analisadas integram itens em exames de 

certificação de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital no ano de 

2023, Programa voltado à Educação de Jovens e Adultos, instituído pelo governo do 

Estado da Bahia, do qual, esta pesquisadora atua como elaboradora e revisora de 

itens. Desta forma, além de se analisar os efeitos de sentidos a partir da imbricação 

material em charges sobre COVID 19, analisa-se também os itens que têm estas 

charges como texto-base. 

Nas charges analisadas neste trabalho, a memória discursiva acionada cria um 

cenário para ambientalizar a pandemia da COVID-19, constituindo um campo no qual 

diversos discursos circulam e onde diferentes posicionamentos são construídos. 

Durante as análises, verificamos que as materialidades significantes (verbal e não- 

verbal) que compõem as charges ativam e evocam memórias discursivas, fornecendo 

pistas facilitadoras para o acionamento de conhecimentos prévios necessários para a 

construção de sentidos de quem as lê. 

Nosso gesto interpretativo compreende que ao se tratar de uma materialidade 

heterogênea, todos os elementos que a compõe significam, não de forma 

complementar, mas imbricada, combinada entre si: o que é posto em destaque e como 

é destacado, fazendo compreender que, embora todo dizer possua sempre algo que 

se mantém, situado no plano da memória ou já-dito, promovendo a estabilização dos 

sentidos, a linguagem não é transparente, está sujeita a falhas e rupturas. 

Neste contexto, pudemos observar que a língua é voltada ao equívoco, como 

assevera Pêcheux (1988. P. 53), “todo enunciado é intrinsecamente suscetível de 

tornar-se outro, diferente de si mesmo, ao se deslocar discursivamente de seu sentido 

para derivar para outro”. 

Destarte, recuperar o não-dito, assim como os múltiplos sentidos de certos 

discursos, nunca será uma tarefa única, uniforme ou definitiva. Os equívocos que 

surgem no discurso não são apenas problemas pontuais de interpretação. Na 
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verdade, eles fazem parte da estrutura da própria língua. Afinal, como lembra Orlandi 

(1998), "se o que se diz não tivesse múltiplos sentidos, não haveria necessidade de 

dizê-lo". 

É importante ressaltar que apresentamos, neste trabalho, uma possibilidade 

interpretativa para a construção dos sentidos em itens de exames de certificação de 

Língua Portuguesa do Ensino Fundamental da CPA Digital que tem charges sobre 

COVID 19 como texto-base, o que não quer dizer que seja a única possível, visto a 

interpretação é resultante de um gesto de leitura, cujas possibilidades são inúmeras. 

Em razão de todo exposto, entende-se que não há como depreender um único 

sentido sem acessar toda uma rede de condições de produção inter-relacionadas. A 

Análise de Discurso, abordagem teórico-metodológica mobilizada nesta pesquisa, 

problematiza a produção de sentidos nos discursos como inscrição de materialidades 

significantes na história, considerando o sujeito interpelado pela ideologia, 

entendendo ainda a história como um processo contínuo de produção de sentidos. 

Baseando-se nestas constatações é que se propôs como Produto Pedagógico 

uma oficina para os professores elaboradores de itens de Língua Portuguesa da CPA 

Digital, com vistas a contribuir para uma práxis educacional mais eficiente na produção 

de sentidos destes itens no contexto desta pesquisa. 

Esperamos, por fim, que esse estudo não se esgote aqui. Ademais, esperamos 

também que as descobertas feitas ao longo desta pesquisa contribuam para o 

desenvolvimento de novas pesquisas acerca do processo de construção de sentidos 

por meio da memória discursiva e do equívoco em charges. 
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